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À GRANDE FESTA 


| intpiTO NUMA Ra 
omois se deixarão, de ouvir pelas tempos foro os clomores 


| 
Co dim ag é Lord ipa 'o ESCUDO SUBIU 
rar o 17 de Mais é a queda do fascismo. que, durante quase meio 
século, impediu os portugueses de se afirmarem como um povo livre. [E EM NOVA TORQU JE 
RE ais de u Ê | 
) passo, ENIO 


do é dd a ia ad nd À ir 


DIÁRIO POPULAR. 


— vacina 


TEATRO ) 


DEFINIDA A LINHA DE RUMO |PINULA 
DA COMISSÃO REFORMADORA DO SINDICATO xamiizzs 5 
EsrsESE DOS PROFISSIONAIS DE TEATRO | isa pesssços = ca 
BAILADO, CIRCO E VARIEDADES 


ro, Btllado, Circo é Va 
ALVES (guitarra) e CARLOS DUARTE (viola) 
Direcção artistica de ARTUR BATALHA 
O Tomar extensiva à Rá 
dio e à Televisão a obrigato: | “4” Concessão de 


RUA SERMORA DO MONTE, 43 Gasto ao miratosro — Tell, 861518 
ENCERRADO AOS DOMINGOS — Grupo D- 18 anos 

riedade de descontos par a 

Previdência. 
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Aga 1% 
DOIS DRAGÕES 


Restaurante + FRA À 


tio vida 6 Ta mada 

Solicita-se a instauração de um rigoroso 

inquérito à burla da falta de depósito de 

milhares de contos de contribuições da 

Previdência, lesando as reservas mate- 

máticas dos beneficiários e diminuindo 
as suas reformas 


1.º CLASSE — COZINHA CHINE! 
PRIMEIRO SNACK-BAR CHINES EM LISB! 
AMBIENTE TIPICAMENTE ORIENTAL 

das 12 2 da madrugada 

— ÚSBOA —“Telot, 40736 


TODAS AS NOITES 
O TRIO ODEMIRA 
no TIMPANAS 


a o Fado € dance música «pop» no «FORJAM 
CESERVAS PELOS TELAS GN e 1a — M7 10 anta 


+] Teatro 


[ são, Drofiaianal, (g defender 
corad di 
“una 


JANTES COM MUSICA 


Aancando, depois, dd 
meo de vpreparar a curto 
ão de um | 


Emp. SERGIO DE AZEVEDO 


COMPLETAMEI 1 
neooEaDa a || DE AMÉLIA a o a 
rUDO A NU; || Res COLA VEIO ANTE 
É Pç Pedir n cessação das e E: 4 
UMA ROSA ÃO PE- | cassio protect qu com 1a numeros || AO GENERAL de Arthor Miller e rim 
RUEMO ALMOÇO NOVOS 14 SPÍNOLA elrto pai 
AGORA Da conhecida aerr 


Rep Colaço vevcetemos 
de 


Leia «RECORD» 


O JORNAL DA ACTUALIDADE 
DESPONTIVA. 


com texto INTEGRAL! 


f sas E 
Ciao Fundação Nacional para a Alegria no Trabalho 
E; invea 200 STORY Termas de Entre-os-Rios (Torre) 
at, bata A partir de 1 de Junho e até 5 de Outubro 
“om ao abas estarão abertos os balneérios da Estância Termal 
Erro E ANABELA | NICHOLSON de Entre-os-Rios (Torre) 
geo? ADA RU A DIRECÇÃO 
antenas mero om cora | AD A menino ALICE Re 
= PR b 7 esa 
peer 4 VÁ VER UM ESPECTÁCULO FEITO 
a si Epp | e ES : PARA SI! 
E 1008 2 
a ade Beira conssácio PMPI ETAMENTE PraoncIAnA A REVISTA 
VER OUVIR E... De mario x 
CALARI... no ARItAS Es 
ç A DAMA DE COPAS O TRIUNFO DE UMA SENSACIONAL COMPANHIA, COM: 
E O REI DE CUBA || . oa SALVADOR O IVONE 
ma cemano aneis HENRIQUE VIANA d 
Luis NASCARENHAS & PARROSO LOPES 6 VITON 
LOS GONCALVES 6 MENDES 6 NILA DUARTE 
Pa. 
Cm 


A atracção noclonal 
CIDÁLIA MOREIRA 


FATIMA VELOSO 


o HE ; A astracção trangesa 
DE BAILE 7 sESsós «0 ETR: DA CANÇÃO DO MANICÓMIO» BERNADETTE STERN 
né ricuzas | agasesse | | d com IVON  MENRIQ! MARIEMA,  c ainda 4 colaboração de 


à — Uma chato HENRIQUE SANTANA 


FOLGA amem | 


Pas 


y a Rio ec oa ei 
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semeamos presente 
produzimos futuro 


“TORRALTA moistrabalho paraum CEare 
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(CEREEEID CINEMA ) () valor formativo do Cinema | 
O 8). «apreciado pelo Cine-Clube do Porto nm 


na Cidade Indomável o, imprensa, Fádio e Teov- | sidado) o seja uiiizado, a to 
gm ALAIN DELON é JENNGABIN | com Rr Seis, Teo to Ménco RE acao 
Ea é online Blame do apr: = Eden 

E Estaca As 2130 do ma deva ser um Qua poja revisto o pro- 
pm = bo nação de funcionamento da ; 
a DE : A dirseção do CineClube SA nsteca Nacional com vis m ng 
A BERA-PRIMA a Sans | do Porto regozijase com 0] a) Que o Cinema seja In-| la a uma acção efectiva que a ma Si lia 

de SG. 0 Esquadrão | resateicomento “as Netos | cludo Como ducipina Seade | drana Todo o Pais e seja ee | 
senge Eensre ddrÃO | es essenciais é do direto à de eiganismo dotado com os 
inéit em Portug! | “rcariaso Indomável. | vio ceociação, ecra conros meios” necessários para” ta 
Couraçado Potemkin | con Rey Setter, Tomy e Bme | são da Congura 6 0" promessa am 
. More Moita de novas ai do Cinema, Tea- €) Que os cineclubes cons- 


sas FALECEU À ACTRIZ ER 
au | AGNES MOOREHEAD |: Re 


== ROCHESTER (Mineso | Outros filmes em que par 


ELES E À actriz teatral é | ticipou a actriz, natural” do 
E CueD— 

e As Escarpas | n 

ES do Medo 


fica Agnes Moo- | Massachusetts, é 
TEMPO DE VIVER 


TAS q RAS 
2D— 184 


Tra 
a | Obra admirável 
a Em 


que 86 Integrem. 
“principios que nort 
acento transformação politi 
do País. 

Que os cineclubes se- 
m reconhecidos como Insli- 
jado pública.» Pe da 6 


cada três vezes, | ou a sua car 
para candidata | professora de dicção 
ftlecen, anteos: | Inglês. mum liceu. do “wi 
num hosp ha 67 


Em Portugal, Agnes Moo 


rehead tormouse mais co 


Moorehe 
para em 
las 


Eae 
Tchaikovsky 
DELÍRIO DE AMOR 


Âmberseno e 


AUTOMÓVEIS 


a USADOS 
O e O NOSSO AMOR | > 


O ebbro tlm do KEN 


UROPA BREAST AUTO LEAL, LDA. 


DI TORTO pen o SEGREDOS |,, 4º MARCOML 144 
CABELUDOS | ———— PRI BIDES imediata 


Tem pára en 
ru o loan | 6 de do 


pos e m 
urgometas uti: 


h; HO ee DIO a ns xa aberta 
ate Josus Cristo Jesus Cristo Superstar LUMIAR SEITADE|———1 , 
HIROCIOADt 212 - VAMPIROS] AUTOMÓVEIS USADOS Glauber Rocha, realizador de algumas das mais notóvois 
CRUEL VINGADOR =1— dn la a loga ento das Mo 


Vendemos o 


com o pena Jaca da, ira PRESO NOR oimente Terra em Transer, por oxemplo), encontra-se pro 
uso B=M/18 ————— | DT ntemente em Lisbos, aonde so deslocou, vindo do França, 
ã NHO AMOR | prum tdo, de Dera MACA | par poder Também viver tos primeiros momento de 
EST FRETE alegria pela edificação de um Portugal novor 
a UMA MULHER | MESSLEA Tele ds gria p q : it 


com Siam amplie 4 Michsot 


1838, 1530 7 
SA ho 


é 3 da Casa 
Assombrada 
e Mebo- 


[7207575 


UM FILME DE GRANDE CLASSE 


ABUSO DO PODER 


a 2130 hor 


ACÇÃO 
EXESUTINA 


Malteses,|, 
Burgueses 
e às Vezes 


DO BOM CINEMA 


* Ficção citumiFICA [ERR O, Marsogo 


Banhos de aguiheta 
ESTRADAS DO INFERNO | NM 
EN om James Caro, Josm Moore 


5). O PORTEIRO efe e 
BERNARO 18 €o0 

remos Mio Esto | 

Gun D — Mes do 18 anca 


Complementar HOMENS E Toiaos 
SAAFED 


Automóveis de Aluguer : mio É 
LAGO E BEM CUIDADO apo dio mater” ADE ESTREM, VORA 


coração 
PARA O SERVIR nais de meio milhão de espec. 
ps des tadores em Paris 


CINEARTE 
MATELCIS 


sATLÂNTICO, — ESTAÇÃO MUNDIAL FILRES — GRUPO D+ IS ANOS 
DE SERVIÇO 


meo PODER 

co fico Muda Salto, Rctando | ay, 
sto > Cantora Matekim 

SD me nialorte de 18 ane! Tolefones: 


B. - Este filme passa sem cortes 


Ono €- 14 anos 


a - roer pemmea ne sons arara 
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DE falvez você não saiba 


| falvez você não saiba 
O SINDICATO = ==: | QUADROS 


nhia de Rafael de Oliveira. | —...Antônio Sarmento in- 


DOS MÚSICOS na 54 fria Ni rm ode sd PERITAGEM — AVALIAÇÃO 


<a de Buero Vallejo alrene ou 
O Ourives do Reis, de 
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& Teseures, que se prevê vo- OU COMPRA A DINHEIRO 


oha a ser transmitida pela Ra- 
es AMANHA, DAS 16 ÀS 19 HORAS 


| Ei SA a, Conforme condições. profusamente anunciadas 


É tu Ramos a peça «Pigmalcãos SESSÃO DE REALIZAÇÃO ASSEGURADA, OLTIMA 
de Becrand Shaw, destinada ao |] PARA RECOLHA DE OBRAS PARA O PRÓXIMO LEI- 
Teatro Maria Mar LÃO À REALIZAR EM 29 DE MAIO 


tmesenenons Catálogo a encerrar, que inclui uma selceção de 
agraciados “autores portigteses, enumer 


Abas Pavão Viana, Francia, Smith Jorge 
Hoje-fazem anos Hsrradas Si Fome, Poa e outros aulore obria 


Aida Gouveia SOC, DE LEILÕES AFRAFILHOS, LDA, 


poe pot 
Nacional dos Md: 
Movimento das F 


com o pe 
meguinte 
«Aderindo inteiramente aos 


O CONSERVATÓRIO 


E AV. DUQUE DE LOUL£, Nº 1 
INSTALAÇÕES e a e, 

DA LEGIÃO em curto prazo,» arlos Portug: 

ao de Mica, Dat, Gimeina, 


Artística 6 


EE Ford Granada 


am Mais é esbanjar. 


DO FESTIVAL 
— «MIGARVE TA» 


A comissão organizadora do 
Festival do Concortos. Algar 
VOA informa os. subscrito 
TOs quo, em sirtudo das obras 
da raatauro do Tontro Latos 


goncarto do Fostival de Con 
certos Algarvo-74 favo do sar 
alado, 

A dan da sua realização 


sord anunciada com a maior 
brovidado. pussival, fogo. que 
soja comunicado o' acubamen 
to das obras om curso, 

A mosma comissão pode 
05 que domos, conhocimon. 
to do que lamenta quo a da 
ta do 4. concarto, que so rea: 
tou no. Cine-Teatro Santo 
Anlênio, do Furo, no dia 8 do 
Abri, não tanha chegado a 
tempo ao conhecimento de to: 

| dos us subscritoros 


AGORA PODEMOS VER 


O COURAÇADO 
POTEMKINE 


Sergei Eisenstein 


most 


NO CINEMA IMPÉRIO 
AS 21.30 "HORAS 


Versão integral do nega- 
tivo original) 


Ford Consul, o poder sem esforço. O rodar silencioso. 
Grupo D = 14 aos O conforto envolvente. O espaço generoso. 

pirimntóginso. $ Ford Granada, um dos máximos no mundo Ford. (Ou seja, no 
mundo automóvel). Mais potência. Mais luxo, Assentos 
anatómicos. 


Ambos com travões de disco e servo-frejo. 
Ambos com suspensão independente às quatro rodas. 


Versões: 2 e 4 portas e «Leva-Tudos. 


Diga à sua secretária para telefonar ao Concessionário Ford, 
A nm mea MarCAr uia demonstração. 2.0 o, Eds é pode 
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SPORTIV 


1" 


E 
E 
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do 1º póg) 
tal, exteriorizando o seu 
entusiasmo, numa man 

Sestação sem precedentes 
de unidade e de unanimi- 
dade, de euforia e de que- 
rer, como dificilmente se 
terá visto em qualquer 
outra parte do Mundo, 
Nem ha Libertação, nem 
o 1.º de Maio de 1968 em 
Paris — segundo disse a 
um dos nossos redactores 
o escritor Jorge Reis, ex- 
«exilado político — al- 
guém jamais viu imponên- 
cia popular semelhante. 
Foi, veementemente, co 
mo diz o Hino Nacional, o 
eco de uma afronta que 
soou como um elarissimo 
e insofismável sinal de 
ressugir. Nunca, na sua 
história secular, Lisboa ti 
nha assistido a uma coisa 
assim, Foi como que a res. 
posta concreta, positiva. 
na sua verdade luminosa. 
mente expressiva, às pa 
lavras. do general Spinola 
aos directores dos Sindi- 
catos: «Temos de acabar 
com o mito de que o Pais 
não está preparado para 
viver uma vida democrá- 
tica como vivem os outros 
países da Europam, pois o 
povo disse ontem, de for 

ma clara e altissonante. 
ao ilustre militar que en- 
carma hoje as esperanças 
de todos os portugueses, 
que esse mito morreu! 
Morreu na gloriosa mani- 
festação que foi ontem à 
celebração da fusta dos 
trabalhadores, o 1.º de 
Maio. 


A concentra 
alemeda de D. Afon- 
so Henriques 


E qo p pa 
EA ag 
eg 
e 
pas a 
fes 
Ft 
pera 
is Pa 
Ea E 
alé o estádio da F. N. À. To 


mals do ongrossar até atingir 
largos milhares de possous, 
que se ospralavam por toda 
a área cicunvizinha, Nas Ja- 
nelas, viamao colchas colori- 
das, foda a gente tinha Hlore 
ou” bancoiras nacionais na 
mãos, os automóveis traziam 
os púrmbrisas o as antenas 
de rádio enfeitadas com cra- 
vos, os grupos que lam cho. 
ganda, amoravam aiaticas 
nliicando ns profissões a 
que portenciam. Rostos duros 
de homens vastigados. duran 
te longos anos pelo trabalha 
sem esperança abriam-so am 
sorrisos. simpl 
grandiosidade 
ralernização dos ir 
res, um hábito há tanto tam 
po: interrompido entre nós, 
mas que 86 relomava, agora, 
com foda a force das coisas 
rals, o Impulso generoso 
da comunhão humana de sor 
timentos ans, sob o colorido 
banoeiras nacionais des 
fraldadas com orgulho, numa 
Irresistival “atmosiera do” alo 
gria colectiv 


Autêntica confrater- 
nização popular 
À medida que ns pesos 
jam a custo Gonvergindo pa 
08 locais de encoriro, na 
vasta alameda, multiplicavam- 
“se os abraços, entra velhos 
uindores da democracia que 
às Incertezas “a vida tinham 


da surgiam, apisodicamente, 
veiculos com militares, fori- 


dos elos também. erguiamse 
gestos amigos de saudação 
vivas às Forças Armadas, sol- 
dados & marinheiros afirmam. 


do, assim. que se encontra: 
vam irmanados com o povo, 
sendo eles próprios, também. 
o povo, no mesmo sentimento 
de fraternidade que vibrava co. 
mo um testomunho da Pátri 

unida. Um dia glorioso para o 
história dos grandes momen 
tos populares em Portugal, 
este 1. de Maio pela primei. 
ra vez celebrado, desde há 
meio século, sem ser roprimi 


Esta pequenita, alnda de chupet 


do na sum alegria du povo 
E o povo félo com ordem, 
com aquela exuberância pró- 
pria que se afirmou como a 
mais. extraordinária. manifesta. 
São de exemplar comporta 
mento eivico, disciplina cons- 
ciente, a quai — ficou prova: 
do — não necessita de matra- 
ens, de espingardas, para se 
evidenciar em todas as suas 
formidávois. potencialidades 
Os «Ve feitos de flores, a gen- 
moça, o grande número de 
mulheres presentes, essa grito 
uniesono lançado ao vento: 
SO POVO Jnido. jamais “será 

ido», eram disso a prova 


ornamento, om paz. 
Numórosas roprenta- 
ões partidárias 
Os dístices ondulando por 
“sobre à multidão oram aos ml 
Inares." «Viva. Portugar” livrar; 
aviva. as Forças Armadas. 
“Viva Spinola», eram brado 
que se ouviam. E nos carta 
é Podia lorgo: «O pa 
dos Hospitais Cia saúd 
Forças Armadas, «Viva a À 
berdado quo as Forças Arma 
dam nos deram-. «Morte à P, 
TD, ES, «Os sstvadores es 
tão Com 'as Forças Armadas 
-Nom “nais, um soldado para 
as colônias», «Obrigado, For 
ção “Armadas», «Queremos 4 
abolição do. dstátuto do lum 
clonalismo», etc. Aqui e além 
um cartaz que facia sorir à 
multidão; como aquele que pe 
dia »Diminuição das rendas 
do casa», ou Um outro que 
ineitava: “Não paguem o au 
mento dos talolones- — esta 
sublinhado com “palmas ca 
mutidão. Quiros que 


“Serado, preenchidas à maqui 
mao ostampilhadas, com os 
seguintes dizeres: «Viva as 


ram para eu ir para Angola». ( 


afastado uns dos outros. Quan- 


E esto: «Operário: Nunca live- 


mós tantos amigos. Toma cui 
dado-. 

Era belo de ver, Cada qual 
exprimia livremente o seu per. 
“samento: Não à guerra, mor. 
te ao colonialismo», «Contra & 
intiação-, =Direito à grevos, 
«Trabalhadores, respeitemos 
com o maior civismo a liber 
cade conquistada. Apojemos 
23.8. No (havia mais qual- 
quer coisa escrita mas já não 
conseguimos lêa, porque fo- 
mos engolidos por uma onda 
de povo). 


£ os cartazos continuavam 
a desfilar. A corta altura, um 


lugués=, da União Goral dos 
Trabalhadores, Partido Socia 
lista Obreiro de Espanha. 
Quando foi possivel come 
gar o destile, dado que a or 
ganização entermava de um 
Certo Improviso ou porque & 
multidão fosse por de mais 
nmueross, dificultando a con 
centração e o movimento das 


| representações, pôde consta 


tar-so que cada um dos parti 
dos presentes dispunha de 
grandes massas do apoio, | 
com os seus cartazes osten: 
tando «slogans» que eram en 
toados em ritmo pelos seus 
adeptos. Destacavam-se, pelo | 


Maio em Lisboa 


doles, enorme, próvoca vibran. 
tes aplausos. Figurava um sol 
dado destruindo à machadada 
uma bandeira com o simbolo 
9amado do nazismo, implan- 
fado num mapa de Portugal, 
& dizia: = Amor, liberdade, jus: 

Finalmente, paz, trabalho 
pão». Grandes “aplausos, 
1bóm, para esto outro: «Sa. 
lud y Libertad a! Pueblo Por- 


número » entusiasmo dos mí 

tantes, as falanges dos Par. 

tidos Socialista e Comunista, | 
esta coroada por uma nuvem 
do bandeiras vermelhas com 
a foice o o martelo. 


quenos burgueses aos comer. 
Ciantes, aos funcionários. pó- 
blicos, "predominando, entre- 
tanto, os Ícvens Impresslonan- 
te, o coro formado por estes. 

De resto, de maneira geral, 
tocas as 'depuiações entoa- 
vaim canções do autêntico foi 
ciore português, alternando 
com o Hinu Nacional. Um gru 
po cantava por exemplo: 

«6 liberdade, como é 
bom, é bom, 6 liber- 
dade, como é bom 

viver» 

Passam aigumas bandeiras 

negras da Frente Libertária. 


assiste, pela primeira vez (como a tantos adultos sucedeu), às comemorações do 1.º de 


Passa a nimoroslssima ropro- 
sentação da C. D. E. Passa Pal. 
ma Inácio, à frente de um gru 
Po que gritava: «O povo arma. 
do jamais será tomados, mae 
o inimigo público nº 1º par 
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Movimento da Juventude Por. 
tuguosa, Passam retratos do 
general Spinoia, Outro grupo 
Com um cartaz, os Educado- 
res de Infância, e outros e O 

tros mais, dos Sindicatos pro. 
sentes, o dos Profossoros do 


tração Ilvre de gente trabalha 
dora amais realizada em Por 
tugal, 

E tudo sem um incidente. 
Sem a intervenção do qual 
quer polícia, que os poucos 
que se viam, no méio da mul: 
tidão, também eles de c! 
rubro ao peito, estavam al 
missão de pai, eram também 
o povo 


Por toda « cidado 

o mesmo caloroso 

sentimento de uni 
dado 


“8, praticamento, 
doputações “nham rompido 
om direcção ao Areeiro 9 ain 
da a avonida Almirante Reis 
era “um tio Jonso de gonto. 
Um mar bonançoso que se 06 
praiava, temperado “da calor 
humano, ca alameda polas 
ruas. adincentos em direcção 
à Baixa, ao Alto do Pina, ao 
Arco do Cogo, Eram os que 
não tinham podido Incorpotar 


todas as 


se no destlo até o Estádio 
7º de Maio, gonte quo, nu 

ca so intorossara por. polílo 

que. vivia. adormecida na to. 
tárgica Indiorança do aeu pró 
prio desiino, mente (dosa que 
vivia “doscrento, há mola so. 
culo, som hipolese do acradi 
tar am nada, mas que fora all 
assisti, afinar, “4 maio. oio 
quente, gritanto alirmação do 
que o novo português estã 


Com a democracia, quer sor 


livro, ordeiro, tor opinião, Quo 


diriam 08 prócores do aaligo 
regimo “so” assistissom a tão 
grandiosa manitostação do th 
na certeza de um lturo para 


Portugal ro? Coma foi pos 
sivel subjugor durante quaron 


ta w olto anos esta força que 
hoje “se tornou Irroprimivol? 
Isto ouvimos a dois homens 
de moia “cade quo contempla: 
vam ncródulos 0 ospoctáculo 
inolvidâvol dosta manitostação 
popular 


É elos 16 “oram, Almirante 
Reis abaixo, por antro O cor 
tejo ruidoso “do automóveis 
Ique tariam soar as suas bu. 
Zina, ritmadamento, milhares 
| do automóveis, entoltados com 


Jovens “istribulam — pros-| 0 Iasciamo poruguêa, passa | bandoiras o foros, quo iram 


pectos com as reivindicações | 
Propostas. Mas não so viam só 
Operários. Havia gento de to 
das as classes, desde os po.) 


anónimo, “pacificamente, por 
entro a multidão que não o re- 
conhece. 

Passam mais grupos: o do 


Uorcorrar. durante horas o ho: 
ras, as ruas da cidado, cor 
respondidos polas aciamaçõos 

(Continua na pág. seguinte) 


Enquanto a refina dos adultos fixa as imagens que jamais esquecerão, este garolo, às cavalitas do pal, não perde 
à oportunidade para as registar ns sua pequena máquina fotográfica 
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1º DE:MAIO; UMA FESTA À ALTURA DO. POVO 


A POSIÇÃO DA JUNTA 


PERANTE O PROBLEMA AFRICANO 
SERÁ COMUNICADO AO PAÍS 
PELO GENERAL SPÍNOLA 


Os problemas relativos à 
juostão africana estão estuda 
os pela Junia de Salvação 

lonal e o neu informador 


aís polo goneral Spínola, om 
data não prevista. Esta dacia- 
ração foi feita em resposta à 
porgunta de um jornalista es 
trangeiro que pretendia sa 
dor so astão previstos contac- 

chetes dos mov 


Numa declaração próvi 
major Mariz Fernandes disso 

tia orgulhoso, co- 
& como português, 


Português, ropresontado pelas 
Glasses trabalhadoras que são 
à sua oxpresaão mais signih 
Galiva, so comporara da mo. 
do da dar uma lição ao Mundo 
6a demonirar quo é possk 
vel” a consistência pacífica 
das mais varindas tondôncias 
políicas. Em aintoso, disse 

| Sue tosumi + significação das 


Confraternização o da axpros 

o do uma comunidado do 
ntimêntos; da Nação Portu: 
quesa “hs bordados indi 


Acrascantou sentirso auto 
rizado à 
Gão dos portugu 
não relovantos. preocupações 
manilostadas quanto às com 
Bequôncias das manifostações. 
do 1º de Maio. e quo 6 de 
Sojo do Pal 0 rogrosso 4 acal 
mia 6 ao trabalho pola ro. 
construção ca vida nacional, 
Para o qual à Junta conta com 
a confiança do Povo 

Antes de rospondor a por. 
guntas dos jornalistas,  afir 


já não 


mou quo não podem ainda sor 
completamente 


beralizados 


quo não há 
ão do contac. 
com os axmembros do 
Governo a recidir na ilha da 
Madeira 


são do número de a 
tes da D. G. S. detidos 
e de pormenores sobre 
a sua extinção 


Em resposta a perguntas 

dos Jormals ie 
| Forriândes ou 
| tras coisas: 


Não à possivel, a noria in. 
“conveniante, indicar o número 
preciso de agentes da D. G. 
“8, detidos e não há conhect 
mento da fuga do outros pars 

| paídes sarangeiros a que to 
Fiam podido asilo 

O Não tê ainda qualquer 
contimação da notícia da ra 
lirada Magal de 75. mil com 
tos da um estabelecimento 
Bancário é, como está no es 
pio da “Junta uma. política 
de verdado, so houver confir 
mação, verá do facto dado co 
nhecimento público. 
livamênte à. possível 
ymanência ds grupos arma 
dos da Extrema Direita e da 
descoberta da arsenais de ar 
mamento, romendamento na 
Inspecção Geral de” Activida 

“des Econômicas e em alguns 

Epa dor ct 
Basco, declarou “o “portao 
da Junta que as Forcãs Aria! 
ds contolam o situação a 
que à extinção de organiza 


'ãos como a Legião Portugue- 

entinua a cargo das For 
Armadas. informou que 
elevado &mero de legionári 
se Iêm apresentado às autor 
dades miltares 


que se está 
fazer uma análiso dos saus 
ficheiros e a proceder & re 
colha de armamento ra sua 
posse. Os legionários voltarão 
a suas casas pois se preton 
do — afirmou — apenas de 
saciiválos. À este respeito, 
acrescentou, depois, que as 
Forças. Armaaas não conside- 
ram conveniente fomecor da 
dos. pormenarizados sobre a 


ainda de total acaimi 
Disso sor 

Forças Armadas continuem a 
tor à confiança do País quam 
to à sus posição porante os 
Bem grupos armados. 


A censura aos espectá- 

culos e desmentido a um 

boato sobre Amália Ro 
drigues 

Ouanto à abolição da con 


riz Fernando comentou que 
o problema é dalicado o que 


OS RADIOAMADORES 
FORIUGUESES 
OFERECEM 

OS SEUS PRESTIMOS 
À JUNTA 

DE SALVAÇÃO 
NACIONAL 


Com o pedido 


municado: 
«A rede dos Emi 
tugne-es, que coarde 
tividado de todos os 
madores - do “Continente 
Tihas Adjacentes, por int 
médio dos seus President 
da Assembleia Geral é Diree 
cão, deslocaram-se ao Pal. 
cio da Cova da Moura, par 
1— Acompanhando “o. im 
portante momento 
que a Nação entusiastica 
mente vive, saudar na Pes 
soa do general Antônio de 


actual rede supra — Ser 
co de Urgência por Radioa- 
madores, com todas as suas 
estações” emissoras fixas e 
móveis, para ajudar a asse. 
Kurar comunicações no Pais, 
em casos de emerzência, tais 
como ciclones, catástrofes e 
outros erandes acidentes: 5 
— Pedir que sejam. autori 
zados os radioamadores a 
transmitir mensagens urgem 
tes de familiares para 
nossos bravos soldados, q 
aecinlimadamente, no Ulh 
mar, aguardam “as 


de do Povo Português» 

Sindicato dos Engenheiros 

Auxilizres o Agentes Téc- 
nicos de Engenharia 


No Sindizato dos Engenhes 
ros Auxiliares o Agentis Tê 
Bicos de Engenharia, os tr 
daihadores afastaram a dire 
ção, entraram na legitima pos 
Se do seu organtsmo de cla 
que funciona agary à respor 
Sabilidade de comiscbes eiei 
tasas quais, tomaram c 
das Instalações e dest 


para aimanhã, às 21 e 30 


(Continuação de pág. enterice) 
lestivas dos que seguiam a 

numa torrente que pareci 
não ter fim, em direcção ao 


DO 


Ao mesmo tempo que se 
realizava e manifestação e co- 
mício no Estádio 1.º de Maio, 
com representações e discur. 
sos dos dirigentes dos mow- 
mentos políticos que têm vi 
vido na clandestinidado, vitt 
mas do regime fascista, o Mo- 
vimento Roorganizativo do Par. 
tido do Proletariado (M. R. P. 
P). reunira dezenas da tan: 
deiras 6 algumas centenas de 
Populares no centro do Ros- 
sio. 

Usaram da palavra, suces. 
sivamento, cinco militantes da- 
quola organização dissidente 
do Partido Comunista, cujas 
tondências so afirmam no sen- 


toda a liberdade res 
ponsabilidade. Lembrou que o 
das Forças Arma 


meios de Informação e comy- 


nicação para evitar que oles 
utlizem meios” de, agressão 
ideológica ou — informações 


que afeciem operações mílita- 

Quanto a informações so- 
bre a situação em Moçambi- 
que, declarou que podia atir. 
mar que a situação se mam 


eficácia o com outra ra 
pidez, 

Por fim, desmentiu o boato 
de que Amália Rodrigues so 
encontra datida, tendo ontem 
actuado em Espanha. 


rios nos problemas levantados 
pola guerra em África. As vo- 
Zos eram cortadas, com fre 


Melhor do que quaisquer adjectivos, 
postúgueses, subindo à a 


Iotografia des: 
nida Almitante Reis, rum 


Rossio, aos Restauradores, à 
avenida da Liberdade, onde 
autros tantos rios de gente se 
moviam, alegras,  tumorosos, 


dando vivas à liberdado, aglo- 
merando-se dianta dos monu- 
mentos mais slgnih 

ando «Vitória, viária 


A MANIFESTAÇÃO 
M.R.P.P. 


quência, pelo grito unissono | a por elementos populares que 
da multisão, om «sioganse, am do Estádio 1.º da 
que Secididamente a conquie: 

taram. Pá 

Democracia. 

Nacional» 

-Rogresso dos — Soldados: 
Guerra du Povo à querra co" 


tando chegara ao Rossio, 


ficou cheia, 
tremo, tendo 
sido aproveitada para local do 


Ao fim da tarde, os part 

no comício organiza 
ram-se em cortejo que se di 
Figiu à run do Ouro, sendo 
precedido por uma fila de soh 
dados e marinheiros, que am- 
punhava um cartaz onde 6 
ix: -Soldados e marinheiros 
so lado do povo em luta po- 
fo paz e pola revolução demo- 
crálica e popular», 


A coluna toi reforçada por 
outro grupo de militantes, pro- 
Restauradoros, 


dem já, proferid 
como vila a repetirao, ainda, 
num comício realizado, om 86- 
quida, no Torreiro do Paço. 
Aqui, no entanto, Usaram tam- 
bém da palavra” um miltanto 
italiano e Um elomanto africa- 
no, membio do M, P. L À. 
(Movimento Popular para à Li 
bertação de Angola). 

Antes do dispersar, ala not. 


to, a manilostação percorreu 
diversas ruas da Baixa, 


m à tarde, a manifestação dos trabalhadores. 


o à praça do Areeiro, nuroa vaga compacta de multidão 
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TRÊS DEPOIMENTOS (EXCLUSIVOS) 
DE SINDICALISTAS MUNDIAIS 


O «Diário Popular» for- 
mulou duas questões aos 
mais qualificados. repre- 
sentantes dos organismos 
internacionais que, com 
especial atenção, têm se- 
guido a Revolução do 25 
de Abril e estiveram pre- 
suficiente para, garantir a 
sentes em Lisboa ao 1.º de 
Maio, 

1 — Que pensa do Mo- 
vimento das Forças 
Armadas? 

2 — Como vê as conquis- 
tas progressivas da 


massa trabalhadora | U 


portuguesa? 
Eis as respostas. 

M. KULAKOWSKY (DA 

CONFEDERAÇÃO MUN- 
DIAL DO TRABALHO) 


1, E um antecedente qua: | à 


se inacreditável, pois, habi 
tualmonte, as Forças Arma- 


AO «DIÁRIO POPULAR) 


das intervêm no processo po- | com a participação dos tra 
lítico para impor regimes | balhadores. O que é necessá- 
que destroem as liberdades | rio, é construir um socialismo 
fundamentais dos povos. As | democrático e a missão do | rá 


«O QUE ACONTECE EM PORTUGAL 


É UM EXEMPLO PARA O MUNDO» 


Portugal independente. 


Forças Arm 
Portugal, 


TOS LIVRES) 


1. Na medida em que o 
to, 


COMUNICADO E==:=[==5" 


modo poder) 


DAS FACULDADES |5::=::2: 45 


DE TEOLOGIA Caetano “GERAL DA 


€. G. T. FRANCESA — 


E CIÊNCIAS HUMANAS Sssigsaia Fit. mo 


no Sindicato 


Nacional dos Professores | 


“O grupos de estudo do 
docente do, Ensino Be. 


DA UNIVERSIDADE CATÓLICA 


) 
que é ne. ! pedir 


E 0 PREJUÍZO 
ENZO FRIZO (DA CON- 
icms DE SE CHAMAR 
CIONAL DOS SINDICA- 


ATÉ VI 
DAREM CRAVOS 
AOS POLÍCIAS... 


o de praça, o que ain 


o nosso entrevis: |, 
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mais longe ainda, como de : 
Grândola é de outra ter. e dana miar de 
ras do Alentejo, O grande 
desfile estava prestes a co- | mameote diicl a parir da pr 
meçar e à todo o momen- Gute. 

to chegavam grupos de tra 
balhadores, que, tendo par- 
ticipado nas manifestações 
das suas próprias terras, 
quiseram perder aquela « 
que se integrariam grandes, 
figu 


dificuldades, duna. | sos patriéticos e reivindicativou 
a, horas, poe | que se promnciaram na tribuma 
“ altatamtes 
humor, como ae foss: | Apesar disso, não hay 
e, Já que não xe ouviam ceas 
manilegação. palavras, camtavae, 
pretendia pen. | por gal tando é contr 
so exádio | rerizava-se, sem se pensar mas 
e pode. 
olíticos 


we da avenida Almirante Reis ) He 
À entrada da avenida pen 
» Continho pretenderam | guido. caminhar mais de 


que não tinham core 


o-se sem o tmloiimo inciden | e eram difuo 


integrar se ma cabeça do dese, | metros. de, sm palavras que denancias. | área, através 
: 


| 

| 

b | Br fa, de má at da 
E ne sp | io de PR Ao que |: 


“ão de alegria se chamava 1.º de Maio, foi ex 


Cravos e roms vermelhas, E | remamene dificil progratir « 
eos é rosa vers E | quando ai se chegou, & Tocação 
papuita, po ara “do que esgotada e | não comportava nem a vigésima | diferenças ideológ 

pare da multidão de muitas | tiam separar om grupo 
Centenas de milzare de cidadãos | manifestantes, Era por 
rex de peso Caja maiunia, portanto, mean se- | vismo. Era alegria. Era à liber 
em pé, chegada dos responud: | quer chegou à ouvir as dixcir. | dade. 


apos dom bairros da lara 


retânto, milhares de 
pessoas, residentes em Lis 


14 horas 
go do percurso, de 


DIA SEM INCIDENTES 
NEM ACIDENTES! | 
Ê 
: 


Verdadeiramente espantoso! No dia em que andaram nas ruas e nas É 
estradas millhsres e milhares de pessoas, a nota de Imprensa do Hospital 
de $, Josó, referente ao movimento de ontem no banco daquele hospital, 
referia que foi um dos «dias mais tranquilos, pois apenas se resgistaram 
dois acidentes, sem qualquer relação com as manifestações do 1, de Maias. 


Peron cececeeemememmno 


Mmitame Reis, do 
to, dos Est 
los e Rio de Janei 

e mulheres canta: | dificil de 
vam aGrândola, Vila More- | tão participam 
mas e o Hino Nacional e | 


Lado a lado, os «leaders» dos partidos Comunista e Socialista portugués, Alvaro Cunhal 
(à esquerda) e Mário Soares 


E MÁRIO SOARES 
a aloncs ETR E is Gales eso )E ALVARO CUNHAL 
; ERAS : ACLAMADOS 


a custo, 
da avenida A! 
is com a alameda 
Henriques, à ho | 
nlcio da | cur 


presos. ao m 


m direcção ao ex: | colorido os 
Estádio da F. 

Mário 

ro, ludes 

e = de atos | nervosa,  acenava - cont 
da Comissão Democrática ! mente um gesto de 
Eleitor: Fianc 


mente difícil, mo 
Um me 
lembrava, 


se quando, 
aungirse o Areeiro, 
tou áquele grupo de 
lidades o secretário. 
artido. Comunista 
tuguês Alvaro Cunhal 


e 
| Javra de ordem no dia a 
du 
dia 
A iii adiganlígo: e | de laio paca Focus ces 
PE igor RR A 
ec Seade desmaio De O ainda 
e OS 
| Canto. POR o 
À bandeira verde-rubra doslraldada por sob E fo ão Jongo do das que, do vá da Soro simbolos de ta To | individualidades quê al de 
ic vio -ubra dasirldada por sobre o povo. Assim antem fo, ao longo que, de vários pontos"da. Somo, simbolos de ta lo | individualidades quê alt de 
cidadania pare o estádio da EH. AT, rama jormada de entusiáono de petiticmo — é de um civismo a lolos SA e dura recetência o de-| deslocaram acabava al Mas 
08 títulos maravilhoso verso. curso! 


Foi 0 po 
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D TELEVISAO) [OS ESCRITORES |. 
ocre E A TELEVISÃO. 


| do maior rigor na informa 
ção e da maior imparciali- Alguns dos maiores nomes da cultura poru: 
a distribuição do tem- quesa decidiram. tomar posição, relativamente 

gar as festas do Primeiro de po de antena pelas personali- aos meios de comunicação audiovisuais, cujas: 
Maio, Poderia, ao menos, fa- —) qades das diversas correntes estruturas” hiordequicas: 2e mantêm. (esporerai. 
Ber nascer qualquer suspeita políticas. que por pouco tempo) entro os mesmos indi 
praticaram uma política de sistemá- 


Da Togo Não há dúvida: respira-se Viduos qu o : 
Portuguesa não quis correr. PIRA outro ar na Televisão Portu- Nico “separam “iislectual.” O. docurtenios em! 
esse perigo. - enesa. À | circulação, no qual estão já apostas centenas de 


“Agiu bem. A época de en- Como é do conhec assinaturas, é redigido nos seguintes termos: 
mento público, existe um se 


I 
cantamento que o nosso país. | 
vive teria força bastante pa- iço de permita de notícias Está bem viva na memória dos portugueses a || 
ra levar v futebol ao esque- tre a televisão portugue- | | sistemática tarefa de repressão politica o cultural oxe: |] 
do Sa to A sa e a Furcvisão, Permuta |) cutada durante dezenas de anos pola Radiotolavisão 


Sim se fez à'conta da função atienató- | bol “se “Transforma, me sado. pela mentira” e a falshicação canscronte que || 
O “futebol goza de uma | ria que noutros tempos lhe [am «spectáculo de televisão. | Inimeros foram os paises podem” comunicar honesta e eficazmente a autontici. || 


Como tiveram oportumda- 
de de verificar, à Televisão 
deu-nos entem a transmissão 
de um desafio de futebol in- 
ternacional. No entanto, se a 
transmissão se efectuasse em 
directo isso poderia prejudi- 


mta a 


“e de feno que sect | Sptirem do mosto Primal de | ções que dosmamos para sompro om 


€ O «Tolejornals apre- | Participou o Pais inteiro, com 


sentou-se com um novo ros- | Hores, cânticos, cart 


q cartaz do dia Tens teta qc, pras: | "ima infor 


lejornal: Comumicaram 


Neste sentido a Imprensa o a opinião pública têm 
vindo a manifestar-se com crescente e lustiicado alar 
mo do quo os signatários, embora consclentes das 
grandos “prioridados do momento, não podem deixar 


SS muitos milhões de portugue- | Banco do Hospital de S, Jo- | | de partilhar, reclamando do Movimento das Forças Ar 
| PROGRAMA eso drotzo o seu cravo na | sê que há múnto tempo madas as mais urgentos medidas.» 

17,50: LINGUA PORTUGUESA. vermelho porque ainda não - jean, 

1815: TRABALHOS MANUAIS. temos televisão é cores. 

1540: FRANCIS A parte principal do bole- | « 

19,00: SILÊNCIO... VAMOS RIR! (Bucha e Estica) tim de notícias centrou-se ECA NTRRA 


DR a. cre paia pos Mc e | So do, So ad ESCOLHA 
ri fo a) seualcanr 
Sm AS SUAS FÉRIAS 


metti a realizado por Alfredo Tropa 

2030: TELEARITMO, Um programa musical com Patai Andi, | chegou té mos > 7 
Rhoda Scott, Duo, Ócfeus e outros artistas muito. da meranoite, for à Are 

2130: TELHORNAL o BOLETIM METEOROLOCICO. de Vita Real Manifestações sã, 

22/00: NOITE DE CINEMA, Ciclo Cinema Histórico Eurcosu. | impressionantes, E tem gra 1) míidtas 


e ro Var Gerard Erico, Danial Ba: | não me recordo de nenhum nu? COSTA DEL SOL MADEIRA 
er brtlaito Jamie" ás Franco” Rd, Claude atado nos 28 mi: | 8 Férias DA andando | aos itaioé dog 


Vavosto, 
BALEARES CANARIAS 


Noliar, Jacques Morel, Bernard Dharan, Louis de Fur emogão 


pise Amoul, Guele Pascal é 
tros, Filme concebido 


em lorremo 
Junho-fulho. 


ado por Sacha Guity. Música de Jean Fr p * ou 18 dins desd ou 15 dis desde 
Gabe. Diretor do Totogratia Philipe. Agostint Esteve pr | TS a vemama aasoroo | “sanção mão 
2345: PELEIORNAL. «ão administrativa que passa | 


a assumar as responsabilida: AÇORES ERA 
ny 1:fes da estão na Televisão 


DeNIRO On Nona ne potomarr *Heraoo | É “uguesa, em rbpresentoção 


eramos de 8 di programas + erusetros 
Eve 6 10s0o iaçõo 


——y mundo das Nagen, 


DOMICILIÁRIAS E E comido d ct a da 


ção Silva, ronek 


| T 
CRUZEI A os 
1 PROGRAMA 
19.00: DESENHOS ANIMADOS. 4 imalor seleção de cruzeiros. Pega-nos folheto 
19.15: NO MUNDO DA ARTE » tes ido 
1930: ADORIS EM APUROS» ( 
2000' RECITAL. Dea a, | | rascaoritanos 
So: Vagens erurtamo sa 6) OREY, ANTUNES 


21,30: 
22/00: FOI EXITO NA TV. «Os Prima 
citação») Com Margaret Tyza 
Bintan, Susan Hampahire a Job Nevil 
David Giles 
22:50: EUROVISÃO. Festival de Bratislava. 9+ Sintonia, de 
Dyoak ra Sintônica É 
sob à dirgcção de Zmhoniar 


x ONEKYO ,. 


E CANAIS STEREO v 
sa SOM CIRCUNDANTE nl 


cartaz de amanhã 


| PROGRAMA — Às 12 e 47: Desenhos animados: 13: Sa- 
à Aventuras; 13 e 45: 


1 semana (8 dias). 
de Sábado à Sábado, 
no magnífico 
HOTEL DE LAGOS 
Partidas 

nos nossos Mercedes 


«UM SENSACIONAL CONCURSO» 


A Columbia & Warner e o Cinema Mundial tm o prazer de informar 
que mesta sus iniciativa conforme sorteios realizados pelo Governo Civl 
laram premiados 'os seguintes Espectadores 

UM SENSACIONAL CONCURSO — HOMENS. — Prémio, 2 viagens de 
idae-volia a Atenas pela ALITÁLIA atribuídos ao Sr. ORLANDO 
BARROS, morador na R. Marechal Saldanha, 17, 2º — Lisboa 2, por sorteio 
realizado em 22/4/74 na sede da Alitáis, Praça Marquês de Pombal, nº 1, 5º 

«UM SENSACIONAL CONCURSO — SENHORAS» — Prémio, uma aliança 
de platina Joda cravejada de brilhantes no valor de 20000500, oforocida 
pelo CENTRO PORTUGUES DE DIVULGAÇÃO DE MIAMANTES E PEDRAS 
TV-—REPARADORA PRECIOSAS atribuída à Sr* D. ALMERINDA DE ALEGRIA PAIS, moradora 
Av. Goneral Rocadas, 119-A — Telef. 820383 O Noite 714676 na R. Mário Sá Carneiro, 3 r/c, esq”, LISBOA 5, por sorteio teal 
SERVIÇO RAN DONÃO FOCUINHLIO DNNAASANAÇãaS TV dia 28/4/T4 na sede do Centro Português de Divulgação de Diamantes + 
Pedras Preciosas, B. Castilho, 14. 

Os prémios serão entregues durante o ilecvalo di sessão da noite que 
marcará, naquele cinema, a reaparição, em 8* semana, do maior êxito do 
ano «40, IDADE PERIGOSA». 


dor não fax mal; 1 Valerie e a Aventuras; 19 e 55: 
«Os Soto Gsratoss; 21 0 30: Telej oletim Meteorológico: 
22: Oporeta (10 Morcegos, de Johann Straus) 


MAIO—A4, 11, 18, 25 
JUNHO —1, 8,15, 22,29 


Inscrições limitadas. 
Reserve já as suas 
férias 30 sol 

Peça programa 
detalhado à sua 
Agência deViagens ou a 


CAPRISTANOS 
' TURISMO LDA. 


Rua António P; 
Feletones 535024 - 5065 


FILIAL EM Si 


CAFÉ PURO 


CHAVE D'OURO 


O TELEVISOR DE ALTA QUALIDADE 
PREMIADO COM MEDALHA DE OURO 


O MELHOR CAFÉ 


4 2-5=1974 
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À UNIDADE DE TODOS OS TRABALHADORES 
FOI A GRANDE E MAGNÍFICA LIÇÃO 


DADA NO COMÍCIO DO ESTÁDIO 1.º DE MAIO 


No Estádio 1.º de Maio 
PlexF NA. T), a festa 
| dos trabalhadores teve a 
E sua consagração maior. 

Ali, os dirigentes encon- 
Dirorom.so com os seus 
| prosélitas. Em boa verda- 
É de a Esquerda unida con: 

gregou forças e, aliada ao 
É movimento operário, pro- 
| porcionou uma consciên- 
| cla político-social do mo- 

"mento que passa. 

O estádio, completa- 
| mente cheio, dava-nos a 
| imagem de um mar de 

inte, ora ondulando, ora 

agigantando-se  vigorosa- 
mente no «V» da vitória, 

| embalado pelo «O Pow 

jamais será venc 

dos. Cortazes, pane 
ntos  evocativos, ha- 
via-os de todas as formas, 
cores e feitios, catalizan- 

“do as atenções para pro- 
DE blemas políticos ou rei 

indicades — socio-profis- 


nha, Franchico Pereira de Mou- 
Nuno 
“Teotúnio Paraira, Urbano Tava- 
res Rodrigues, Cabra 
“oram algumas ds figuras que 
pudamos encontrar naquala ca- 
“einho de cidadãos intoremado 
na relação (urgente) dos pro- 
do sou pois. Mas à pro- 


Trabalho. Juntamente com os 
— dlinigentos e dolagados sindicais 
EO viam pur representam 
dos orgentimes internacionais 
DE qa rabo, a rival mund. 
Distendando-so pelo estádio 
GA Toro tolvoz umas com mil 
oa ivessam Asistido à este 
rlmoiro, grande. comício dos 
Trabalhadores. Nom um polícia 
O Aializava 6 co 


dia 
Er emai 1 
oa Si 
fo nos ua 
Crea 


qe, afinal, os pessons 
“Eonhaclâm, com rigor, os seus 
“direitos como suas cbr 


a ibortação, chegada pela 
oragom do Movimento ds For- 
Armadas, 


em relevo a solida- 
mundial com o 


remessas das sum 
rinações é Hlosohias pohti- 
foram vários cs oradores 


ES ilhas de todo & 
lundo, neste dia historicamen. 
ledicado & classe. operêri 
Começou Manuel Lopes, « 
os. Eram 
é 25,0 que sigoitica que, 
para além de Uma hora de mar- 
desde - alameda até Alva- 
houve que aguardar du- 
tê múlto tempo que os mi- 
rs de pessoas que seguram 


Saudação sos trabalhadores 
portuguises, citação ao. meio 
século de resistência, que cricu 
as condições para 6 êxito do 
Movimento das Forças” Arma- 
das, foram O intróito do discur- 
9.“ daquele trabalhador, que 

fu à solidariedade do Mun- 
do para com à nossa ânsia de 
libertação. E Manuel Lopes ci- 
tou arranques. célebres neste 

abalhador, para sa! 

. de direito, da massa ope- 
vária. Chicago, Canadh e outra 
tarrãs foram chamadas 5 expla. 
nação dos seus 
mo à hiitóvia da 


Movimento “das Forças Arma- 


dos. «Sê serve & povo quem for 
do povos — dise quase a ter- 
minar o presidente do Sindica- 
to dos Metalúrgicos, que aler- 


Sindicato dos Caixeiros 
— reivindicações sociais 
Gomes Peres, do Sindicato 
dos Caixeiros, falou a segu. À 
kua tese asmêntou no choque 


entre & poder económico (elas= 


tre 0 capital é o poder político 
para manutenção do fascimo, 


priori 
Um estenda de 


Os católicos progres 
falaram pela boca de Nu- 
no Teotónio Pereira 


O arquitecto Nuno Teoténio 
Pereira (um dos recém-liberta- 
“dos de Canis) falou em nome 
dos chamados católicos progres- 
ss — como ele disso — de. 
inação essa que já não tem 
razão de existir é que sá surgiu 
pela necessidade de o» cristãos 
Ve distinguirem dos cristãos que 
faziam o Jogo do fascismo. 
«Mas, isso, já pertence ao pas- 
tados — dia Teotênio Pero 
"à, Que axortou os cristãos a 


Teve um claro e Iniludivel significado este dístico de «liberdades ao lado das bandeiras 


pugneu por aum Por 
impedindo o aparecimen 


Foreas Armadas dinse s com 
clui, 


«Que raio de Governo 
oca aquele?io 

O orador seguinte foi Jeréni 
mo Franco, “do Sindicato dos 
Metalisgicos, que verberou o 
tegime deposto, asarguinário & 
birboros, Servindo-se da inter- 
rogação fim-de-trase «Que raio 
de Caverna era aquele?is, este 
orador pia uma sério de ques» 
tões de desvio de cumprimento 
dor legítimos, diretos é die 
ros dos tesbalhadores. «A sociez 
dade cr closes. ansénto, serto 


sta e marcolista e a 
arca. vemences do régi- 
Pontos abordados pe- 


Previdência, suas deficiências é 
preconização de os acidentes di 
Prabolho serem considerados na 


pod 


Tida uma palavra de apoio ao 


a a 


| 


da nossa pátria 


hadores, privados, há meio sé- 
ulo, de dizerem dos neu direi- 
tos 40 direito à greve é fun 


reis — concluiu Gomes 
au pediu 40 horas de 

em cinco dim Um «Viva de 
Forças Armada 

trabalhadora, viva Portugal: 
chou 9 ducuiso. 


«A vitória do Movimen- 

to das Forças Armadas é 

a vitória do Povon (Perei- 
Ya de Moura) 


Entrcu-se, depois, na defini- 
ção de posições pelos represen- 
fantes dos diversos grupos poli- 
ticos, aliás, presença desejada 
poa inter-sincical 

O primeiro foi o prot, Fran- 
cisco Pereira de Moura, de Mo- 
vimento Democrático Poctuguês 


começar, 6 representante. dos 
“democratas portugueses, que, 
em continuação, acentucui A 
vitória das Forças Armadas é a 
vitória da Povo Portuguis. Mas 


para se perder o medo, discui, 
reuni mas falta o pSo, ai 
trução, o deito à grevo, te 
O programa das Forças Arm 
que Fege a postugoe 


«A base da fascimo mantêm 
io cominho 
iadade socisti 


o sm 
Salentos o chefe do M. D. P. 


Com um «O poder para o povos 
e Um viva ads Forças Armadass 
terminou à intervenção doste 
política. 


«Valeu a pena ter sotrido 

para assistir a esta festa!» 

— palavras de Mério Soa- 
res 


O dr. Múário Soares, secretá- 
rio-geral do Partido Socialista 
Portuguis, foi quem discursou 
à seguir, ante Uma estrondoss 
aclamação, simbole da sua po- 
pularidade 


cu O secretária do P. So 
que tem sido aplaudido vigora: 
smente sempre que aparece 
m e.bico, «0 25 de Abri foi 


a Cagtana, mar foi hoje, 
ee mãe Segtrvimaos o fe 
ciemos — révelau — Referindo 


miadores 
Forças Armadas 


Factdo Comunista Pornuguês 


que abraçou especialmente, co- 
mo cepresentante de um pai 

do que mais vitimas teve do 
fasciámo português. 

«Não peço represálias para 
ninguém. Temas de ser toleran=. 
tes é generoscas — disse 0 de 
Mário” Soares, que chamou à 
tribuna & caça sos «pideso, mas 
comsiderando um escândalo dei 
xar-se em liberdade og des, San 
tos Júnior & Gonçalves Rapazo- 
te. (antigos ministros do Intez 
vier), almirante Henrique Ten- 
reiro; Américo Tomás, e M 
celo Caetano, para os quais pê- 
Ju folgamentos no tribunal co- 
mum, “com todas as garantias 
de defesa. Mário Sosres pediu 
“Unidade, mormente dos partidos. 


importância À dignidade, com 
que decorreu este 1.º de Maio, 


mão queremos, 
mento, abandonar os portugue- 
vens 25% atemos de defendor ss 
sumo vidas, mas preconizou o 
fam imediato da guerra, com 
conversações. com os mevimon- 
en guerrilheiros. para, lbar 
ão dos povos. Foi também pe- 
dido o corte de relações com o 
Oie 


ALVARO CUNHAL: «Eis 
» resposta do nosso Povon 


Q vecratário- geral do Partido 
us, de. Alva. 
dive lego no âmcio 


Bropagandeada imaturidade: Al- 

Cunhal deu especial raje- 
vo à resposta dos portugueses, 
monte. politizado, socialmente 
Correcto. A manifestação do 
povo. trabalhador, a seção dos 
militares e a sua união para li- 
quidar 0 fascismo foram pontos. 
quentes do discurso do dirigen- 
te do P. C. que pugnou pela 
democratização nacional, sau- 
“dando O Movimento das Forças 
“Aimodas, dizendo: «Conamos 


pulares, para que seja erguido 
dm Cotar de verdadeira sab 
nacional, &  secretário- 
do PCP. — tal como 
Mário Segres 5 0 fizera — 
exortou & união partidár 


Uma autêntica democratização, 
de um verdadeiro povo livre. O 
perigo da reseção, & passo 

Bantesco que se deu, a chama- 
da sa Puder, no Govermo Provi- 


dinda à aceleração da crgani- 
Eee Aral pbedtizo, 
cadeia! e 


pa aa 
no 1.º de Maio do 1975, já 
possamos confraternizar fodos, 


militar, 
a dmliduçã do 
Movimento é da Democracia, 


internacio- 


Seguiram-se os discursos dos 
diversos representantes de or- 
ganizações ” internacionais ao 
Serviço dos trabalhadores o da 
TG T. francesa, O primeiro 
foi Rená Duhamel, secretário 
da Confederação Geral do Tra- 
balho (C. G. T), de França, 
que trouxe as saudações de dois 
milhões é, trezentos mil traba- 
Madores franceses, am comu- 
nhão com 5s emigrantes portu- 
queses. E apontou: «O vos 
exemplo dá 309 povos oprimi- 
dor do Mundo uma nova cora 

mormente nos palses go- 


cenas disto que 

à Esquerda Uni 

ler (François Mitertand  fa= 
Oy 


entanto dos trabalhadores de 
França 
Eno Frixo (da Contodar 
Internacional dos Sindicatos 
wres, com sado na Bélgica) far 
lou er nome de cinquenta, mix 
Ines de trabalhadores. da Aula, 
“a Amáriea Latina 
 entirm, feabalhodo- 
pin Di da 
Lá vltóvia portu- 
d fueciimo, da 
conauisto de Herdades, da 
re ap, mao sado 
mesma fem em emo do En. 
federação Mundi! dp Trabalho 
Do angoli UN), da Pod 
ração. Sinceal Mud, am 
omnifica portuga 
om mama de 140. ml 
*rablhdores, afirmando que à 
vitória deoerática do Portugal 
um estimulo fundamental p 
a 4 luta dos gutrôs povos, pure 
ando para um Futuro com Da 
Intervenções de trab; 
lhadores 
Encecrou esta Tonga série do 
divcurç “trabalhador Lou 
o dos Empre- 
on Admin 


impondo O regime 
recções fantoches e traidoras. 
Saliantou a roprossão, dos di- 
vérss. tipos, exercida, sobre os 
trabalhadores, intorvalando com 
um polo p5o, repartição justa 
e equitativa da riqueza nacio= 
nal, paz é Iiberdades. Padindo 
dos companheiros para se orga 
nizarem e fliarem Intornacio- 
nalmente, o orador exigis ins. 


da um), pontes é estradas sem. 
portagem (já que asomos nós 


ste somos nôx que trabalham 

3 farta, ela que nos seja 

vidas. É a terminar: ne 
podiamos andar acomp 


dade a rBunião ce massas fora 
min, ali: todavia, 
derpanelandio as suas reluind 
Ses. Cum todo e eviumo-tor- 
minau 8: hisfúnco eorclo, do 
Trubalhadores portuguelon 


vender máis. 
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DIÁRIO POPULAR 


mem 2-5 


JOÃO 
PAULO 


(depois das nove 


RADIO ) 


WANG YU 


GUERRA 
NA EMISSORA 
NACIONAL 


jantar e cear 


PAQUETE 
«PRÍNCIPE PERFEITO» 


COMUNICADO 


À COMPANHIA NAGIONAL DE NAVEGA- 
ÇÃO comunica que o paquete «Príncipe Per- 
feito» larga de Lisboa a 24 DE MAIO com 
destino aos portos de LUANDA E LOBITO, 


A RÁDIO RENASCENÇA 


é ESTÁ A SER DIRIGIDA 
é PELOS SEUS TRABALHADORES 


Abre hoje «O TESOURO)», a única boite em 
Lisboa com restaurante em sala própria, onde 


RUA BERNARDO LIMA, 18:A — LISBOA saiam 


A RAIVA 
DO TIGRE 


NOMEADA 
UMA COMISSÃO 
«AD HOC» 

NA EMISSORA 
NACIONAL 


E VILA FRANCA 


GRUPO AM 


FEIRA ANUAL DE GADO 


DOMINGO, 5 DE MAIO 74, AS 5 E MEIA DA TARDE 


7.º CONCURSO 
DE 


GANADERIAS DO RIBATEJO 
6-TOIROS-6 


NTO BAIRRES LIO BORA, DAVID R. TELLES 
OLIVIARAS IR? TOMAZ DA COSTA, CUNHA 
canso 


Fo pos. 
B.V. Aleneheto o V. Fra 
EM GRANDE COMPE 
E ax 


MESTRE BATISTA 
* 

LUIS M. DA VEIGA 
* 

D. José ). zOIO 


SUSPENSE! 


une DM enst 


Leia «RECORD» 
O JORNAL DA ACTUALIDADE 


POLITEAMA 


Fe 


de cinismo e devassidão, 


ferrado adega) Ig N 
AFURIADO TS 
ASSASSINO 4 
FARLEY GRANGER 


BARBARA BOUCHET 
RO LBA NERI 


tem acções? 


CONSULTE O ANÚNCIO DA USBLPRIKECTA NESTE JORNAL 


1974 


Segundo into mag julgamos, em « 


lisboeta mos 


millentiva (rartssi avam, 


À ACTIVIDADE BANCÁRIA EM VIAS DE 


ass desta 


tidas esta manhã, o es natureza), o escudo é tran 
subiu em praças estrangei. | saccionado, agora. à preço 
ras. nomeadamente Lon-| mais elevado do que ames 
ares é Nova lorque. Nes-| de 25 de Abril. 

és mercados, e tradurindo | — Entretanto, os estabeices 
Teneção extremamente sig: | mentos bancários da Haixa 


NORMALIZAÇÃO 


DIÁRIO POPULAR 


ntanhã, um aspecto perfei- | «Diário 
tame m aglo- 
merações, nem bichas. AL 


problemas, como não 


Popular: pôde 
observar, a sei atendidos no 
melhor espírito de com: 
preensão de parte a parte 

O movimeno de vários 
bancos cra, até. menor do 
nos princá 
pois grande 


ro de empresas que 
am pagar através 
de depósitos em contas ban 


A Dum he 3 


A pol de my 
vaio 


de 


Mendo n 
A tocar meldas 


paça 
tão 


EXPOSIÇÃO 
DE OBRAS o 
PROIBIDAS 

NAS. MAMEDE 


Não há motivo para re 
coios quanto paga 
mento de letras 


tray 
din, 


raulize car. de Uma e | a ni 


que por derem 


plásticos. 
À Incluir apo 
nas às obras tetas artus de 
24 de Abril do 1874. reunin- 
do irabalhos Guto exibicão toi 
proibida pela Censura 
“aquelas que, sendo post 
tos, refictam a resposta emo- 
cional dos autoras ao mo- 
mento histórico que alraves- 


e prolongados né 
dia em que reabrir o Tribo 
de Protestos de Letra. vm poco 
mentem destas. Avi cm in 
cexados nada têm 4 tecear 
ncários não estão = 4 


ox a receber qualquer de 


a tudos, in | posicos 


eluindo  squeias que ainda | Continuam suspensas a ope 
não se fizeram  (resconhacor | rasões. cambíxis com o ceran 
no. panorame artístico. porty | griro para efeitos de rravo 
Quê, tendo Come únicas Hm | comescias 


tações a 
tério que a 
paço disponive! 
Os artistas jaiticizantes do 
verão entregar as respoctiv 
obras ng Galurio S. Mamede, 


saração to e 
informara e o es | Valores das moedas 
estrangeiras 


Dando aplicação à ori 


emergência, exabelecidos. cure 
Escola Foliltonica. 166, | vários paíus de que 
Lisboa, até ao dia 15 do cor: | participa Porigat. às taça | 
, nho de eranpetes aéreo. 


PODEM FAZER-SE 


LEVANTAMENTOS 
ATÉ DOIS MIL ESCUDOS) 


| fsanceiro: evitar e esom. E luso 


ne | pobres a tperetnde EO LISDOA 


ues fizer 


m dinheiro. Por out 
lado, à malória das pensõe 
da Caixa Nacional de Pen 
«des ficou já, pagaria ter 


ECONOMISTAS PEDEM 
COMBATE IMEDIATO 
à INFLAÇÃO 


de dois mil escudos nas contas 
de “apónto nos bancor se re- 


Declaração dos emprega 
dos do Banco de Fomento 


fere > levantamentos disrios é 
abrange ao contas de depósitos pm 

à ordem indivicuaia e comjun- | Em rounis 

tm que abertas em no. a des Banco de Tor q 


O SENTIDO DAS PRIORIDADES 


Com as restrições. agora «m 
vice de rápida clenuação, dos 
operações bancárias e cambiais 

nica e o meia urgento pro. 


fimo anuel. próximo dos 30 por 
cena bes últimos lempos do re 
Gime exúinio: o agravamento de 
úmo 5o clarmento taxa de ln 
Bocão só poderá ler comsequês: 
cs velesias para a consolida 


q mesma capacidade 


de Começa a instourgse enire nós. 
Não esquecamos que. soguado 
números cfciais do antigo e 
Sima, a ova dos preços ultra. 
Passcu. em 1973. em mídia, & 
Subido dos salárics. 


O congelamento imediato dou 


PasSAponTES 


Sã da vida democrático que | 
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AMBÉM EM LONDRES 
O ESCUDO REFORÇOU 
A SUA POSIÇÃO 


PASSADOS 
À SITUAÇÃO 
DE RESERVA: 


24 OFICIAIS 
GENERAIS E ALMIRANTES 
DOS TRÊS RAMOS 


: DAS FORÇAS ARMADAS 


atro oficiais ge. 
almirantes dos três 
os das Forças Armadas 
m passados à situação de 
| or dei 


do 
astro Serrano e 
José Junqueira dos Reis, 


Força Hérea 


meida 
nelana Ferreira Bastos da 
Costa e Silva 


Exército 


rais de quatro estre. 
tas: João de Palva de Paria 


O DR, ESTÊVÃO 
SAMAGAIO 
NÃO FOI PRESO 


PORTO, à 


o dr, Estevão Samagndo, 


ave tur aidor médico da” es: 
única Diteoçio-Geral de Seg: 


ennea. Fol. um 
nos práprios Ia 
deve, principal 
| ra Moreira da Câmara, An. | Eseta de o médico daquele or 
| ré da Fonseca Pinto Beça, | canta tagueia cidade, o dr. 
| José Alverty Correia e Hork: | Úlises Perreira tico gantos, ter 
dio de Ávila Peres | purecenca, Lindo com o di 
LÊVIO BAMARNTO q Este OX 
“nie num posto fa Cai 
Previdência perto da re. 


O dr Emivio Sumugalo 
assim “que leu ae notelas, fot 


tuação — em grande parto «e | ão Quortal-Genera) e essiare- 
evo das devpesas com a querra | Sell O SEU caso 

F im. feito 0 devido 
em Africa — que tem de Em a 
alieroda. quanto antes 


Comandante do posto da 
G. N. R. do Alpiarça 


Em alguns Jornade escreves. 
ce QUE o comandante do pos- 
to da GN, R. de Alplarça ora 
agente da exp LD. B/D. 
GS e de encontrava detido 
pelo Exíreito. 
der | " pede-nos q Comando-Geral 
du G, N. É. que Ea) notícia se. 
ja rectificada por de forma 
alum corresponder A ver 
dade 
Acrescenta aquele Comando. 
«Geral que q comandante do 
Feterido Posto. não podia de 
mão ira enbma, identifica. 
ecorómia sem socios e re | Color actividades que NÃo 
vições (pense se. por axemplo. | 7 ri o 
3 aocessidode de limitar impor. | im, para a sede da 
tacões sopóriluos). Sá que — | Companhia, não foi determi 
nado pelo Extrelto, mag Pelo 
Próprio. Comando da GN. E, 
» por tmotivor de servico, 
Mais So Informa que O sut- 
mento eai cava é condecorto 
Som o imedalha de Servicos. 


Aliás, vó cumtm 


| nacional muitos dos que emigra- 
tom + que, agora que a Pátria 
lombém bode ser dolos, encaram 
a desfavorável 


um de sós, sabendo que trabo. 
lho para colarmas há muito ur 
sentes. dará um sentido aquilo 


pets Distatos do Sezurunça Pubil- 
FRANCISIO SARSFIELD CA- | ca por tes arrisendo à gua vi. 
eaaL da em defesa de terceiros, 


aba JORNALISTAS nisto pula epi Em 


| MAGNA  jummm | WÃO SERÁ PERMITIDO 


entrar na máquina, está | V. Exm E neste data julga 
seunid, pr 


ds Rad mund | O MAIS LEVE DESVIO 


pelo! respectivo "Sindicato, | atitude não pode ser atribui pelos escritores 


E e sro a portugueses | DO PROGRAMA DO MOVIMENTO 


| «o crsti:| DAS FORÇAS ARMADAS 


vor, como nós práprios tive. | Fante a apoteótica ma- 


nicação das exttuturas sin: | mos à honra de com ela com. | nifestação 2 de 
ER Gan E ERES S | quo co) AFIRMOU O NOVO CHEFE 
RS eia a QUrçe À quem nos ligam aliás laços | Mica com o nome de 


apoio pera a muitos Aurietcios | 8 o vais] DO ESTADO-MAIOR DA ARMADA 


De tee cheia da e 
holes da ev LD. E | ho amsyn as suas fc] Toda conheciam bem — fla. dociando quado 
5. 8, e apuseram, | code Ge nero 96 Estado: | isso e 08º principios funda: | conativia seorodo, para, nin- 


O jornalistas do «Diário | oti, Su potcseme- do 


| de Noticiasy ratificam a | Henrique Martins de Carva: | no local, o nome Sasior “Ba Amada: o viceal | mentais inspimdores. do Mo- | guêm que o, Movimento Gas 
ta adesão À Junta de Sale | lho, José. Jllio” Goncalves» | Soeiro. Pere | mirante Pinheiro do Azevedo. | vimento das Forças. Armadas, | Forcas Armadas, triUnlanto, é 

a a pr A membro du dunta de Salvação | atraves da teitura do progra: | de facto Jas Forças Arm 
vação Nieto ga A agência Lusitânia E Nacional afirmou que julgava | ma de realizações que ele vi- | e encontrou desde a primeira 


Contemps autor | imperativo, naquela sum pr | sa na interprotação objectiva | hora a mais alta receptivido- 
da obrap Estei- | meira presença com os cama- | e actuante” desses. mesmos | de dos Jovons oflciais da Ma. 
vo, que for uma das | tadas como chele do Estado: | princípios, inha, nos quais compete con- 

Maior da” Armado, dizer dos | Na oportunidade do encon- | tinvar as tradições de glória 
dous” propósitos mais imedia | tro, que decorria, cabialhe | da corporação que os integra, 


sob fiscalização 


Desde anteontem, passarane 
a estar fiscal delega 


dos da Junta de Salvação No 


grandes vítimas da 


cional co sa do “stâncio | crueldade e da intote: | tos” a” pertinentes. relaciona. | acentuar a sun firme determi | no cumprimento da sun mit 
bit meta | rdncna fascistas, dos com a situscão que 36 | nação, a sua vontade férren, | são especifica e dentro do 
pode sá vivendo no momnto, ds observar  permenôncia de | pensamento do constante ro- 

tais. princípios, que. obrigam | novação do idejas por que o 


COVA DA MOURA: ESSES uam 
ES FLORES E ALEGRIA iss: fico 


NA PRIMEIRA FESTA DE MAIO a ja vis obaar | DE. SALVAÇÃO 


condições im 
| perativas do revolta, 
Por sua vez, o gonaral An- 


rabalhadoros, que pre: | nas suns di 
“onpor os seus problo 
18 suas pretensões. 


Como no pottorá de 
pitaly rover uma tanta? G 
mo podorá tradueirao 


sujeitos om 
representados, Nu | tônio Spinola, que se encon. 


om palavras, imaimonto | Noutros. casos. como o da | ma das limas intorsindicais | Nava Drosonto na, cerimónia 


Ie 
“seguinte informação: 


Tivres das “omrolinhas, | direcção do Soon Lisboa e | foi. precisamente, ventilado “o | proferiu também algumas pa 
tudo o que ontem um | Bentica. ar 


“tdo ago | ri rã tdo | era da tas | PEDIDO 
de sMGora. emoção, do | — Diase-nos o di. Bargos Gou- | resto, opinião as DE AMNISTIA 
PARA MILITARES [iai miltres tnarm 


Abi, com 
e ua Anel. 
ada todos qu 


longo. da grande man. | tnho. Que chotiava a dolega: | própria Junta de Saivação nt 
Tostação elvica que 101 | cão: ias 


k “A Capital reu 51º do Maio? Viemos apresentar Os cum-| Uma nomens 
aa pane No Cove da Moura, | Drimentos À Junta, porque o recebida Foi enviada à Junta de (qu, SU o lutar pe dote 
agora sodo da Junta de | Benfica, sendo um clube 08: | Outra “exanisaão idem Salvação Nacional. por uma | 4, pjsts. sua a Junta de 


Salvação. Nacional. 00. | nencialmonte desportiva e cul a US (2 | comissão de familiares de 
» ' | iitares presos ma Casa da Navio e lena as 


Sairoção, Nacional | pa AO: BORA Cont toada Ma agia e deja a 

; “om por t0d0 O Pais. | Dor inermádio do desporto Reclusão da Região Militar | Dio: lóiiades para a com 

| Pub sed: | para uma encota co viruda, de Lisboa, umas mensagem | "7 ie de 
ta" sutoria” popu, | que bem orientada. oder 80 dê enlovosis Telcliações Belo : 

do Comunhão” sapo: Po o Mane da Er | mama mer 


Armadas e um aj 
sonata” daqueles. ailitares. 
Nesse apelo salientase que 


nem Niro O povo & 0! 


Log nha, 8 Cova tudo 0. que nó A maior parte dor deúidos se 
E porte cota: | ld. o po ic Toitaroo: | Dor Poco boi nos o. goniral Ter” recuado "ca sort o 
RR aa mocoodido eo: | Bom nas Sepmpaidos ou Dom | Sarto de Maio, qua oa, Ja Tasecisinos € quer, por lsso, de: 
quecor “rádio a di “raros | UT jxioninão olaria oO sela era honra de 
dei ujitação a, gue "ol Branco arm | gs ato do vir o Exórcito, ques com declaro Tom peito penina 
emana, da, Sa lo coros Bernie pe Da casar 
lemlbiãa do netuai dire | Dogs” mulnerds “contavam o PRO que queria ver Ivo: | telefone Gg 
de obras E it EDER | A messindical quer à | 
É Posto o problema à admi | que desdo madrugada distr | FINAT para os traba | bras! cbenio o 
- nisttação, foi. estabelecido | bulam café sos soldados. Galo lhadores 1 
diálogo, “por Intermédio. de | q dopois orem, multas flores. | Uma. comissão que aut | 7 
uma uenlasão cialta, citlogo | para” a grana FRata HO TIO: | q “ein nai Aarão | 
O a agita ento A Bad nidade de no avistar com "08 ] 
ordialidado, Por fim, o temor 
Co Jomior contintidado. Poc tim, | A direcção do Benfica | membtos da Junta fo a da | de” fores. “cuimo : 


Intersindical, que =6 uma as- | sDiário Pesaro, que des 


Rar tm easy de 4 horas | apresentou cum toloraindical, suo é uma a 
à Junta de Salvação Na- | aínca na cra fascista o que | (o locado Sncemantemeto | 


EUROPA EM AUTOCARRO 


“esto à enviar à Rádio, à Te jonal agrupa os aindicalos Guias df | Serdhuemênia à sum sia as | Viagens acompanhadas em autocarro d luxo 
—Javisão € À Imprensa, dando | Os membros da Junta de | dos trabalhadores Furcas Armadas, = Organização Pot 
dont do que ge. passara | salvação chegaram cod, Es | CA “Inorsindical estam. ne aa Poeta Jari | - adiar 2400800 
iteriormente, “veriicarar: | peravaos uma. agenda sobre | preseninda por dirigentes dos | Bio. ro. &, pets. uiares lago 4 Corunha = game ioeotoo M | 
ig iria wo | carregada de trabalho, com | Sindicatos dos Empregados | é aesttida. por Jochaliar ais 
tatoo EO a agravante de serem nume- | go Escritório do Distrito de Clonats é estrudgeiror epa adenta Ea ai E ia 1 ] 
ne” dotes Ho die | Ituns” de civeros” movia | usos pães. ariícios dos Espanha, França, Suiça a na ar ams - azooã0o | 
a Mertos nato Metatúrgicos. do Servico So- | (O) MUNICÍPIO Búlgica, Holanda, ale do Ftano e Suíça - 20 cias - 13700800 | 


cial, dos Caixeiros, Quimicos 
Birálolamente, “os. profes: ar sedia DO BARREIRO 
ur Eira Maina | do Américo Costa. do Sindica- 
valho e fúlio Gon to ogados de Escri sem a 
sonda ivigiram ao conselho RR ARTRAE, o, presidente | 
migração di que “Essa assembleia da Intor | e vice-presidente 
ada sindical tem plenos poderes | RANREIRO, 2 — Hoje 
“No Ext Conselho de N7 e 50, 0 pessoal da Ch 
Menimistração: A profunda o s a 
n modelação política” que. O 
tusto. Pais. atraves vacom 


2 ds 


tia 
Suiça, Austria, Hungria a itáia 


Mais um programa com o apoio da nassa organização 


nronmaçÕES é nESEINAS 
Pa oa ro, 2 530571 LISBOA 


di) Meliá 


na sua rota pelo mundo 


VSgens especias para 
TRATAMENTO GERIÁTRICO 
PARTIDAS; 25 815 247 3 esa 


Uuum 


Qunam 


15 DIAS “Es uu 
, Srns 19,880 - DE 
E ossatez ação om É 4 
pn ARE ars fm CF 48-92 
Cela inteiramente fivres Pa Câmara. Mtnicinal da Eu 
—  araem <A Capital», farerem Me está em exercicio o Austin 1300, GT, metalizado com tejadilho preto, roubado 


as nomeações ou realizarem 
as escolhas que julguem 
mais: adequadas 


presidente, e no Bairro Ad: | no Outeiro da Vela, em Camas, ua noite de 38 pára 49 do 


nitrato da ia da, Ba | eta 
me Eme É quem o encon a avr mu 


au soam emo 


2-s-1974 


LONDA! A Uni 


qualquer 
vação. oficial. par 


PEQUIM: Mao não 
assistiu às celebra 


Husionistas, farsistas, 
malabaristas e fardas 


“ts acompanhado 
Sihanuk o pets mulher 


Em comi anão: morque 
ico 

er iva, mui 

lema à erica 


get 


BERLIM OCIDENTAL. 
Escaramuças ocasionais 


PARIS: Apenas a Ex 
trema Esquerda cele 


do President 
lendo foi da 


brou 


do Est 
mbro. último, 


(duas organizações trotakiatas) 


CAIRO: Comemorações 


«sob um novo sol» 
No Egioto, o Presidente An. 


war Sadate, aproveitando uma 
mheerupção nas qua convera 


30 MIL CHILENOS 
FORAM MORTOS 


DESDE A QUEDA DE ALLENDE 
— iz Aida Insunza 


enquanto as 
ecutadas. 


Muhioz fugiu do Chile após 
“de Estado e a senho 
za foi exilada, vi 

o, marido 


m BerlimLeste — (R) 


Anuar Sadate fisou: «An. 
tes da guerra de Ouiubro o 
am e aquilo 
que faziam; agora & vmundo já 


que dizem 
BERLIM LESTE 
Parados militares em 


«passo de gansom 
Em Bari Oriental estam om 


os pitaados seia 


PRAGA: Comicio 
monstro 


MADRID: 300 fascistas 


fovcas roforcadsr 


tro com eiquardnt 


HIPOTECAS 
SOBRE PROPRIEDADES 


FAZEM-SE COM RAPIDEZ 


ACO! 


DENTE 


!TOBIZAD 


SANTIAGO DO CHILE: 
O 1º de Maio de Pino. 


O 63. ANIVERSÁRIO 
DA G.N.R. 


omuntcação rece 


PAGINA 15 


AS COMEMORAÇÕES 
DO 1.º DE MAIO 


pois não conseguiram 
Founir mais de 300 pesvons, 

fipes, carregados “de policias 
concentraram-se no centro da 
cidade, mas o dia, com um sol 
radioso, par 


femisticamente 
S- José Operária, 


BARCELONA: Bombas 
contra os bancos 
arg CIA bos olea co 
no “de Barelona 
pregões” 5 


provocadas por 


chet 
Santiago não teve 17 de 


mando-Gerul da 


A «PODRIDÃO | 


APENAS EM ESPANHA O DIA DO TRABALHO 
FOI ASSINALADO PELA VIOLÊNCIA E PELA REPRESSÃO 


abimanda “que a resistência à 
lunta comeca ria no 1º de 
de M 


A tilha de Allende 
discursa em Estocolmo 


Beagria Allonde, blha do pras 
vidente. chileno. morto, 

sou durante a co 
Estocolmo, pôs 
hile do 1.º de Maio 


meadamente, que. xuma Ong 


ão S6creta enth” meto max 


MORAL» 

DA CASA BRANCA 
ESTIGMATIZADA 
PELO «NEW YORK 
TIMES» 


NOVA 10) 1-0. 
ano York Timeso ie publ 
e | ou hoje 12 Tntniras 


eos da cony 


intorvar 
ravuções dec 


escrevo 6 New York 


ento Jortal america- 
bllnhob. em particular, 


aa degradação morabs do Pre: 
sigente  Nixom. invocou 
menlvos Faleos do eseftranea 


alo para Mbalr O o 


O ANtw York Tiincoy con- 
el com um apelo a favor da 
contintação do Inquérito. — 


fe pá 


POLITUR — acompa- 
nhaco de Lisboa à Lisboa. 


AVIAO E AUTOCARRO 


ET 
E Sasosoo 


MOLANDA E ni 


NESTA VIAGEM O ciRcuito 
é FEITO POR C FERA 


zasogoo 
«1950500 
JUDAPESTE - DEL. 

5 sposão 


BENELUX - VALE DO RENO 
PARIS o 350506 
WILHA - BUDAPESTE - PRACA 

so 


RLIM E AMESTERDÃO 

a THNgaSosoo 
CIA E TURQUIA 

Snteia é TUMQUA, 4 sogog 


HAvAS 
EXPRINTER 


= PÁGINA 16 


ERAM OS «PIDES» 
E NÃO OS FUNCIONÁRIOS 
DOS CTT 

QUE VIOLAVAM | 
A CORRESPONDÊNCIA — 


Ema P 1 DE 


clarece agora numa informa 
vão ua Junta da Salvação Na 
elanal, do Seguinte teor: 

'A Junta de Salvação Nacio- 


dos os objec 
ancontrados 


ACADEMIA 
DAS CIE! 


CAZAL-RIBEIRO 
SOB CUSTÓDIA 
MILITAR 


APELIDOS IGUAIS. 


ILIBADOS 

DA ACUSAÇÃO 

+| DE TEREM 
PERTENCIDO 

| À EX-D. G. 


ROLOTES USADAS 
MANGAS 


LIMITADA 


LISBOA 


quem toca? 
vê-se 
e ouve-se 


“+ Sélesi 


reflex * 


Circulto fechado de TV SELES! 
para apartamentos — (porteiro com TV) 


Projectamos e executamos instalações de 
TVem circuito fechado para todos os fins 


| |EE| J.J. GONCALVES, SUCRS.CIS.ARLL. RL. 
ELETRODOMESTICOS E EQUEAMENTO 


DIvi INDUSTRIAL 
ÚSBORAv. Elas Garcia 123% FrT49 S2 86 


DIÁRIO POPULAR, 


SAÚDE MENTAL 
INFANTIL 


— um problema grave 
a resolver 


|... DIABÓLICO 


À | RAÇÃO DA SENSACIONAL 
| ESTEJA ATENTO 


CONSULTE O ANÚNCIO DA USBIPRCKELTA NESTE JORNAL 


DE 
AIVOR 
fodas os noites Eis 
excepto Zosfeiros. t 
já 7 opta foi cançonetista 
: dude CARMELITA 


múgica 
5 pora dançar 
| polos conjuntos 

“os FaBuLOSOS 


ro pianos CARMELITA. OS GOLFINHOS 


À JUNTA DE SALVAÇÃO NACIONAL 


Direeção do Sindicato dos Marceneiros e Olictos Cor 
relativos do Distrito de Lisboa, apoiam o Movimento das 
Forças Armadas, garantindo os direitos dos trabalhadores 
portugueses, exprimindo assim o sentimento de todos 
trabalhadores seus representados, numa polífica  reno) 
vadosa da vida sindical, 


reservas | 
tels:32128/322n E 
portimão | 


À DIRECÇÃO 


NILTON CESAR 


O MRIOR ROMANTICO DO BRASIL 
com seu «CONJUNTO PRIVATIVOr 


x CINCO UNICOS ESPECTACULOS 
cnuro p 10 ANOS 
«CINEMA IMPÉRIOS, 5.º beira, 2 MAIO 1830 
«CINEMA LIDO», 6. feira, 3 MAIO, 21.30 
«LUIZA TODi», Sábado, 4 MAIO, 17.00 é 21 15 
«COLISEU», Domingo, 5 MAIO, 18.20 
NA PRIMEIRA PARTE ACTUAÇÃO 


SETUBAL— 
PORTO 


VES VIDAL é CARLOS LACERDA (9 
SMILMETES 4 VENDA NOS RESPECTIVOS CINEMAS, 
ORGANIZAÇÃO PENCO RECOHDS E TELBOTKA 


SIMPLESMENTE... 


| DENTRO DE DIAS INAUGU- 2 


|PPEÇOS INCRIVELMENTE BAIXOS 


MÁQUINAS DE LAVAR ROUPA.... 4.550f09 
LOIÇA.. 


e ainda TELEVISORES * RADIOS * HI-FI 
* FRIGORÍFICOS 


GRANDES FACILIDADES DZ PAGAMENTO 


FRIÁVILA 


(GRUPO JOVICA) 


AVENIDA DUQUE D'AVILA, 58 — TELEFONE 5 48 92 


zsasm - DIÁRIO POPULAR 


PAGINA 17 


DO COMÍCIO “== 


O Es alguns dos dis o 
tanta gente “na | portões abriram-se: Paça tod: de qu ro pedi m 
Movimenta das | 6 Conseguimos. identificar libertado 1 


pa gado mp, 
Está festantes: «Spinola, & Povo quer 
dá tomou o lugar de «1 * | Juntiças, «Liberdade já não é 
deposto em | presentes no estádio: Engo Fr Maio», como se via, ontem, | uma palavra vãs, «julgamento 
1574, que di- | zo, da Confederação Interna panejamento da cobertura | público para ca cristo Tor 
toma raciceinar co- | nal dos Sindicatos Livres. (sede | da. bancada, por vontade” dos | Latas EO fone 
aim, o Poder ga- | em Erval ovky, da que neste dia 
leições, por | Confederação Mundial do Tra sta 
balho; Lewis Edoward, da Fe 


(Junta de Sal- | os seguintes representantes m 
mente em | ternacionais. de trabalhadores 


“Voto som 18 anos 


deração Intemacional dos Em no estid poneses do distrito de Santa: 

pregados e Técnicos (sede na) GN, Re da P têm, pedem a substitui 

Suiça) ; De Angeli (italiano) guardas, fardados, mas de- | casas do Povo, por um | 
constitui- | Federação Sindical Mundial: “e | sarmados, A pedid 


“Proc ) to de trabalhadores. Salár 
do por 28 elementos (homena | René Duhamol, Gilbert. Juils, | motores e por uma questão ce | igual” «Amselaçõo Portoguioa 
hetindos pelo ca» | Jean Levy a R. Gulbert, res- | prudência, os elementos destas | de Exiriliqeso (eaeno us 
Carlos Santos. Ox | peetivamente, secretário “da €. | corporações cederam o. seu lu- | sente da dress Me Pio 
acidente, folizmante, não fo- | G. T. (Conlederação Geral do | gar so Exército. Soldados de me- | sé Comes Ferseko, cPio” cur 
am gravo, pois quando as ma- | Trabalho, de França), membro | tralhadoras fizeram a vigilônci tigres Upa 
am fo) para acudir a | do C À. To secretário da Fe- | exterma. (principalmente) e a | fomoso” aviva Deo EC 
» (devido a9 aperto) e | deração dor Barcos e Seguros | Banda do R. 1. 1 tocou o Hino | [Unido dos Estudantes Comu 
queda, É A To e redsctor-chefe | Nacional e marchas militares. Às | mitos), AReprea des Cade 
OO Rossio, esta madruga- | adjunto de «Vie Ouwriáres (jor- | gravações vinham de uma ca- | dass. As neseso arms ão 
o, era ainda um mar de fes- | nal C. À, To), Algum discur- | bina de som, montada pelas «Extinção 
ta. Corn O cas senta- | saram, para dlogiar o M, F. À. | Forças Armadas 


ds 1 «7apoto. individuos Br | 0 exemplo de Portugal ao Mun- | 4 A esbertura para o es 

tando. trunto “nos - autoesrros, | do o incentivarem a união ds o deste 1.º de Mi 

otmom pelas. redondezas,” de | trabalhadores. inte é industri 

Erivo” vermálho, — vileriando abou (form. ra estão com au 

Mavimanto das Forças Armadas, io Sos. Suse, eLivros do fascismo, tu. ontem, intelectuais, Jornalistas, homens do povo, Entre 
cano, com militar, que levam rimetto | quais topármos 4 


teme por, um Portugal (me: algumas das mais prestigiosas figuras das nossas letras 


da mulhera, «Viva à clave pe 


at lada em França 


== -'TODOS OS DIRIGENTES 


her à uma | Até a TV do Jos 
No per- | doi operadore 


esteve também prosento Maria Lamas, até há pouco oxi- 


residência a 


ESC IE MILITANTES DA F.P.L.N.. 
cRei o dido EEE TS REGRESSAM A PORTUGAL 


Subeia), quando | te capitulo não so asinalou 
nas runs e na estúdio O Povo | qualquer provocação. D ue a n 
o reunia para vitoriar & festa | fe a noite, os moradores da 
do trabalhador e o êxito do | na deram café é Bolos dos vi 
Movimento “das Forças. Arma- | Bilântes; ds seis da manhã, uma 
sérios reparos da | senhora levou-lhes flores, fal co- 
que, mesmo sem | mo para os soldados, que che 
estabeleceu” anala- 
niglanres. José Afonso está, def 
pessoas que se aglo a O Posta da 
4 entrada do estádio, no estád 
le chogarom os manifes- | as suas canções eram as prefe 
ravam no | vidas, À multidão, entosria, cu 


egream a Portugal, 
de terem recebido ano 
Argélia, durante 


“e. Mário Pádua, 
dr Pala 


inveneivel- 
x um Portugal dormocrá. 

peadont e preificos 
icado felicita o Exde 


7 

Comerciante, dr, Carlos Plácido. 

à da "Sou, médico. biologiata; 

n construção do um Esta | V. Sousa, antigo mojor do 
decmoeráti. | Exáreito Portoguis 


 Jodividno: | Um telegrama da Liga | 
ias at | Portuguesa dos Direitos 


does rmatifet 
Maio, acabara 
de om elevado av 


A propósito das o 


tôntes que se Incorpe guidamento, como sfacio de iguatários do docu- 
Gil que tata da Alameda, gasomieo a Sua atri gronde. slgniticado», “o novo | farto” progunciaçem pela do Homem | 


que a aliança po 
Movimento “das 


umediata de negocia: 


a Portugitna dos Direi 
Homem que, ilegal em 
para Paris, diz 


e, serviu de senha do: Mo- 
Vimento cas Forsas. Armadas, ra 
noite da 25 de Abril. Por sua 
vez, «O Povo Unido jámais se- | 1 
+ vencidos, já fez carreira com 


des. com os movimentos de li 
iortação «ns base do reconhe 
do, o Movimento Democrático | cimento da divvito dos. povos. 
jose» cats | oro Porto poda ci. 
= oemunicado: 
a dentina (6 


MAIS DE 500 PRESOS POLÍTICOS === 
“LIBERTADOS EM MOÇAMBIQUE 


cam, salvando -3. mesmo tem 
LOURENCO MARQUES, 2 


= Mais de”500 presos polk 


gerações. prevemter 
não. esquece 
[ge mio | 


ser obtida imediatamente | tem a libertação de todos os | Assim, segundo esse cor | mo do Magalhões 
Sonfirmação do facto, Dentro | presos políticos em Angola, | nicado, na região de Sam | 1» cm Letras; 


te ace pela def dos direitos 
j gibeçtados ontem | do rútio posirento da prisão | mas, à parte iso, o 1º de | bu foi Janeado um, ataque | ques os “Sato, inndaattais do "boca nie dO 
da cadela. de Machava, ros. brancos, um ho- | Maio festejado pelo povo de | em vi tendo unida cidadioro, Com ab. 
to desta capital, e alguns de. | mem, Elias Homans Hovada, | Porto o cido Pelo povo de MANUEL ALEGRE | iícão a censura: a hbertação 
es contaram hisórias pavo- | afirmou que fora. espancado | Rri mares cernório da | der flo artilharia pesada 


eim ja US 
rosas sobre como foram tra | e chicoteado por escutar a de cado intensas a la polícia políti , 
fados durante o regime de | Vaz da Erclngo” rena ps | decore sem incidentes. | dardendo intensameme a 20: CHEGA HOJE loção o policia polida 04 

) 


cbgnarários "afirma, em” com 
Marcelo, Caetano, deposto | ra a Libertação de, Moçam| A Comissão publicou um | pis So Portuguesa de Diun ia q 2 AL pe 
em Lisboa pela Junta de Sal- | bique). Outro, Joel Bock, de | manifesto exigindo uma vas | Peg merdos "ie todess 2º | À LISBOA aaa plo deita o o 
vação Nacional Sá anos, disse que era o ink [ta gama de reformas politi- | afirma 6 mesmo comunicado. | “posta Manuel Alegr, exi: | ás td Pela daí dos direi 

en cora aaa Cro | 2 mobrenivente de um grupo | cas e socias, Incluindo a 1] “Em 26 de Abril, as baterias | judo Sa” AcpGiao represa NO | orgão do tg de 
ds Camas ape ombros Na | dp Poucas dus Erica | Detação dos itdos políticos | pesadas do Extra Regular |. Pirturl, estiado à ta Ch | sé ue so ste para é 
seus parcos haveres metidos | tes na cadeia. o PAES = : dE Es a 


pos de detenção em todo “o | rum as insialações últares | Certa par csta tando, ds 
território português. — (B.) | portuguesas dá cidade de Fa- | 17 E 
q tim (Norte do pais» di aim | "esundo iatomação comida | CENTRO 

da o comunicado, que se re. | juato de familiares de Pieira 
nheiros morreram do Form fera a XI PURA ads Elitras| Sia, io fo CS DES ESTO | 
portuguesas. que é também es 5 u 
bis presos políticos serão | DACAR, 2 — OP. A. L.] Em 2º de Abril, continua | “im Lisos, e Manoel Alegre, | DE GESTÃO. | 
Ami Rebelo, o no- | Nbertados mais tarde, | 6. C. (Partido Africano para | o Fe À. LG. Co as forças | parcos teste atrasado comem 

Ri policia por | (R) a Independência da Guiné e abatecam | à, voa partida do Argel, devi- | Pol adiado, paras dilá 6 
Tica ima FoocaRaiad sa) Padéia CA cão ide | de (Cabo Verde) public da À gi 

Tanto fitalito os Jdenálistas Hbertação ide | nesta capital um comics 
os) presos em Angola. 
tameas postos hoje em liber- | LUANDA, 2 — Uma orga- 
dade pela amnistia cram ne. | nização designada por Comis- 
ros, “embora não pudesse | são Democrática exigiu om 


em malas velhas, saiu da pri | «Queixâmonos acerca da 
são e foi recebida com gran- | alimentação e de facilidades 
de emoção por familiares, | de recreio, e deixaram-nos de 
amigos e muitas outras pes | nos dar comida. Os com 


homens foram sol 
do. coronel 


Rs 


Da 
migo, a estrada. que ga | abilidade de aquele país vir à 
Piche a Canquealfa (Nordee | mentes, auto tecvemeto 
Ego pai) de (RE E tata de Salvação Nacional 


operações militares desenca- 
deadas nos últimos dias com 
tra as tropas portuguesas. 
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IMPORTANTES ESCLARECIMENTOS 
SOBRE O PAPEL DO REGIMENTO 
DE LANCEIROS 2 (Polícia Militar) 
NOS ACONTECIMENTOS DE 25 DE ABRIL 


conhecimento | maior comendanto do Grupo | plonamento dos (o 
o Regim 
(Policia. 


solosai | mento “viu a su 
“semponha funções de coord | cuitada, 


de Lanceiros 2 


nacão o orientação das mas- 
sao Lopuinros, 

Ainda que o trabalho não 

sola ditloi. pois toda a popu 
Inção ncata ap suas direct 
vas, esta missão exigo de to- 
da“ unidade um granda, o 

ço, recomponsado pofas 

TRaNaRaGÕO do” apreço 
Ines são tribuladas, é, 
Juno que no. enciaroçam 
ton ponton relativos & ae 
dade desta força no dia 25 
do Al 

E algumas vazos, 


9 MAGNÍFICOS 


Detal5o 


.712,00 preco onsoe: 1 


preço Desce: 


RUSSIA CAPITAIS NÚRIICAS ILHAS DO ATLÂNTICO 


2-5-1974 


TEAC 


roscas 
da. perreçoa 


ESTEREÓSOM 


Au Dique diva 56:A - Te 560663 ; 


=="YBARRÃS” 


PAQUETES CABO SAN ROQUE E CABO SAN VICENTE 


CRUZEIROS 


5, 301,00 preco esc: 10.300,00 


compronioasos | dus contiacça 
igo regime, nome | refúgio. O afectivo do Regi 
mente" Comandante” 6 6 1 Fmenio” apercsboua tis 


PAÍSES NÚRDIGOS MEDITERRÂNEO MAR NEGRO 


De 53 25 de Julho De 30 de Julho a 12 de Ago 


RE TT ASR DA DO preco vesce: 12.477,00 


De 24 co Agosto a 8 do Scuumbra 


ESTRANHA DETERMINAÇÃO... 
PROIBIDO DE COZINHAR 


De 15 4 29 de Julho, 


MAGNA GRÉGIA MAR BÁLTICO VENEZA E JUGOSLÁVIA 


preço pesoe: 12.065,00. emeco vesoe. 15.301,00 preço pesve, 87 770.00 


PARA OS FUZILEIROS 
- O PESSOAL DAS C.T.L.P. 
DA CENTRAL DA TRINDADE 


O pessoal das Compar 
gos, Tolotones “de 


ou 05 Agentes Gerais da Companhia 


GRIS IMPRESSORES, S. A. 
algas o S. A. R. 


2943000 
2943025 


CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS 


agência marítima transatlântica, lda anousmimennoss sea amu 


Rol: 
Le 


2943050 
2943075: 
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A VIDA ACADÊMICA E O ACTUAL MOMENTO NACIONAL 
ASSEMBLEIA GERAL DO CORPO DOCENTE NA FACULDADE DE MEDICINA DE LISBOA 


ELEITA UMA COMISSÃO «AD HOC» E PROVISÓRIA 
E REDACÇÃO COLECTIVA DE UM COMUNICADO 


provbória, ver 
representativa, 


meira veza; ou ainda a uma 
é | intervenção do dr. Rui Branco: 

“Toda à estrutura univenitária 
anterior desspsracou, “porque | a 
Tucionário. Viveu-se um reg 


MÁRIO DIONÍSIO | 
para a Faculdade 


Um mumerdto grupo de 
a de 


idade, Em todos os presen. 
tes reinava “a consciência da 
dificuldades surgidas quanto a 


até À poe 
estrutura da 
ve Seviços da 


radical 
idade é 


final da sessão, 
pessoal da F da centrada u 
3.97 Concretizando o pom | igualmente aprovado, por u 
to 2, propõe-se a recolha ime- mo 0 dr 
ista “de 6 membros desta | nuel Dias faria também parte 
anembieia para ve integrarem | da Mo 
com elementos recolhidos pelos | como. 
discentes e restante pessoal | ção 
não médico na comisão «ad | de isabalhar com cia 
hoc parar a) gestão  provisé: | aprasada uma nova n 
de de Medicina | para o próximo sibado, 
1 b) pemover o es | rt hoi 


PROF. ADELINO 


DA PALMA CARLOS 
| NOVO DIRECTOR 

DA FACULDADE 

DE DIREITO DE LISBOA 


liberdades e 


do ensi 
Após a eleição verbal do 
membros escolhidos para a me- 
3, presidida polo dr. Max Koem 
e composta pelos profs, Ducla 
Soares é Pinto Correia, dis. Mo. 
galhãos Colaço e Rui Branco, 
vegulu-se um período de Eram: 


pede-nos 
que sugiramos "a sua ime- 


atras de Lisbon 
corda.ae que Mário Dio. 
so exerce funções docen. 
tes no Liceu de Camões e 
oi um dos intelectuais por: 


bora algo desc 
tonicamente sem 
durante O 


OSCAR 
LOPES 

novo director |- os e a 
da Faculdade |5ko «e indiscutível destaque 
de Letras O texto do comunicado 
do Porto Eu 


DE 95 PROFESSORES |: saite 


tras oo Porto, acaba de sor 


DO LICEU Edi eg 


r Lopes. professor do | à 
D. Manut 1, 


DE CAM 1) ES o tr, Sor renas 


os a alunas, para estudo 
problemas, 
Oscar Lopes havia st 
neces judo pelos alunos da 
jenta 9 26 de Abril significa » do, am reunião atoo- 
Os proensoras. do Licau | assinaram: esto “documento à” dias 0 quendo no | veritárias ameriors xo dia 
(do Camões, reunidos no dia | 95 prolescores do Liceu de | cargo no prot. dr. Antônio | 23 do comente, nomeadamen: 
30 de Abri de 1974 para apro: | Caniõos, Lone te o comelho escolar, Deseja 
| conjuntura po- ; 

m a sua Intek 
com o Mov 
mento das Forças Armadas a 
sau caloroso apoio ao oro 
à 


deliberação 1 


de que fe. 
se epeti 


3 
dim | laborar no tuncionamen 
es. Por | mal da Faculdade ms novas 

universich 
reestruturação. 


Pacebemos & seguinte ma: | pêe o com elus tome as mo- 


nilesto, dirigido ao Presidante | didas necessárias & transtor. 
da Junia de Salvação Nacio- | mação 


oe estudantes elege. 
préceleitoral, 


nat 
umento é do 


1 dos profer 
os e ausilia 
es da Faca 


dade de Direito da. Univervida- 


de Uma o a 29 dA | paliberações do “Cony 
lho Escolar da Faculd 
de Medicina 
O Conselho Escolar da Faca 
dade de tia 
al ei velegranoa dé EindaçãO 
ao. Movimento das. Fora Ar 


REUNIÃO iadas, de apoio caloron ao e 


Programa, 


DE ESTUDANTES jo de mel 


DO L$.C.S.P.U. | eta e a no 


à Conselho pro- 


cação em Portugal de um verda. 
o de Direito, baseado 


ção do ensino em Portugal 
as últimas dôcadas. que con- 

milosa, “e caben- 
do que não podo altorarso à 
era gravissima em que se an: 
Conta com medidas domagó- 
glcas, cujos resultacos estão à 
Vista,“ considorando também. 
que é este 


inca No. Instituto, Superior. de | sto tomadas o Coelho pro 
E que, Cantina Centigou-se usa a de todos os 


“ão sem tomar Inviável, qual: áriioa do 


de renovação, 


reunião de alunos, durante à 
veniindas. divers 
" relacionadas com 
ção. dos Cursos, as 
is amáliso” detalha 
da, strão submetidas à apro. 
Tutura , Peúsio 
cetudantes Po 
moções qe saudação so Novi: de professores 
mento das. Porcas. Armadas, 
de à ponha em prática novas E É Deo das Porcas Armadas, 
gonílicõos de trabalho, livro o Ne Rossio, a calor da tarde do 1.º de Maio e a alegria do momento levaram alguos tas, uma das qual focava & | peailase uma reunido de pro- 
frator, promova a real part vens a lnçar-se o lago, mesmo semivestidos, proporcionando uma nota pitoresca exigência. estudantil da DÃO | fores do ensigo secundário é 


paço o Todos Os protesto a E 
AR Gir irerêa que so ter num dia grande em emoção patriótica Tão oo. Governo” provisério, | preparatório de Listoa 


seja entro 
“que a quem, movido por ino- 
'uivoco ocai democrático, Te- 
Vê todos 05 portugueses à es. 
feola para quo neia de facto 
se formem a preparem, estu 


a) 


DIÁRIO POPULAR 2-5-1974 


PÁGINA 20 


MANIFESTAÇÕES TENTOU ENTRAR | rim arm sumo 
DE APOIO À JUNTA DURANTE A NOITE “ Dieeção do Sindicato Mecilcos de Madeiras do 


Distrito de Lisboa expressa 


sentimento dos Trabalhadores seus representados. 


DE SALVAÇÃO NACIONAL NA SEDE DE UM BANCO | S:zsistzizoa 


Comunicam-nos a sua adesão ps aaa jam 8%) no eco da Poli Joe ia oii, imo o 
rtp nado poa | ion prio 1 foro a | ao SABÃO de Poli una cia odeia Muito do 
na” de Saação Nacional os Festas o pregrs- | lá: lendo a véspera our. | oriantar a inveligento er cur 
Fegtintes orgumsemos  entida- | io e Bem-estar da copulaão, | Quagieta, tudo decorria. nor- | ia a nolie, tentar forçar a sr 
Enc Raceal dE | dels ra a. sun de 26 | uni, tuo dogoia 10 | 2 nto 


Havia poucas . participações, | galndes. Foi, todavia. detecta- 


os Meia Serio | do ue asuames gens | So eo pmo animes |) GOFÁS CAMAS 


A DIRECÇÃO 


à sei óu5 À pronta, O Je [ta Salvação rombadores demônios ue | ibelecimanto. O invidu em mo) Gaia E BOSCO 
jo político q estudo da res- | entusiástica admiração pelos | agiram num estabelecim El omem tura mo y 
qo soft, qdo do, rr | cotnátic aimincio, est | da elecrodomêsticos. na rua | di. magro, com petuero big o — $ 


no pus do, dseimer | ordem Momento ds oo tacar Ga ma Jato | 3, oem datos, fica 5 |) MONILIAS ESTILOS secuLO AVI aspERIO —N0R. 
te econômico “sc, do, Pal: | Gan Armado, ara resução da pappeneia! de Tosco! DICO — DX MARIA XV ETC, 
tos do Distrito do Porto; pre-| Desta resolução foi dado co- | - Entretanto, estava detido na- TUDO A 24 MESES | 

e SUPERMANOS 


- | da Junta de Salvação Nacio- | de pretender levantar dali fun Largo do Mastro, 3 a 4 (o Campo de Sn 
nai, acompanhado pelo ins- | dos para passivel desvio para Teletone: 5824 11 (10 llnhas) vu 
pector dr. Moura Cruz, da Po- | o estrangeiro. 


E 
: 
do Dist à 
de Coimbra da Ordem — 
ra connosco 


pedra e cal! 


” ACEITAMOS ACÇÕES EM ic DE ANDARES E PRÉDIOS 
Não esc 4 planta, escolha no local. Chamamo-nos 
Urbiproj »ndemos realidades, Andares de 4 e 5 
assoalhadas: inteiramente alcatifadas. Cozinhas equipadas 
com exaustor de fumos. Aquecimento e gás canalizado. 
Triturador e condutores de lixo. Antena colectiva de 
televisão. Arrecadações e estacionamento assegurado, 

b 


VIBIPRORELTR 


UMA REALIDADE A ALTURA DOS SEUS PROJECTOS 


andares, lojas a escritórios nos seguintes locais - LISBOA: 


UP 


TEMOS TAMBÉM PARA VE 


=5-1974 


A REORGANIZAÇÃO 


O GENERAL SPÍNOLA AOS DIRIGENTES SINDICAIS: 


«TEMOS DE ACABAR 
COM O MITO DE QUE O PAÍS 


NÃO ESTÁ PREPARADO PARA VIVER 
NA AUTÊNTICA DEMOCRACIA » 


o sindicatos que 
envocados para à 


DE FUNCIONÁRIOS 
de vários Organismos 


Carlos de Lemos, Joaquim da 
Silva Lourenço, Kelo Corréim 
da Biyi, Lurdes. Rodrigues, 
. | Lts. Archer, Mara Adelaide 


No Laboratório de Enge- 
nharia Civil 


Qurea de seiscentos emp 
og do Laboratório Nacior 
Engenhari 


REBENTAMENTO 
DE EXPLOSIVOS 
NA DOCA 

DA LISNAVE 


Naquela reunião. fo! aecia! 
a eriação de 


uni, no qua 
a crio repetia 
ie comieão ep 
tambem definir € dinamizar 
ivdndes concorentes & 
od estrutura é 


Nacional 
ava a recepção, é 
Eeutando “entusiâaticos  aplau= 
oe dos dirigentes 


beta: o expirar 
o at se Alea a pop 
oc ri | a O eo de alia a popa 
e procurar por todos do Almada 
ovos parlcinar nas dec 


Com maior Intensidade, 


AVISO ÀS EMPRESAS 
QUE NÃO QUEREM PAGAR 
|O DIA 25 DE ABRIL 


Sindicato do Assim, 
ais de Exctitório 
ligou o segufnte 


mais de Escritório 
amos coebaciento do que al 


Na Direcção-Goral das 
Contribuições o Impostos. 
| compareceram ao. trabalho, e 
gue Tor a posto de pe 
oceania a 

SUMÁRIOS: 


ve Pole Via eúniso, Fem 
dia inca representa 
Clunço. 


o Sindicato a ate 
à facto de os traba. 
de terem limitado à 
dar aatidtação a um insistente 
apelo do Movimento das For 
| | ças Armadas. 


FUNCIONÁRIOS 
É Que 6/a constituido DO MINISTÉRIO 
rias cs) DO ULTRAMAR 
1 | ADEREM 
AO MOVIMENTO 
SINDICAL 


o d 


Instituto Gulbenkian 
de Ciência 


um gru 


96, António 
Ernesto, Carlos 
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DA VIDA SINDICAL 


ORGANIZAÇÃO LEGAL 


DOS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS 
— um movimento em marcha 


tar depois de amanha, ds mi e 
do, má sa pede 


Pessoal do S. M, M. 
» pessoal do Serviço Meteo. 
cional colocado no 


central de previão do 
prevido 


De um grupo de funcionários 

público de Miniwérios da Edo: | do 
Tação Nacional, Justiça, Obras 

« Goiminicações, Saúde, 

da Administração 

Secretaria de Ps. 


o pais qu 


da Tunição pública.» 


Guias e intérpretes 


ção e Turismo, 
o pedido de pu 


Juma SE Sahração 

patiicamem 
dido 
que ja ot 
maia e 
a cção dos tm 
a portugues 


para que todos os traba 


que seja ne 
momento tão im. 


Apoio à Junta de Salva- 
são Nacional 


dicatos, ao fim duma luta Jom. 
ga e recheada de sacritícos, atra 
Veni um periudo de 

de conquista dos 
inclui 
do ar dire 
sime deposto. 


ntos daquele Sind 
de Maio 


pes ligadas do re 


Adosão ao Movimento dos 
Trabalhadores Científicos 
da Estação Agronómica 


do 0 ário po. 
o dever de, no seu pró 
de trabalho, contãc 
demais colegas m 
disso 
o pearo, à | d 
mituição de comissbes repre: | bém uma o 
dentativas do se- sector, que des | amoxiads, 


de logo ve alargueim do set Mi. ! numa 


ao progreso. 
Pomugvês 


tar 


Comunicado do Sindicato 
dos Empregados de Escri- 


será a ali da di 
pera; 


tuação dos trabalh 


EE 
re-peçtávo: sind mn Perio 
Biso Jara Arata de, ssunlon= 
relacionados coin peobiemas. 
da classe, 


dupla missão 
elbo. E, em 


no cano, um cravo 
lo estádio 
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So DAmiaEs 
R Mom Senmanto, 
To. Te eesios 


OFERTAS 


de 20 2 Emtera 


ccidos é colocação |— — Ductomento 


ds gnbco “logo os 
MANSUR E 
Paiva Coscaio. 


E uso ota | — Tettere Búõéas 
A presações Tai | Lita 
face Te nois 
— A orento e a | — Em todos os 


detlou — MÓVEIS 
PORTUGALIA — Av. 
Aim Res, 100-D. 
Tele SH1612, 


A orestações, Tejo 
tone 76427, 
Usos. 


E sus 


— Aos, motores 
es, manto 
Je mastro 


SOFAS CAMAS 


—  Drectamenta 

Te público. Todos os 

Totltos apleanta 

VAIOSULA SN 

Paiva Couteto. 1 
renerona Bagaao 
tliroa 


cltzado «BOUTIQUE PAR» 


Pça Bone de Sadat 0 “e 
Testona S$540B. ” 


Discos os Partos fer 
Nacionais e gatranguroa, de tom 


E e a inda, Reta | cu a arca Vando tt de ar 
Xl, Comeramete — Rosonta à Tea sd Ea 
este tor ao nº 2000 COLCHA DA INDIA ESC] O | 


Pata 55 SU Dosta a este jernai do 1º 1075. 


[órao ae 


ORDENAÇÕES AFOnSINAS. 
Comera-se cação da Imotansa 


ou da noite 0 1º 778876 para 
Dae “as Ctimos noticias do “mando 


Rus | que de Saldanha, 31-0, com O te- | de execução ráolis, grande vare- 
Iva tamera OLA "tao: Aros. | ma 555408" 


ETA 
ca Unverncade de Compra Ras | Marque a couelouer hora do dia 


AMuNciO | 


ONTIGUE PAIU Adentre-se mo orósro Rexosta t5€05 tivaos TABACARIA SALDANHA Ep 
Noddudes. orecundos. cerhume- |s este Jomai, com indcações de | Temos sempre as últimas movido” | Tamacaria Saldanha tem grande | “Cromos, novcades, micuieas for 
as ade ate Samora” au Gate Loroços do mº 1075. es de tocar as macas. Cana asoo- | vanegade ao seu dir, Praça Dur | tográficas, partunaras totocóoias 


EXE Rego | hs 


CASA DE REPOUSO 


5, JOSE DE CAMARATE | 


TURNO H Bio er 10, amv 
saruRNo 1 
AM do 2 hou 


AJUDA: Loces Ribeiro. ne 
atira” sAtado: 


y 
FARMÁCIAS:DE SERVIÇO pe cade ato aca 


é uletone, 
df ER ado Sonia, “sara 6 | c,8t 
fera NE A Mai UT e £ 
ço ar raro 
NonsSir "amei 
ótica Ia, Pi 
Penso CAvemDRS MnvÃo: Ni 
amgo Peguero. So (rm 
E En ano 
Ementana, “a tos 
BAIRRO os Actos 


EXSPOCIDE Contra“ Comcoios: TELEFS, asim | 


nus 6. Damegos luso, JE 
oe Basta Te Es 


suntuaNo.? 


Serviço permanentes 
ma Fono do Tio. “6, (iate 
SRA carro armas] AVDA: tonta op do dum 


DE águia de lavar roupa 


Cenve. 
ut: e dem mo cos Ama. 


AI rotor So7SO: ARE PETIT Máximo -contralo 
de-lavagem «com. 


ç SE o ENE. Es 
 IsTRECA EE SE SPEA) o minimo 
: MÉDICO. PERMANENTE SE oro a Bata 
ic CLINICA GERAL accionar. o: botão. 
MÉDIO DE URRENGA |. Suomi comando 
Chamados su domicilio « consultas. CENTRO DE ENFERMAGEM PERMANENTE único e terá 
= : 


ELÍNICA 5. JOAO ME DEUS Tostomentos == votos para cada tecid 
"alia o programa 


= adeguac 


TELIFONE NG 6171 


INVESTIGAÇÃO PARA A INDÚSTRIA 
E AGRICULTURA 


1./A Junta Nacional de Investigação Científica « Tecno- 
lógica e o Instituto de Alta Cultura em colaboração 
com as Corporações da Lavoura e da Indústria pro- Agente Oficial 
movem am programa conjunto de atribuição de |. F. S. ROMEIRAS PALMA 

lena Hua da Escola Politécnica, *7 


necessidades das 


entos do Sector Público ou centros de inves. 
tigação do Ensino Superior. 


icipação poderá variar de acordo com a 
das propostas não ultrapassando todavi 
JR dos despetas realizadas Con Os projectos que 
sejam contratados pelas empresas nos departamentos. 
de investigação do Sector Publico « Ensino Superior. | | Serviço contabilidade, c/ prática, bons conhecime: 
O programa compreende duas modalidades distintas. || tos, inclusive mecanografia. Se está nestas con 
A primeira corresponde a uma participação já acor- indi cio, idade, hal 


Cs “em ae o tiver NÃo prece esabele | | € ref. profissionais (estamos na Bsixs, Sábados 
cido acordo com entidades executoras. vres). Resp. 
Os pedidos de esclarecimento e de formulários bem || ansamssaaasasensansssesrasamasasanenonos: 
como as propostas deverão ser dirigidos para: 


Janta Nacional de Investigação. Cientifica e [7 ea 
Direcção 'Qos Serviços de Plancamento Ec “rei eEEuRS - 


e É es 


Da SANA AB 


pieces os TELEFONES DE URGÊNCIA, 


Verme” Gob 


| quinta. e Santa Mari, 175 
Sa BOBA! Canta aee, 


açõe TODO TO 


Teumcus: 890: Ea 


automática 421S - Micaaraee 


CONSULTORES 


INDUSTRIAIS 
JULIO DINIS, 10, 
LISBOA 

TEL: P. P. C. 766241 EXT, 2 


EMPREGADAS (OS) 
PRECISA: ARQUIVISTA E ENTREVISTADOR 
AO PUBLICO, E ARTISTA GRÁFICO. FALA-SE 

INGLES NO ESCRITÓRIO 
TELEFONE E MARCA SUA HORA 


Ay. 


MINISTÉRIO DA SAÚDE E ASSISTÊNCIA 
INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA NACIONAL 
AOS TUBERGULOSOS 


a BL ae a | or ado Dia 
a Pd a ci Cro | ui, TRUTGNSSPERA OR Taro 
Torah dónde DE PasDONDO: | CAP rua Niva Soo 6 | 

ESTIÓBNES erro a er 


Portimão 


Mio 


SED 


SERVIÇOS CENTRAIS 


mu O Servi£o, Contra de Agulscôn, do Tosttuto de Assis 
tncia” Naclota aos Puberctlosos Avenida. 84. de” julho, em 
dctividades industrias € agro pecuária a rentizar em Tult. 110808 — LISBOA Táshoo, ide se “encontram patoitas ts condições dos” con 


cursos, recebem-se propostas para O fornocimento de. 
Abertura do propostas 
3/3 da 10 oras 


Peixe congelado 

Criação memo 

“| As propostas acompanhadas dus gi 

Ae a Era Sábados DE | undas Ta Cuisa Cera 

largo S. Domingos, 5, 30 n.º . | deverão ser entregues n 
teriormente acima mencionados. 


Lisboa. 26 de Abri 


O CHEFE DOS SERVICOS DE AQUISICO 
Maria Júlia Sousa Pimentel de Figueiredo 


le Depósitos Cr 
“às 14 horas doe 


Ide 1974. 


S/A du O horas 


5/74 ds 110 


295 ação 
EE 


MARÉS DE AMANHA 


(QUARTO CRESCENT | 


TAB ISA À 


T3LHA0O 7351954 
Os31330 7151935 


O4ASAT 7211941] 


TRAS 
104338 7251942 


5*-P 


oras. 


TA da 11 mora 


74 às 18º oras 


de depósito efe] 
to é Previdencia 
dias" itels nos am 


Instituto de Alta Cultura 
Divisão de Investigação Científica 
a D. João V. 30 — Lisboa? 
reciacão das propostas farseá de acordo com 
os seguintes entérios: 
Utilidade do Projecto e reflexos da sua aplicação 
Grau de viabilidade do projecto 
idade de programação do projecto 
Capaadade de realuação das enudades que se 
opúem, executar a investigação. 
. As decisões respeitantes às primeiras atribuições de 


Avenida D. Carlos 1, 186, 8º ca Liioas == 
sao 
Es: 


bsúdios serão tomadas até 30 de Ju 


251974 


LONDRES, 2 — O 
fio Soares, secretário 
Partido Socialista — português, 


Tição em Arica. 
“Devemos nes 

depressa possivel com os movi- 

mentor de libertação», obter 

Vou Mr 

londrinon 


ção 
independência 
portugueses de África, some 
Thante à da Rodésia. 


Disse que ficara enormemen- 


“is de que poderio vir à so. 
buscar a pasta dos Negócios E 
treinos num mova. Governo 
português, Mi 

mois que” ninguém 


Dotiniu as duss maiores dif 
culdades que o Portugal. novo 
enfrenta como sendo à do avi- 
tar uma divitão entre as diver- 
sã forçar é a possibilidade de 


dência políica, 


Acrescontou que 


nho Neto 


u, todavia, que a pre- 
sente unidade das Forças Arma- 
dsy é do povo portugueses eram 


conversações com funcio- 
britânicos. 
Sosres acrescentou 


Bão tinha a cortess de terem 
exactamente as mesmas i 


Mário Soares vai 
à Holanda 
MAIA, 2 — O dr Mário 
Sosros, secretário-geral do Par- 


lido Socialista português, deve 
Visitar esta capital na senta 


50 portugueses exilados na Ho. 
landa partiram de Roterdão, no 
terça-feira à noite, com destino 
= Lisboa. 


A República de Salva- 
dor reconheceu a Junta 
de Salvação Nacional 


SÃO SALVADOR, 2 — A 
República do EI Salvador reco- 
nheceu o novo Governo portu- 
guês — segundo anunciou O 
Ministério dos Negócios Estran 
geiros, 

Uma mensagem enviada por 
Ricardo Guillermo. Castaneda 
Cormejo, subsecretário do Mini 
tério dos Negócios Estrangeiros. 
diz: aGeneral, António de sai 


de informar vossa Excelência de 
que o Governo do EI Salva 
Continua à manter cordia 
loções com o novo. regime de 
Portugal, Aproveito a oportuni 
dade para 

celência a minha mais alta es 
tima e consideraçãos. — (R.) 


O Governo de Toiwan 
também reconheceu 
o Junta 


TAIPE, 2 — À Formosa ve. 
conheceu o novo Governo mi- 
litar português — anunciou > 
aância noticiosa Central, 

O Ministério dos Negócios 
Estrangeiros, mum comunicado 
citado pela referida agência, diz 
que é Governo da Taiwan deu 
instruções à sus legação em Lis 
bas para reconhecer à Junta Mi 
tar chefiada pelo general An- 
tónio de Spinola como novo Go- 
vemo de Portugal — (R.) 


Reconhecimento tácito 
pelo Uruguai 
MONTEVIDEU, 2 — O Uru 
quai reconheceu tacitamente à 
Junta de Salvação Nacional que 
governa” Portuga, “snuncia-so 

Dficialmente nesta capita 

A comunicação relativa à “o 
mada: o poder pola Junta pre 
Tiáida pelo general Spíncia fi 
recebida na sexta-feira pelo M 
nistério dos Negócios Esrangei 
rea urugunio que imediatamen- 
te” acusou a recepção por de. 
terminação “do Presidente Juso 
Maria Bordaberry. 

De acordo com às normas ai 
plomáricas, esta práica ig 
fica o reconhecimento da auto- 
ridade que faz a comunicação, 
mantendo-se consequentemente 
à relações. estabelecidos entre 
mb ds paises, == [F-P.) 


O Partido Social-Demo- 

crata alemão congratu- 

la-se com a evolução da 
situação em Portugal 


D), de que 
Brandt é pr 
tou-se com à evolução da situa- 
cão em Portugal. 

Numa declaração publicada 
no final da reunião, manifestou 
à esperanca de que o proces- 
so de ulibertação 
dura a um efortal 
tuos das relações de Portugal 


com a Aliança Atlântica e com 
os meus membros. 

As relações económicas — 
serescenta a declaração — de- 
verão igualmente ser desenvol- 
vidas. D4F. 


O «lnformaciones» 


al” para, eInformacio. 
mess «8 lição de Portugal é que 
à falta de capacidade e de He- 
xibilidade dum sistema para se 
adaptar conduz à arterioscolo- 
tene, até que chega uma com- 
vulsão que apaga Todos os ves- 
tígios do mesmo sitema... À 
umonimidade do Enbrcito é o 
entusiasmo — popular. mostram 
que o regime não tinha bue 
democrática e que o professor 
Cietano contava. tão - somente 
cm uma clasãe politica minewi- 
ria é inframaigentes 
«Era inevitável — diz ainda 
«tnlormacioness — que na at- 
mosfera de entusiaumo destes 


LONDRES, 2 — Agutinho 
eidente da Atsimento 
ud de Liberação de ano 
Dm: PRE a e 
de ai a a cof 
ct é Pora 
ug, “nloprando, pará, uma 
alii ebremamiade reemça 
o que di rat Junta ML 
il ué ata pi 
“Sentia nar muto alegres por 
ter comido tema. mudança na 
Viuoção portugoca, ão é láca 
Ani quê po de dano 
a acoee 4 stender 
Tc Portuga não 2 ce. 
da, a veiiote 


Neto, numa conferência de Im- 
premia que deu, ao fim da ma. 
“hã, na Câmara dos Comuns 
Renfirmou, depois, que o seu 
Muvrmento tencionata lutar até 


TA crise em Portugal 
seocuda pela guersa colo 
É eme é problema que, 
neste momento, pde uma vesota 
prementes, 
A Grã-Bretanha forá 
todo o possível para 
não conceder mais ar- 
mas a Portugal 

— afirma Joan Lestor 
Munifetamente confiante vo 


to da sua cava, o dicigen 
MP. LCA deitou 


uma. contradição para 
responsáveis pol 


a. O povo 


dra desenipenhar neve cor 
to, pois, nós combatemos 1a 
rnos inimigos: tim governo 
e um regime facisas 


Agostinho Neto foi ontem 1e- 
«ebião, à tanhe, por Joan Leo 
ro de Extado no E 

e. Esclarevem om cir- 
dos autorizados que se trata 
da primeira reunião entre um 
membro do Governo be 

tm representante de im cos mmo- 
vimentos de libertação africanos. 


O presidente do M, P. L. À. 
deu à entender que” pediria a 


DIÁRIO POPULAR 


dias tivesse havido alguns inci 
dentes. Mas a generalidade do 
Povo português respondeu civi- 
Camente à iniciaviva dos milita. 


irevitâver Rar o que importa 
Ernie, mê Taimento as 
sosçars 

O jornal da Falange 
espanhola classifica 
osP.1.D.E/D.G.5 

como «modestos fun- 


per 
ordem de dissolução ds Legião 
Portuguesa e das organizações 
de Mocidade do regime Caer 


«Nós vimos mas fotografias — 
éscrêve — manifestações nas 


Joan Lemor que os países eu 
ropetas formecevem a Portugal o 
imo ponível de armas, seja 
Ambito da Organização do 
Testada do Atlântico Norte ou vo. 
Ambito bilateral apenas. Hnulivoo 
também. que não teia pe 
ir armas 8a. Governo. Taba: 
Mina pois, dime Neto, axeria 
contradiório. pata nós, 0 acek 
tarmmos armas de tum pule que 
ajuda Portugalo. Os circuho tra 
dalias dão à entender que, 
de acne com ou compromimos 
acumidos pelo «Lalours no seu 


dou, também, que 
deja reunicoe “com a af 
fia de 
tuaçãos Neto 
paises euro, após o que vo 
Mara a Alvica — (PP) 


HOLDEN: «Dois pesos 


e duos medidas?» 

KINSHASA, a — Holden to 
berio presidente da Frente Ná 
cional de Libertação de Angola 
denunciou, ontem, em Kinshasa 


erminaç 


de que 
ral Aniónio de Sp 

«Com efeito — disse — a Jun 

ta de Lisboa ordenou a liberta 
ção dos presos políticos, auto 

reconstisuição dos parti 

reto, a Portugal 


politicas no eu 
De é gue mea conto, en ema 
do edi pre 
detido “de que ts colónias de 
drrica não à prolongamento de 
par afidicao eos 
dim, quanto à Pesão de haver 
dois func nas. medida a 
que ox presos políticas em dpi 
desadantnte em Ano 
forem libertado, e são poa 
>” ou partidos politicos angola 
a “regresar a "Angola paia al 
Cxertérem, Hrement, te sam 
Portugal 
E concis: «Apelo paras 
consciência viveria e "emu 
cio o emite feio desta ao 
determinação de que fala o &r 


stand moderno 


ds comunistas, condenam os ex- 
tremismos e não querem que 
atupos. minoritários. desnaturem 
& procente iniciado pelo golpe 


«A derrocado da dito- 
dura em Portugal pode- 
rá facilitar a integra- 
cão deste país na Co- 
munidade Europeia 


WASHINGTON, 2 — Vários 


a jo de Spinolam 


A Molimo pede o início 
de negociações 
NAIRON, à — À Comiado 

Morin 
ação de” Mar 
qe Qlio) dna, hoj, gm 
sacia 

pes eddere 


ta, acrescentou que uma indepem- 
dência negociada — beeticiaria 
africanos é portuguees — (R) 


Comentário da Rádio 
Conakry 
DACAR, == «Depoa da to 


general Spt. 


Conahiy "Guinê de Selo Toto 
7), cmpiada em Deer. £ um 
primeiro comentário d mudam: 
fo de regome em Portugal, co- 

o que protesta contr to. 
da a údeda da constitição de 
“uma comunidade also -fro-bra- 
aileiras e contra qualquer con. 
jacto de “denderasefricenos com 
3 general Sjunoia. 44 comank 
dade Io traueira não dierírio 
“lo actual império colonial por. 
Feio, end, em memos — do 


rrida Rádio, 


Declarações do embai- 
xador do Guiné-Bissau 
no Libéria 
MONROVIA, 2: — Alexandre 
Cumeia, cmbaicador da Guiné: 
ias ca Lib e pa Repé. 

onakey) avisa 

contra a oa for 
a Spina tenta tato 
Mai O etntiados. que va) 
Menciais ao Presidente liberiano 
iam “albert, des tra er 
ita 20 «The Liberian Ages 

o do partdo no Poder é 


me à luta pela 1 
Beação nã va pata, aacm. 
vá que, todavia, be O poro por 
Tagus” for chamado 2 decir, 

Angola e os 0 


idamente livre, «porque o po. 
ê a euã cansado “da 
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MÁRIO SOARES CONFERENCIOU HOJE 
COM O CHEFE DO GOVERNO BRITÂNICO 


te país na 
eventualmente na Comunidade 


«Do ponto de vista dos Es- 
tados-Unidos, é um 


te 20 nível das outras demora 
clas ocidental», escrevo O 
«Washington Ponte. 4 tensão 
entre. uiidade militar de Por- 
tuga, (particularmente no que 
so refere à base dos Acores) 


se cada vez mais embraçar. 
te pára Washinatono —— acres 
Europe 

O «Baltimore Sue” escrive 
por seu fumo: «A democracia 


eo fim da guerras colonialy 
transformariam” Portugal. num 
aliado menos embitaçanto, 
adentro de NL A, T. O, e eris 
riam uma situação política acei.. 
tável para o cao de Portugal 
vir a procurar integrar-ae, no 
Mercado Comuma. = [P. P,) 


AGOSTINHO NETO 


RECEBIDO NO MINISTÉRIO 
INGLÊS DOS ESTRANGEIROS 


popula 
or rda tinham comira o povo 


seu próprios pa 


Kaunda pede a indepen- 
dência para Angola e 
Moçambique 
LUSAKA, = — O Preslden 
Bah Renda da is po 


dia, hoje, do vivo regime “da 
Lisboa que conceito a mdepon: 


déncia a Angel“ Moçambique. 
dr. Kaúnda, fazendo 
meira. comunicação oficial da 


Bamba sobe o imantaento 
Ator da sema panda em Por 
gas“ rota tambem, O 
apoio da vei Pai cor movem. 
tor de liberação, que tutam vom. 
dra forçar militert portuguisa, 
em Ferritório africanos 
O Presidente” dscuriana, pa 
inauguração oficial do colégio de 
cidadania de Rabo, 298 qui 
lómetror do nor det Cidade, 
qu of uma é de am 
ans rogerio ca 
ride setor da” chão: (8) 


«A Frelimo não é dife- 
rente de outros partidos 
políticos de Áfrican 

O dr. Kaunda dive, aloda, 
que durame cerca de qma dê. 
Cada, a Frente de Libertação de 
Moçambique (:Eretimos) se de: 


dicara à causa da par e do de. 
Semolvimento pata todos, barca: 


não era diferem. 
te de outros. partidos. políticos 


de Arica, que obtiveram exito, 
como o 1. N. 1, Po, da 2 
dia, o Tau, da Lanrânia 
MP, Ro do Zaire — pros 
mguia o proiene 

“Não impor q que on int. 
migos da nPr-limos possam afir- 
ar: à vitória exará mas mãos 

queles que lutam. pela fiber: 
dade e a justiça. Apoiamos a 
=Prelimoo. porque a “sta casa 
E bom e justa 

«Saberinos, também, que ve re, 


celos “do Cover. português, 


quamo à da indepen: 
dência de Mecinbique, não 
incdamento. 


edimos realíoo é o reco- 
ahecimento de que os movimen- 
tos de Ibertação são uma Força 

da par e democracia, 
Ão garatr a independência 
a Moçambique e Por. 


e SAIA meses 
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ELECTRICISTA 


uma profissão de futuro 


JOSÉ TEIXEIRA, ex-empregado de À Electrificadora, 
= participa a todos os seus amigos e clientes, 

: que se encontra a trabalhar na ELECTRO ÁTOMO, 

& Largo da Anunciada, 20 -Lisboa 2, 

Telefone 325721, onde espera uma visita. 


IGNIS - « (8) MORPHY-RICHAROS near 


comncetop ELECTRICISTA 


orá a fuzor Instalações, montagens e reparações olé 


400$00 


dor mes pode mota 
tis quarto 
K da Moss. o 


Sindicato Nacional dos 
Carpinteiros Navais, Ga- 
lafates e Dfícios Corre- 
lativos do Distrito e Por- 

to de Lisboa 


CONVOCAÇÃO 


TOP 
ão DC CAS TÉO E siução prisma 
ans « marea 


ar-me, som compromb 


curso do 


ELEIÇÃO DE CORPOS 
RENTE. 


> EUPERDIR 
5 aa 
Não vendemos SALDOS 
MAS VENDEMOS BARATO. 
Fe VISORES. MURLAAA, PRIGURIVICOS dp, 
DS ELECTRO DOMESTICOS De CONVOCATÓRIA 
PREÇOS SEM CONCORRENCIA popa soon coeso, 
RES, AGENTES TÉCNICOS DE 
SUPERMANOS ENGENHARIA ECONDUTORES 


Nos termos do « 


CAIXA AUXILIAR DOS ES- 
TIVADORES DO DISTRITO 
E PORTO DE LISBOA 


VENDEDORES /AS 


Empresa jovem, boas condições de trabalho. 


Óptimos vencimentos. 
Telef. 713995. Hoje e amanhã marque 
entrevista, 


ABRA A PORTA Às terças, quinas é súbados leia «RECORD» 
DESSDA CE (ESC TE 


MONTE ESTORIL 


Discumão aprova 
nenúório e Contas e Parc 

Conselho Fiscal do exerei 
a deito 


No falta de número legal de 
nócios, 


Slots cm 2 ora UM Prédio 
*riaboas 1 do Maio de “974 ANDAR 


O Presidente da Mesa da As —A GARANTIA DE UM LAR TOTALMENTE SEU 


js des 
vii o Caio ER EN a Ae e DD A DE FATIMA DE JESUS GAMEIRO 
LUSTRES!) - isa a su irria bastação é infos cm E 


SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES 


JOÃO PROTÁSIO MALHA IDA. 


HOJE DIA DO SEU 20 ANIVERSARIO, PAIS, IRMÃO E 
E 
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) Embaixador dos Estados-Unidos 
ecebido pelo general Spínola 


Há uma diterença grande em 

cto, no am 
político europeu o a en- 
de facto, no meio de 
um grupo de gigantes oconó- 
micos para & qual nós talvez 
não estejamos Ginda bem pre. 


Numerosas individualidades 

ja Vida pública nacional pas- 

aram, esta manhã, pola Cova 
ra, em missões de tra- 

ho ou visitas do cortesia 

O general Antônio de Spt- 

a, presidenta da Junta de 


Correia Mendes, antigo pre 
sidente da Casa dos Estu 
dantes do Império, que tra- 
tou com a Junta do proble- 
ma dos exilados ultramari 
nos recebendo à indicação de 
que tratasse de os contac 


ação. aciona, chegou | parado. dar pára que “regressasaém 
imedietamente o seu ga | Regtlariza-se a actividade | go que a sux presença era 


económica e financeira 


Outra declaração aguardada 
com natural expectativa era 
a do dr, Vasco Vieira de Al 


o do trabalho, muito útil na fase em que 
nos encontramos. 

umbém passaram . pela 
Cova da Moura o presidente 
da Fundação Salazar, Antó 
nio de Medeiros, e o ex-depu- 
tado Veiga de Macedo. Es. 
te último disse não desejar 
prestar declarações. 


onde o 


to do o lor forçado à al 
moçar na Cova da Moura. 

Coroa do meiosdia, compa 
au na Cova da Moura O em 
ador dos Estados. Unidos, 
ompanhado do conselheiro 


meida, "delegado da Junta 
nos Ministérios Económicos, 
que, à saída da Cova da 
Moura, estava acompanhado 


dos 


a dr? Lucília Miranda 
Ab | Santos, da Comissão Nacio- 
nal de' Apoio aos Presos Po- 
líticos, que anunciou ter si- 
do dispensado Aquele orga- 
aismo uma delegação da ex 
tinta Legião Portuguesa, na 
rua Aniônio Serpa, para ser- 
vir como sua sede provisó- 


bido. pelo general, Antônio 
Soinoin, aquele, diplomata | me 
a seguinte declaração ao 
Diário Popular 
eAprasentoi os meus cum 
imentos os do meu Gover. 
mo novo Regime e espero 
ao estrotom as rolações 
losas entre 05 nossos dois 
para evitar a fuga de capk 
ses numa base do recipro: | tais e q desvio de fundos do 
a circuito bancário.» 
uma outra porgunta, so | “ Sobre a posição do escudo 
entretanto, havia rece- | do mercado externo, o dr. 
Vasco Vieira de Almeida de: 
clarou que os recentes con 
tecimentos não afectaram a 
solidez da nossa moeda, 
Anteriormente, o prof 
cinto. Nunes, 


e o de, Vieira d 
da: 

«Estamos a procurar, 
Quan regule 


das de carácter de excepção, 


Não fonho novas ordans 


rtugal e a Comunidade 
Económica Eufopeia 

Para recober — orientação 
pano a Uma próxima reunião 
EF, T. A, em Gonobra, 
ovo, tambóm, na Cova da 
ora, o presidanto da Go 


toma como o pow 
mente vos manifestaç 


leia 


isto Interministorial de Coo | q, paia ra 
sção “Económica. Externa, | des que se d 
aros on e da Mouri primo do: 
o prot. 


nelratário de 
Agricultura: o brigadeiro 
Lopes, dos Santos, antigo go. 
vemnador de Cabo Verde: o 
direcioegoral da Contabil 
de Pública; o feneral Cam 
Fes Andrada Deo Vasco 
Amen, porto, ma fa | com Médico Sole Univers 
ve, Piva a eira, So | ias: o corunci Bousa Quer 
bas? — perôuntamos 

“EU ponho. Uma Posta, 


& poderem 


simpática do presidonte da 
lssho das Comunidades. 


AS INSTALAÇÕES 
DO CENTRO 

DE VELA 

DA EXTINTA M. P. 


O «DIÁRIO POPULAR» 
SEMPRE FOI O ECO 
DA VOZ DO POVO 


À carta que a seguir roprodusimos Iradus o senti. 
mento de multas pessoos perante um problema de la. 
foresse geral e las justiça à ceção do nosso Jornal. 


Um grupo de alunos do mo- 


vimento wnsootativo da Escola 
tiva de ras instalações 
do Cuntro de Vela de Lisboa 


da extinta Mocidade Portugue- 
à, tendo para tal ocupado, 
alimuoiicamente, O veicsro de 
instrúção Beltrao daquele 

no, O movimento tem 


Dor fim a tntrega das reteri- 
das sestatações à ammocação 
dos alunos ue se encontram 
totalmente desprovidas de 

quer melo que Ie pese 


Os alunos tepernin poder 
contar com o fetal, apoio da 
Junta de Salvação Nateai, à 
quai Já toi degidumente moti 
Senta para à formalização do 
referido acto. 


vor». como lantos e lantos outras promulgados 

Senham por ter da entregar de mão 
hwlada-no finca Couro é cabelo, tal como acomiecia com 
é pobro componia do vale do Nilo nos bons tempos do 
deus Amont 


TELEGRAMA 
DA DIRECÇÃO 
DA S.N.B.A. 


brncos * organizações similares. Cooperativas e oportunistas 
à coça de créditos, ccrascontasel Val já pan 


cional “o Feguinte telegrama: 


«Os Corpos Directivos da 
Sociedade Nacional de Belas. 
-Artes instituição democrática 
Teprecentantes dos artistas 
plásticos portusueses, mánites. 


DESTA VEL 
ATÉ AS CRIANÇAS. 


Um dos siniomos mais 
a decidido a participor, orde 
do Dia dos Trabalhadores lei 
a enorme quantidade de crianças que se viam a acompanhar 
ds pais Tinhase o coriesa Intima de que o 1º de Maio 
uma fesia. À presença das Forços Armadas era 
uma gorantia. Subla-se que, desta vez. a Polícia não teria 
recebido ordem paro deter ou espancar es manifestantes. 
quisstom proporcionar aos (hos c y 
lição de civismo, darlhes oportunidade de 


lormodos patrólicas “alguma ver 


O belo e saudável entusiasmo do juventude est 
moda manifestação de ontem 


feios o convincentes da 


do, distrito 
so presídeo- 


recordar pola vida lora. à 


rito. judiciat 


ESTUDANTES PRESOS 
PELA P.S.P. EM LUANDA 


FORAM LIBERTADOS 
PELA POLÍCIA MILITAR 


LUANDA, 2 — O Dia 1º 


Porto, mui 


» que tentava 


de Maio decorreu, em Luan | apurar por que motivo a P, 
da, com normalidade, sendo | S. P. teria ctectundo as pri 
elevado o número de pessoas | sões. Logo a seguir, o pró. 
que acompanhou pela rádio | prio cor te da Polícia 


havidas “em | Militar comunicou aos mank- 

Lisboa. festantes que os quatro jo. 
Todavia, há a assinalar um | vens já estavam em Iiberda- 

pequeno incidente, no largo | de 

Mutamba, onde se concen. 


tnanifestações 


Quando a primeira rapark 


travam alguns grupos de na hegou junto ao 
tivos. A certa altura, surgi o, os manifes- 
ram duas raparigas euro ma aos om 
peias e dois rapazes nativos | bros, dando «vivas» às For. 
empunhando um cartaz onde | ças Armadas e dispersando 


lia <Angola livre. Abaixo 
o». Um agente da 


em seguida 

Durante o resto da tarde 
e durante a noite, cortejos 
automóveis percorreram rui- 


colon 
P.S P. deteve os quatro jo- 
vens. Então, um estudante 


dranco subiu a um banco, | dosamente as ruas da cida. 
denunciando tal abuso de | de, transportando bandeiras 
autoridade que considerou | portuguesas, cartizes e sau- 


«Provocação de fascistas» 
Reuniu-se À sua volta uma 


dações — (ANT) 


ASSOCIAÇÃO 
DE AGRICULTURA 
PORTUGUESA 


A direcção da Associação 
central de Agricultura Portu 
Guesa envicu 50 general An- 
fónio de Spinola o Seguinte te. 
grama 

TA “Associação Central da 
Agricultura Portuguesa, Qnica 


giram depois ão Palácio do 
Governo, atrás de um carro 
onde se agitava uma grande 
bandeira portuguesa, 

Às portas do Palácio, os 
manifestantes gritaram vá 
rios «slogans» tais como «Vi- 
va Spínola», enquanto o mes. 
mo estudante voltava a falar 


à multidão. Surgiu mais um | associação independente do 
cartas com a frase «Os am | agricultores, cumprimenta & 
serão Junta de Buivação Nacional 


independco 
eso. Outro agente da P. S. 
Pi chamou a atenção gara O | Grey areia de rec 
der continoar a ser exilado, | nacionais 
ao que a multidão repor 
deu “que o distico continua. 
sa all e exigindo a liberta 
itiata dos quatro de. 


presidida por V. Ex», é olere- 
Eo"a melhor colaboração na 
trução 
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H 


bem palente neste pormenor da mull- 


A INDEPENDÊNCIA 

E A DIGNIFICAÇÃO 
DO PODER JUDICIAL 
APRECIADAS 


POR MAGISTRADOS 
DO PORTO 


festam a V. Ex4 a sua inçoira 
concordância com a neces 
dade do imedintamente recem 
e disposições 
jar “a indo” 
ilicação do 
emitindo se 
fndicar algumas delas: 
A eleição dos membros 
Conselho Superior Judiciário, 
& restituição ao mesmo cúise- 


Apresentam a V. Ex respei: 
tosos cumprimentos Afonso Li- 
beral, Alberto Malguelro, AL 
varo Dias, António. Paiá Sou. 

António Gomes, Alexandra 
Herculano, Armando Só Coim. 
bra, Armindo Cardoso, Auré 


Práséres, — Herculano. 
Joaquim Roseira Fiquei. 
vedo, Jorge Fugas, Jorgo Vas. 
Conéeios, Jorge” Remísio, Jow 


Do. 
Neves, Júlio 

Garcia, Messias 

Bento, Metelo Nápoles, Miguel 
Montenegro, Nélson Couto, Pi. 


ces Lima, Passos Coslho, Sá 
Couto, Salviano Sousa « Vasco 
Tinoca 


AS TERÇAS, AUINTAS E SABADOS 
Leia «RECORD» 


O JORNAL DA ACTUALIDADE 
DESPORTIVA. 


AUTOMÓVEIS DE ALUGUER SEM CONDUTOR 


=” AUTO ANTÓNIO DA ESCOLA 


> Carros novos — Óptimas condições 
Ja, António Maria Bapileta, 34 — Teleta, 855191 « M4785 


ALGARVE 


PRAIA DA ROCHA 


LISBOA ms | CABOAIS sos use 
QUELUZ rom | PORTO 
CASTELO ERANÇO E FIGUEIRA DA FOZ 


Quota; Eee 
Edlícia Sede Mateas Vicente Over, 15701 452021/2 
Lishoa. Praça Marquês de Pomba, 15-Tl, 4SM34T8SS 


g 


AGENTES EM TODO O País 


EMPREGADOS 
DE ESCRITÓRIO 


Admite empresa internacional para 
externo. Não se trata de vendas. Exi 
serviço militar cumprido e o curso comerci 
ou equivalente. 

Resposta com «curriculum vitae» 
nado pretendido, à Pr. do Saldanha, 31 
nº BIO, 


Pintor para ganchos| CAMISAS POR MEDIDA 
alhos de pinta co rapid | HIRONDELLE — CAMISEIROS 
md 


rd 


NO ROMANCE 

DE é 
ALEXANDRE 
DUMAS 47 


como iralção,.. 


considerada “mem “como perfídia nem. 


HOSPITAL JÚLIO DE MATOS 


Concursos anuais para os seguintes fornecimentos 
GRUPO 1 —ARTIOOS DE HIGIENE. DE EXPEDIENTE 


no) 


GRUPO 1! — EQUIPAMENTO DE CASA, COZINHA E RE. 
Touças e nrtigos dê esmalte, alumínio, inox 

plástico e chapa de ferro e vidros. 
GRUPO uI— ICO, CLINICO, LABO 


“nica € de laboratório: artigos 
material e utensílios clínicos, cl- 
Têrgicos e laboratoriais: vidraria. 


ORUPO Iv —MATERIAL OFICINAL E DE JARDINAGEM 
borracha: colas industrial; ferra- 


Tusos. prego 
Palização; v 
Olturo v —yEsTUÁRIO E ROUPARIA 


os de parr 


para taiho: 


fogares, 


O ADMINISTRADOR 


REGIÃO MILITAR 
DE ANGOLA 


AGRUPAMENTO DO SERVIÇO 
DE MATERIAL 


CONSELHO ADMINISTRATIVO. 


CONCURSO PÚBLICO N.º 1/74 
AQUISIÇÃO DE MATERIA! DE 
CONSUMO CORRENTE «DI- 

VERSOS 


Pelo presente faz-se público 

que pelo Conselho Administra» 

tivo do Agrupamento o Serviço 
Material de Angola é aberto 

concurso público para aquiição. 

do seguinte: 

MATERIAL CONSUMO COR- 

RENTE «DIVERSO» 


EM INCOLOR. tODAS AS 


CORES E DESENHOS. “EM 
COLAS 


“QUIMICOS. “EM 


RUA PORTAS DE SANTO ANTAO, Nº 


Quartel em Luanda, 2 
Abril de 1974 

presidente do C. A. — (3) 
do Alves Nobre, major do 


jornal ao n.º 1081. 


2 
AOS COMERCIANTES E PARTICULARES 


ELECTRODOMÊSTICOS 


tenorme existência 8 0). garantias avorbidhs; 
MOBILIÁRIO, ADORNOS, ESTOFOS 


E MATERIAL 1 
LOIÇAS, VIDROS, PORCELA 


TODO O ARTIGO NOVO 


974 


DE ALTA CLASSE 


EXPOSIÇÃO DAS 10 AS 13 


CHAPA ACRÍLICA 


VIDRO PLASTICO «PERSPEX» 


GRANDE 
MATERIAL DE QUALIDADE 
É POLISH PARA ACABAMENTO 
«DARVIC» 
ce RIGIDA EM P. v. €. RESISTENTE AOS ACIDOS 
TODAS 
TNGUSTRIAL, VARÉIA REDONDA E 
ENTREGA IMEDIATA. 
AUTO CARROCERIAS, LDA. 


Importadores - Armazenistas. 


IMPORTANTISSIMO 


LEILÃO 


HOJE, AMANHA E SABADO, DAS 15 AS" 19 HOGAS 
AV. CASAL RIBEIRO, 17 — LISBOA 


Venderemos pela mo 
maior existência” do & 


— Mojo e 


evintos 


VARIEDADE 


mm, 


PERMUTA DE ANDAR 
POR TERRENO 


Andar, seis divisões, cozinha, duas casas de banho e um 
lavabo, junto ao Campo Grande, prédio recente, boa cons- 
trução. Permuta-se com terreno urbanizado para indústria, 
em Lisboa ou periferia. Sou o próprio. Resposta a este 


Le — TELEF 321533 — LISBOA? 


TRIBUNAL CÍVEL | 
DA COMARCA DE LISBOA 


9.» JUIZO 
ANÚNCIO 


Bão eilados 08 credores des. 


aegunda e Qltima publ 
do anúncio. TEM 
Execurio de sentença (mr 


E se essa demissão lerminasse 
numa aliança? Se uma molher à quem 
haveis jurado amor eterno vos dissesse: 
à | senhor de Canolles, sou livre, sou rica, 
amo-vos, easat comigo, partamos para 
onde quisendes, para longe destas dis 
córdias, is ou não, senhor? 


nro Já hesi. 


tinas, a tabeça (rémuia: de 


RESUMO: Canolles. sabendo que Nanon está à ascuto, recusa todas es lestativos feitos por Cloite de Cambes para o convencer 
a entregar a prosa ao partido dos Condé. 


ado o movimento de Canela 


anolles, mau grado o fubor 0 à 
enchstadora Mesitação de Cia 


Nanon. 
(Continua) 


ar Guiirto EA 
O Eserivio de Diteito, 
Ta) José Maria Boplsta 


Es 


ÊACADENICA - SPORTING 

ara 0 Sporting oma é, so 
jolocação. mais di- 
Testa, até ão fim 


Nos. deonita» não pode ce 
“ico ponto, pola se 
'em igual 


armados» 
de acastelar o sua classífica: | ceram o Olhavens, o Beira | tunidades. Os setenta o quatro 


eis saco: | do, entr a ma cia | qro, Qua saiam Às Td e Drica ou 
equi | o" é o quero pino 3 Cr o Mai] Vi ue o pos 
equipa |, o od |) Eta” og | a eo de td cre 

e o, pero. da decido | jog eo o pg que Doi pao a q 
Do: bate eat ter fá [ro (eira “Mar, Leixões . vaticinar. Os aveirenses. fora 
pes reis ici Rae a cogra ingmed es ra 
soe SR] do diese de 


com o Setóbal é com a € U, 
. Fº Parm o Benfica só serve 

vitória, Já que a três jornadas 
do fim não são admisíveis 
quataquer «facilidades. O ata 


deram onse. À tendêocia volta 
ae para 1 


ve ema mea a filma oporto. 
Stade qdo reta xo” Lens 
ara evitar a Vescida castomá 
Ee “Ou “tira bre aC 
UE. poderia, ae e verificar 
em as" decrotãs da, Montijo é 
To Beira Mar, dacibe grandes 
esperanças. ta todo. conti 
aviao mosto até à 
dia formada 

ma efe, fora de 


MENHICA — 


À ATENÇÃO DOS CONCORRENTES 


Considerando que é muito baixo o Índice de 
aproveitamento dos bilhetes emitidos, semanalmente, 
para os concursos (mais dois terços são inúti 
2ados), aconselha-se que os totobolistas evitem estra- 


GIL VICENTE - PENAFIEL 
— O terceiro lugar que o Pe 


Tuma turma que, em 
alheio, perdoa cinco 
June realianda (Por 

Das 


LASSIFICAÇÕES 


DIVISÃO 


to, Benfica, Acadómio 


$ re 
a À) e Ee 

E psiábel “28 | tro morado por caio led a es a to tt jo 
persa ro À e EO RSRASeA 
ne EE SRS Estas EE 
Boavista a 22 | mesmo'«ao voltar da esquina» | Para os lisbostas esta 4] O Gil Vicente, no ses terre 
Atadémica ...m 22 | A tranquilidade que reina oa | também, uma das áltimas « cor“ no, é uma formação dificil e, 


rt vlmaranente ir cocp 
a tarefa da 


Olhanense 
, Barreirense E ER 
| Orien tipo 
onto E | en meta 
Leixões 

Beira Mar wo e 


DIVISÃO 


A ÚLTIMA JORNADA 
1 DIVISÃO (27: jornada) 


BEIRA MAR-SPORTING «eso, 


SETUBAL PORTO — Fen 


ue a rente, os outros dois 
Eandidaros “ap alo. Se O BENFICA-ACADÉMICA «cruas so 
ZONA/NORTE Spenig sia Hentia pendesaos, V. GUIMARÃES-OLHANENSE 34 
Dto rien À | Di car PORTO-BARREIRENSE 1.0 
Ra 38 | axé porque não é costume che MONTIJO-V. SETUBAL «+.» [E] 
Dr nessadioe ii do Irará ta jon do e Cu BOAVISTA so 
DES rapa mem 6 | vd ST FARENSE-LEIXÕES 20 
É senso dé | po pet ta ORIENTAL-BELENENSES EMA 
pt a “ailinos perderam por 2-0, peo- 
Ear ai dá [ando io dão tora) NL DIVISÃO (30º jornada) 
Eátos 33 | seu aleanéo. O símbolo 1 tem ZONA NORTE 


muitas probabilidades. 


E! 21 a) 

É 
E b, Epmd sec os ú 
Gil Vicente 38 | BOAVISTA MORTO 5] Un Lamas-Vianovense .. 0-1 Tramagal:Peniche 32 
rênse “47... 23 | Biavista, de o cossegu vem | Espinho-Aves 50 Caldes-Cova da Piedade... 3-0 
Uno de Lamas” 26 | ce tica tolo Ai | Fanlco-Lcuras 00 Almada-Oeivetas 20 
O. Gouveia 18] no seu campo, Jos canmúrera: | salguenor-CI Vicente... 1-0, Tormeme-linão de Tomar 0-1) 
iso | erga pie com | Pri. Com 2 0.0 treat 12 
NOTA: Fanaicão « União Ih “empaçm duto is | Fate Saicaerse 4.0 Marinhense-Portimom. 2-1 

ox0 4 | (Sporting e Belenenses) e ven | Sp. Braga-Feirense 5-0 Sesimbra-Sintrense 1 


menos, 


TOTOBOLANDO 
AO SABOR DA LÓGICA 


“a segunda volta, vencem qua- 
go a” riam, Vie, 
Uno de Lagar é Famalicão) 
e perdoa com o Chaves. 
comnaihamos ua rápia. 


. 
U. COIMBRA 


FAFE 


A equipa de Coimbra continsa 
a domielio, 


iombto mas 


ESTUDE AS HIPÓTESES 
...DOS QUATRO «FAVORITOS» 


Se só utilizem 05 impressos estritamente necessã 
Ba SM postas que pretendam registar mas Agências. mustnces = vans. | - SPORTING -.. ACADEMICA tra), OUMANENSE (casa à BARREIRENSE Lia) 
cqNELENENSES — FAREM | BENFICA... OLHANENSE 11), BARREIRENSE (6) e SETOBAL (1) 
ema 1H SETUBAL PORTO (c.), GUIMARÃES (1) 4 BENFICA (c.) 
paisceno PORTO SETUBAL (1). BOAVISTA (6) é LEIXÕES (ty 


Analisando es Jogos que ainda faltam, até ao fim do Campeonato, podursod 
concluir que 6 Viória do Setúbal tom uma palavra a dizer. 


ipa de Fafe. agora su 
primeiro Tugas, perioa os dois 
Mltimos encontras, fora de casa 
(Salguetros e Braga). 
Dado que « equipa visitada 
Pa pode supirar do titulo, 
atu o simbolo 2 CO. 


o menos provável 
. 

SANJUANENSE - BRAGA 

Lata. multo resbida se irá 


entre estes dois fortes 


partida. A Sanjoanense, 
(Po, só perde uma 
Tenten), enquanto que 
o rag tora ide casa, foi der. 
aro últimos jo 
dluputados (Chaves, U- La. 
Honaúcão + Penafiel). De 
vis à Namdência à para x 


DF - ALMADA 
vê pontos cobtra via- 
ve pontos e ausência 
e problemas, caracterh 
rms" dns equipas. À de. 
naridade So Cova da Piada: 
apo, “é de tal 


meto avidente que obriga à cer- 


o. O Almada, na qua: 
de equipa visitante, «6 

E sua veneno 
à "empatou em eis Oem 
Poa 1x 


O União de Montemor 29 | Pivicão 
39 Por esse motivo, não é difícil prever o grânde 
à? | aumento que se irá verificar no valor dos prémios... 
25 | e as enormes possibilidades de, antes de finalizar 
24 | esta sensacional 15? época, aparecerem novos «st 
23 | permilionários». 


Farense -Belenences 

Bevra Mar-Oriental 
Siei-G1 Vicente --:... 

Fate-Um. Coimbra 

So Braga-Senjosnento 

Alemada-Cova da Piedade. 


Terrense-Odivoias 


& Para as «sociedades - totobolistas», esta volt E 
oras, á stas», esta volta So é o Oriental fo. 
RR | 2 una ram capazes de quebrar a «me- 


rotonião da dupla 1-X. 


Qd. Tramagal ooo. 14 


ZONA SUL 
| Aúsico “ RESULTADOS 
Elmer 4| NOVO AUMENTO | mimim 
pl Perimoncise” 2: 37 
» Narene 777 2% | ...DO MONTANTE PARA PRÊMIOS | ixxmicoco 
E a Os concursos que se seguem — n= 35,86 | Focosv: Serial o. 
É União de iria. 36 | o g7 Oo compania ato de perto espe | Merc Sons 

Col eposta falo do “Campeonito Naconal da | curtas 


Depois de dobrar o 
bilhete pelo picotado. 
preencha as apostas 


SEM EMENDAS 


A verdade é que mesmo no 
deu enmpo, att formação Já 
perdeu três vezes (Matt 
Sacavenense e Torres Novas 


empatos cito, À aus defes 4 


dar mais batidas da Zona Sul. 
O Torriense, tor 
vindo a melhorar 
veia, 


É Jong para 


NÃO PREENCHER 


Acoorelhamos os 


apos 


a porque 
isso compilou o, eseruti- 
mão q pode pronocar ME 
Vidas “aesnecomuri, 


A VERMELHO 


CONCURSO N.º 34 


RESULTADOS 
PROVISÓRIOS 
eng enz 
Meirópalo... 1900 27140 
Ano a 000 
Moçambique. 1 2720 
otal cio ISO STA 
Cada trenes ITU5TO, 
Cada doe: 124820. 


OS PRÓXIMOS 
CONCURSOS 


No 36 (12-5-74) 


1. Académica-Beira Mar 
2. Guimaries-Serubal 

3. Porto-Bosvista. 

4. Montijo-Leixões 

5. CUF-Belenenses 

é. Farense-Oriental 
7 
8. 
9 
0. 
1 


Un. Lamas-Riopele 
Esninho-Ticsense 
Braga-U. Coimbra 

T. Novas-Atlético 
Almada-Peniche 

12. Marinhense-U. Tomar 
13. Sesimbra-Marítimo 


Nº 37 (19:5-74) 


1. Clhanense-Acadêmica 
2. Barreirense-Sportins, 
3. Serúbal-Benfica 

4. Boavista-Guimarães. 
5. Leixões-Porto 

6. Belenenses-Montijo 

7. Oriental-CUF 

8. Beira Mar-Farense 

9. Lonrosa-Fafe 

10. Gil Vicente-Braga 


13. Odivelas-Marinhense 


DT Sã UA O O “" asd EAD O a Pe cid 


DIÁRIO POPULAR 


1º DE-MAIO:. UMA: FESTA À ALTURA DO POVO 
ONTEM, NO FUNCHAL Sancamento |A NOITE 
“VINTE MI das deçs MAIS Runa 
MANIFESTANTES edu | DA HISTORIA 
EXIGIRAM A SAÍDA ame! DE LISBOA | 


DA ILHA DA MADEIRA E 
dos antigos membros do Governo 


FUNCHAL, 2 
vinte mil passo 
ra 


BUSCA DE ARM, 


Novo | 
COMANDANTE 
MILITAR | 
DA MADEIRA 


ludanto Ruí Teivos. Henriques, 


EMPREGADOS DOS CTT 
REPUDIAM DECLARAÇÕES 
DO CORREIO-MÓR 


ESTUDANTES 
DO ENSINO 
SECUNDÁRIO 


ORDEM E FRATERNIDADE É 
RACIAL E DEMOCRÁTICA 
NAS MANIFESTAÇÕES 
EM ANGOLA 

E MOÇAMBIQUE 


XI- ALGUNS PORTAS QUE EU CONHECI: 
EDMUNDO DE BETTENCOURT 
1) ERA JAIME PRAN y BETTENCOURT? 


Cosa, | membros do 


Hoje responde José Fer- 
os Fato, 


JOSÉ FERNANDES FAFE: 
«O desejável grau óptimo 
de comunicação» não se atinge 
pela industrialização da cultura 
mas pela : sua desindusirializiição 


Há | dâsteia cultucal não 4 Inçom 


Por JOÃO GASPAR 
SIMÕES 


menos terão venda mais 
rápidas 


Home 


7" 


5 ara lada: isto não quer 
is apés te | pela necemidade de enfeitar cultural 
Ramal 


“| DEE 


Por J. RENTES 
DE CARVALHO 


bém não havia quasto, foi pro 


PAGINA 2 ERA ronco meceepommemeremenes DIÁRIO POPULAR tmsiniesenaremcerprrem e zremercaco memorias 2-5.1974 


com óleo de cedro 


Um novo tipo de Pitralon 


E 
E 
E 


2-s-1974 


só para sijminha senhora 
RMOSIAICOS 


Há quem pergunte, às vezes, em 
que altura da vida se deve começar 
a cuidar da pele do pescoço, para que 
nem grânulos, flacidez, duplo-queixo 
ou rugas apareçam cedo. Pois a res- 
posta é esta: para se conservar a be- 
leza do pescoço há que tratá-lo antes do apareci 
mento do mais leve sinal de transformação. Fre- 
quentemente, aos dezoito anos, já se observam 


sinais de envelhecimento 
no pescoço. Assim, a jo- 
vem, ao iniciar o trata- 
mento do rosto, deve pen- 
sar imediatamente no 
pescoço, prolongando os 
cuidados até à linha do 
colo, Leves rugazinhas 
transversais são, em inú- 
meros casos, ocasionadas 
pela má postura, pelo há- 
bito de «deixar cair» os 
ombros, ou por não se 
conservar bem firme a 
cabeça. Também um sú- 
bito processo de adelga- 
gamento prejudica o pes- 
coço, Com a perda de gor- 
dura dá-se uma espécie 
de «amolecimentos dos 
músculos e então surge a 
terrível flacidez dos te- 
cidos, acompanhada de 
rugas que em pouco tem- 
po se tornam visíveis e 
difíceis de destruir 

Uma outra causa é a 
desidratação da pele. De 
ver-se-á, portanto. com- 
bater a desidratação, para 
que o pescoço não enve- 
lheça em plena juven 
tude 


a o do Nada 85 La 


E pu camera] 


instanta castil 


Et Coifa Cnh 


Os cuidados impõem-se 
desde os dezassete anos, 
pois, nesta idade, pode 
surgir o perigo da ruga 
chamada «colar de Vé- 
nus», ruga que é bastante 
inestética e que, com o 
deorrer dos anos, se agra- 
va. Os cuidados a dar ao 
pescoço compreendem 
exercícios e, sobretudo, 
massagens, 

Deverão empregar-se 
cremes especiais e loções 
que tonifiquem, Os exer- 
cícios para o pescoço se 
conservar firme e bonito 
devem realizar-se todos 
os dias. 


A PELE 
ENVELHE- 
CE perdido 
dada: a “pale 
lhece 
A pele lornae fico com o 
efeito 
asrecimen'o rápido, ou a gra 
vo donça, Por metro de 
doença: à pele leo com smpee. | 
do murcho "e lofgndo. boca” o | 
teca. Os trolementos à uma po: | 
o Cuvelhmcida Mm do mer hi 


E DIÁRIO POPULAR 


PÁGINA 3 


A ADMINISTRAÇÃO 
DOS BENS 
NO CÓDIGO ACTUAL 


nao actual Cóaipo Ci task fr), comltera o 
0 marido como o Oliete de Pamili, a quem compete 
: de Aro ti Ri 
plena pf a 
Feres ata Ee amido dos Dot 8 Eee O sta 
papa Eme) : ts 
pf E iso dosão. sad Ji dos AT 
ps. peer e e pt ste tação, e Jo do 
doc antas tan : po Pie Tn, incide 
TR a nuler Bodas crio ay Bars io 
capes pio ron er 
E ie 
poi A pira 
Fa é ao po O ia Pa a 
qi 4 ii ice 
q a md, a a 
Se ara a ada id ia 
Sra dep ato alado Ara a po 
de ico Ti 
DES eae pa ) RI a 
EE TE A 
Eta PELA DR.4 
E farão “ui 
bl sp ERAS ELINA 


Dante =tourn es tenha fin 


vaLewrina € Leonard EA GUIMARÃES 


O SEU UNIBOLSO DESTA SEMANA É 4 “sminina Elena a MEN VON é aaa 
trcnças, 


Emprestanos |Simis=:smeras 
o seum 


encontrar vem lugar. rémoto ou não. sabidom, à mãe 
de GRAHAM GREENE 


vem intensificar se de maneira 
q evitar o completa «rulao-. 
região da boca. na froale é ao 
tedor dos alhos foqui empre 
seo cremes retinodisvimos) 
massogvas serão dodos com 


tédio emacia exiroordinariames. 


Codigo nãe os valores materials acima dos espiritla, 

Relativamente os bens, a Jel determina que o póm. 
sue que não adminhtra pode tomar providências ur 
gentes. “Assim, Nraria, Voronne teria, podito Belebrar. 
pelo meios. uma. promessa. de compra em relação. à 
cuca que desejata adquirir. em ves de perder, essa. oca 
sido por “anência temporária. do Marido, Seomo” fá 

O facto ge pertencer à mulher o gonermo doméstico, 
dá-lhe tambem certos poderes de agministração, 

Elhe permitido abrir, depósitos bancários em ed 
nome + movimentá-los. Este direito, muito, Emporignte 
não deve "ser menospresado pela” mulher, pola tem. 
grande valor prático. 


E 
| PD À saca cido ao ão Br e to 


COMÉDIAS 
DA VIDA 
SEXUAL e. 


O poder do marido sobre os bens móveis diminuta 
destante neste CÓdigo: e. agora. nesse campo, os direl. 
tos dos cónjuges ado sensivelmente Iguais, Os mova 


EROTECÃ da e e PR 
Tas, qse Cl e to, e ia 
SO Veio, Sr Peito rimos da upa Ter 
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OFERECE: 
— Lugar de CHEFE DE PRODUÇÃO, 


— Bom ambiente de trabalho. 


— Regalias Sociais. 


EXIGE: 
— Competência profissional, 
— Qualidades de chefia. 
— Sentido das responsabilidades. 
— Espírito de inici 


dinâmico de expansão, já em curso. 


Resposta com remuneração 
MICA, COMÉRCIO E INDUSTRIA, 5. 


«SEM QUAISQUER PAGAMENTOS» 


«ANALISE EXECUTIVO: 
Agora descubra a sum capo e 
“cativo, Seleceionaremos. 


METRO — Campo Pequeno 
TAXI Apolo 10 (Drugstore) 


— Consultores Industriais, Lda 


QUER FORRAR A SUA CASA A PAPEL? 


ESCOLHA com calma é no sítio próprio 


EM SUA CASA 


Basta telefonar para 
58952 


Na levamonihe mento, estálogo e temos todo o gosta 


BONS PREÇOS — opTIMA QUALIDADE 
BOM COLAGEM 


SOMOS IMPORTADORES 


EMPREGADOS 
DE ESCRITÓRIO 
PRECISAM-SE 


PARA EMPRESA DA LINHA DE SINTRA 


PEDIMOS 

Pruticantes ou aspirantes com Gurso Geral de 
Comércio, tendo ou não prática de facturação, contas 
correntes e máquinas de contabilidade. 
OFERECEMOS 

Ordenado compatível, semana de 5 dias, bom amblen- 
te, cantina é outras regalias. 

Entrada Imediata. 


Resposta pormenorizada a este jorna! o nº 108L 


PARA ADMISSÃO IMEDIATA 
NA SUA FÁBRICA DE AVEIRO 


ENGENHEIRO OU TÉCNICO ESPECIALIZADO 
EM CERÂMICA SANITÁRIA 


— Vencimento acima da média, de acordo com a experiência demonstrada. 
— Integração numa Empresa em desenvolvimento, com boas possibilidades de valorização. 


— Capacidade para estruturar e impulsionar os respectivos serviços, dentro dum plano 


e referências dotalhadas para ALELUIA — CERA 
|. L. — Cais da Fonte Nova — Aveiro, 


“ DIÁRIO POPULAR 


FOLHETIM. DO «DIÁRIO POPU! 


PRECISA: 


ROMANCE 
POLICIAL 
DE 

ARTHUR MACLEAN 


Morar. Mas não serve de nada 


PRECISA: 
40 — CARPINTEIROS 

30 — ARMADORES DE FERRO 
10 — PEDREIROS 

15 — MARTELEIROS 

60 — SERVENTES 


OFERECE: 


e ALTOS ORDENADOS 
e DORMITÓRIOS 

e REFEITÓRIO 

e ASSISTÊNCIA MÉDICA 
e PRÉMIOS 

e OUTRAS REGALIAS 


TRATA: Escritórios da ICESA em SANTO ANTÓNIO 
DOS CAVALEIROS e Escritórios da ICESA em 
ALGÉS - MIRAFLORES 


tem acções? 


CONSULTE O, ANÚNCIO DA V2SIPRIKEITA NESTE JORNAL 


(Continua) 
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tinha a sus coesão, ou até grupos de intelectusis que Teciam de particularmente no- | dade», não me restam divida 
mesmo. par isio, nunca Régio exibiu o seu disbolismo me tâvel a um primeiro olhar indic | Tanto assim que, quando cu O 
confessou abertamente que uma deu p p 'em Coimbra, é em ferem ceva o romancista | vi pela último vez =— há uns 
das suas principais figuras — a cento, om mi icuratâncias. paralelas às do do Jego da Cabra Cega no capi- | dez anos 

figura de Jaime Franco — = gr «grupos que de facto Régio úlo VI do seu romank fere 

nha algo que ver com esse cle a tua numa cidade algo in intitulado Jaime Franco en | Íhico. 


mento do grupos com quem nida, mas que não pode de 'em Cena, E prossegue; «A | de velhico achei no 


la se desavicra, é O qual se m" descobri de ser a cidade universitária on testa “era. alta, escandeada, as | todo do rosto, senão o mesmo 
encontrava, desde 1930, inte- | afinidades de em 1927 se fundou a Pre- has bem desenhados e pe- | ar «velhos que lho conheci da 
grado num egrupas, senão pos gorda e sença? Creio que essa identida quenas, o nariz firme tendia a | há trinta ante antes. Pode di= 
do diwidente; o «grupo» que | egruDos para a novel revista | de é mais da ordem das resc- | p dlongar-se sobre a boca, e à | zer- em Edmundo. do 
ntretânio. dera” à “estampa” à | coimbeã de 1907. a elegendas | ções pessosis do próprio roman- | — Demoro-me adrade neste re- | boca fria, um fanto grande, a | Bettencourt houve sempre um 
evita colmbrã elemerissima in- | d> emomento» hátórico em que | cista de Qualquer even- | mexer de circunstâncias literá- | descer aos cantos. À parte mé: o precoce — fisicamente 


itulado Signal. Refiro-me, cla | essa Folha se situs, e a elegen- | tualidade factual, digamos. En- | rias, po dia do rosto sugeria pois matu- | falando — e que, por debaixo 
o, Edmundo de Bettencourt, | das a que ele submete, três | tre Régio é Bettencourt existiu | o Edmundo de Bettencourt que | ridade a amargura, digamos até | desse velha precoce, fisicamente 

onheci não se me projecta na | qualquer na. velhice, | falendo, um. jovem — moral- 
memória sob qualquer aspecto | Mas logo o queixo forte, made | mente "falando — .repontava 
demoníaco, desse tipo de de- | lado, bipartido ao meio, verti- | contra o que porventura, nos 


JOSÉ FERNANDES FAFE = “=== ss Eri 


ronca “de. demônios — desdo- | los. castanhos. bem penteados, | do seu retrato tem Importância, 
(Contação da 1º péy) | x os editores e livreiros cuja | oecessidade, sem por isso “se | bramentos do Disbo que na sua | ondeados, finos como fios de | Por ele se explica, afb, a atracz 
motivação dominante não é O | tortarem «escritores» obra. contracena. com. Deus — | seda, exibia (é o termo) exi- | ção, complicada de repulsa qua 

bia uma. natural juvenilidade: | eu sei ter existido sempre em 

“uma juvenilidade independente | losk Régio, no nome José Régio, 
dos ane.» Salvo os cabelos, que | para, com Edmundo de Betten- 
To mau, que ele levou à vida | eu creia que eram escuros, por- | court, o seu Edmundo de Bet- 


O escritor enteça. inteiramente 
a en pigo Sa, inteiramente | iyero, ou pelo menos em quem 
ma radão Úlrecta dos Incros | º lucro, não constitui a única 
que 04 seus livros derem à | motivação. 


Não se truta de uma 


pe So a pequena pesa cu | e é mao atópica do que e | o e 0 | entro cos mo da a | rec 6 ea imo 
Das | SC TE Ce Era atraente] A 
o do CE Tr | oo a rn, ra as | Jose eanoes rave [ES LE TS a cardo dedeã| EPA. GASPAR SIMOES 


o = é que all se não pre- | vengagor va indástia cultural 
ja e O venha a dae, À | a as ai poe esa à veia. 
pesa de um manager não se | de (ap.sar de tudo há, como 
os à ma pora o simples | “enc? ja de tudo há, como 
pesonificação do capital, e o odgacia Educa 

ola excede “o. manage | UM) Crria macgm de bee 
e e o ADE | dade 2 há sempre contradições 
Ema, dare um prazer de e. | internas a expor). ou 7 
acta Dx estimados cre gulhar no underground, e teo- 
lucros da emprsa, De resto, | Ut resolver a quadratora do 
(ou da)” eocitoros não | circulo: que o valor de troca 
atáveis const do produto não d 
RR ger tor de uso, a monta 
latente AU nestes tem 


dorssmudo da lodâsria cultural 
ls artes. 


Adorno. haptizou de hinge ps 
fria coltural» (a racionalização lização “da cultura, 
pelo grado capital da produ: ário pela asa de: 


ção dos bens de cultura) 7 


DR pena msampanidado, | ap rins To 
ntrinmes, tal como um triin- | Meuid prog dp 
is eo jm o: |) de a paca ds aj 


Ec sos | A TAB apresenta o TAPMATIC 
pedi + vd em, o am rp ia | O seu novo Si A ; di ocioso Cola ds 


ves Rida ão “ea tar arca TAPMATIC— O novo sistema electrónico que seu dispor, para que cada voz mois sinta prazor 
aa una colaboração couros redações coopera na execução de quase todas às fases em voar com a TAP, 
tora de obras con id Tese do gestão de uma Componhia Abrea — instam. Já om funcionamento a 1: FASE (Lisboa, Porto, 
E a», os eco de dim tánca “o oficarmonto— com o auxilio de 2 Funchal e Faro), o Tapmatic pstará a funcionar 
PR O pgcorfio | o qe podera qua a 4 computadores. 18M 370/158, em pleno em 1876 
e a o cópias de eras À Finalidade principal deste sistema é permitir TAPMATIC—-2200 ligações a 267 cidades, atra. 
a painel mo ec | cação que a Pergunta à TAP melhorar o serviço aos seus Clientes. vês de uma rede privado totalmente computado. 
MR Dano ra da ce mi. | acha” deslâvel é que é tam O Tapmatic além de permitir fazer reservas com. ritado & ainda com recurso a satélito para 
dia de” que ei | Dé nosso desejo Um tempo médio de espera não comunicações com o Continente 
Ea cotimindo te cane | E o escritores? Os indi superior a 2 minutos, ofereço Americano e a África Austral. 
RSS ia és), | duos cocseveriaa na enem ainda informações do maior inte- A"utiização do. Tapmatic “foi 


resso para qualquer passageiro, 
tais como: horários e tarifas, 
reservas de hotéis. Informações 
sobre vistos, passaportos e va- 


LANZAROTE 255 cinas, clima, câmbios. tours, etc.. 


Sa om etc. etc 


e O [Tops ora la a granda 
E PALMAS 27004 poleiro star 
cabe fasadeo, pola” Mortos de um 
Sem nENtero te (talos, quara 

Tapraabiê [rapoia EEpecorol 
E a penas 


acompanhada por um programa 
TRAMPORTES especial de instrução. A TAP até 
AÉREOS PORTUGUESES agora organizou 55 cursos que 
totalizaram mais de 34000 horas, 
TAPMATIC — o maior e o mais. 
complexo sistema Jamais insta- 
lado em Portugal e, sem dúvida, 
um dos mais avançados deste 
tipo de operação nas Compa- 
nhias de Aviação de todo o 
mundo. 


«AMÉRICA 


EM CARNE VIVA» 
(UM DOCUMENTO «POP») 


de João Alves da Costa 


atm livro francamente into Enc 
restante. O que há mqui de Iori eAmérea em 
Vivas, volume. da, autoria. do 
nosso” camarada de Redacção 
João Alves. da Costa, editado 
pela. livraria Bertra 
Colecção «Documentos de Toé 
ox Tempos». Uma caga de ju- 
ventude numa experiência-via- 
gem de emoções e sensações, 
Um ano de vida diferente entro. 
estudantes. norte-americanos de 
Um acampuro universitário. À 
riqueza da vida e dos mitos 
num caleidoscópio- «pos». Um 
livro de temas e sermos. popu- 
lares afectos a Uma fovem vi- 
jépeia. Um documento cu que. 
bra as barreiras da realidade e Intervenção dos dois. 
da ficção, experimenta o para primeiros portnd 
jornalismo é a linguagem pia: Fes (Alberto Camel. 


me, Universidades, Litera 
Eur, aemofobia, etc, Inquie- 
tati Diterençãos 
Pedro Tamen (a propó 
“Sto de América em 
Carne Vivas) 


DA ROCHA E ALBERTO CARNDIR! 
NOVOS CÓDIGOS ESTÉTICO 


JUANDO eu cheguei a Law- 
rence no Kansas. Uma bol 


resca ro e Da Rocha) que 
Descomprometida e livre, si- am no Cíclo Interna- 

nal de urm romantismo pês-tec. «Perspectiva. 74» japonês, acumulação e do carácter rácter apaixonado e a 

nológico, mítico e fragmentá- Galeria Dois, do Porto, ins da a simpli nito do processo cria: que não deixava dúvidas 


bre 0 impacto. produzide 
a sacudir os fundamentos de bre um público atento, 
muitas sólidas certezas, e os: do de todos os horizontes. 
diálogos e debates estabele A Perspectiva come 
cidos durante as duas expo. praticamente sem publi 
Sições cedo tomaram um ca de nem preparação, + 

efeito de surpresa foi « 
me, Certos erros colossai 
avaliação e de conhecim 
do, estado (actmal da 
portuguesa (sobretudo ai 
vel dos de menos de 
anos) que levaram muit 


logia «vocábulo- — creve-se naturalmente na i- da obra de arte como 
uginação» parecem. nha <eral do ciclo, que é a che economico-cyltural, do 
concorrer vara um subjectivis- de  apresenti artista como criador de pro 
mo, de paz. procura de liber- códigos estéticos, novas post. dutos desvalorizados, da có. 
Jade e marginal (por vezes esó- ções perante a arie, pia como. reprodução “infiel 
tica) | Irreverância polaco, é Yokoyama, - da realidade, do vário como 


. À sua acção começe 


E — 


Capitão João Sarmento Pimentel 


Por 
EGÍDIO ÁLVARC 


MEMÓRIAS DO CAPITÃO | === 


locayam os artistas pt 
aueses do grupo numa s| 
particol 


| à primeira daquelas cidades e 
finalmente uma camioneta. 
Nunca pense em apanhar um 


Que diremos que estas «Memórias» são? 

Já Camões, numa época também crucial da História portuguesa, punha o dedo na chaga 
da nossa civilização, ao denunciar como os heróis não cuidavam de cultura, e como os homens 
cultos não sabiam que heroísmo fosse. 

As «Memórias do Capitão» são, nesta ordem de ideias, uma obra corajasa e uma lição de 
coragem. E; máximo paradoxo aparente a constituir a coerência delas, não deixará de pare. 
cer um escândalo que um aristocrata do tempo dos Afonsinos, cuja estirpe se gloria de ser 
mais antiga, na terra portuguesa, que a dos próprios monarcas, se apresente, por isso mesmo, 
como um defensor das liberdades e da República... 

Eu tenho para mim que estas «Memórias» hão-de ser tidas por uma das obras raras 
da Iteratura portuguesa; e que, se houver no futuro um gosto da vitil franqueza que má 
exclua sensibilidade fina e discreta, e se voltar a haver, por sobre as divergências de opinião 
e de crença, qualquer coisa que se pareça com Educação Cívica, trechos delas serão lidos nas 
escolas, como exemplos de integridade, destemor, e apaixonada dedicação pela Pátria e pela Vida. 

Uma das melhores descrições da Revolução do 5 de Outubro que ficamos possuindo. 
A sequência fulgurante da viagem para a África e das Campanhas de Angola, que atinge 
extremos de violência grotesca e terrífica, Tudo isso é magnífico. Mas, antes de tudo. isso, 
havia à galeria imensa dos antepassados: os Monizes de Ribadouro; os Coelhos, trovadores, 
executores de Inês de Castro, partidários do Mestre de Avis, companheiros de Vasco da Gama, s 
colonizadores do Brasil; os Pimentéis, amigos de Afonso III (por língua apimentada como anne Es ata 
a do descendente), combatentes de Aljubarrota, da Restauração, da campanha napoleónica Meet om LR 
da Rússia, das lutas liberais, São oito séculos de História portuguesa, tornados vida livre, e 
palpitante. São os homens e os animais, os crimes e os grandes feitos, a indecência e o pudor, 
a dignidade e a miséria da vida. E, por isso, é tão pungente e tão carregado de significado 
aquele reporno à velha Casa deserta, quando o protagonista, falhada a revolução do «7 de Fev 
reiro» de 1927, contra a Ditadura que iniciava o seu domínio de décadas, passa por ela, a cami- 
nho do exílio, Era, com efeito, um mundo que morria: traído, abandonado, asfixiado sobre 
sí mesmo, como as salas fechadas de um solar perdido.. 

E, tendo diante dos olhos a «espada de honra» que o País lhe dera; rodeado de livros 
que não eram para ele literatura mas o compêndio vivo de uma ancestralidade que se confun- 
dia com o povo e a Pátria; e com o coração aberto para o Portugal que sofre e para os cor. 


redores da memória — esse Pimentel vingar-se-ia de tudo e de todos, com a ternura feroz 
do muito amor. 


privilégio de st 
primeiro à afirmar as | 
opções e a enunciar, pl 
ca e leoricamente, 
são da arte. À 
“desenrolou. 
tempos: manipajação ar 
ca da naturera; discurso 
bre a ecoarte. Para, AÍ 
to Carneiro a despista, 
da obra de arte «depende 
verdade estética de q 
afirma». Ou seja, É o sistt 
estético que afirina tal ou 
objecto ou intervenção ct 


| 
| 
| 


lerados 
org ONiEOS + se 
Poderia dizer que 
ros foram os casos (neo 


VIVE ma ilha de Creta, se- 

gundo Jemos nos jornais, 
um grego que conta a Bonita 
idade de 143 anos, Um di, fa. 


—Mas é grego dos antigos 
“ou dos modernos? — perguntou 
Gervão 

Este grego de Creta é, segu. 
camente, dos antigos, 


eia Freire, figurou um, enviado 
a um grande amigo e admira. 
da 


O resultado — obra magng/ãe um grande escritor que há muito se adivinhava nos seus 


* Rodolto Wi 
dispersos — é esse que aí está e me honro de prefaciar: um nobiliário, cheio como os de od dad 
menagem de hoje, peço-lhe, outrora de episódios trágicos ou grotescos, mas tendo, como eles não podiam ter, séculos de morreu no 
caso noso querido José Is ums coisa estranha ou extravagante, que seria pouco chamarmos Portugal, quando nos cum- tima da if 
de calo 4 poe e as pre chamar-lhe dignidade portuguesa, seus encon 
| a e mana NoRa Se lesse estas páginas, Camões por certo enxugaria, oh disfarçadamente, uma lágrima tos com m 
| — Luís de Camões» de satisfação. Afinal, ainda Portugal vai dando, numa mesma pessoa, homens e escritores, assisti eu 
* num dos gr 
| ur” dos nossos jornais, refe. JORGE DE SENA vão desapa 
rindo-se, um dia dest foi project 
| ra) 
ep para) 

TE nei 
amorosos de Mariana Alcofo- HM 7 mulheres, | 
Coen — Um documento humano inesquecível de novo tá 
Conceição (Beja), perante um / aruéer, pa 
Ss rio Editori Eos] 
e fa vão 1 /P, nele, no ho 
ER es itorial Inova/Porto ed] 


a - semana literária 


NOVA 
ES-COL AR 


PARA: APRENDER 


A ler, clerever, e contar. 
OFFERECIDA 


A AUGUSTA MAGESTADE | 
DO SENHOR ) 


DOM JOAÓ V. 


REY DE PORTUGAL, 
PRIMEIRA PARTE. 


MANOEL DE ANDRADE DE FIGUEIREDO, 
Mefire deita Arre nas Cidades do Lisbos, 
Oxcidental, e Orlental, 


ADESENVOLVA A SUA CA- 
PACIDADE CRIATIVAS, 


Até onde pode  ches 
capacidade. dê invento. e 
imaginação de cada um? Járg 
Nimmerk “o “alemão autor 
do presenta, Hero, entrega no 
ie cemenaa, do” extrcoia 
através dos quais se pode des- 
cobrir “até que ponto somos 
criadores em potência, Gere 
mos? Para altm desté desa 
fio, a obra encerra Frutuoso 
exercícios dé treino nos quais 
“e inserem motivos de des 
contracção, à base de “aspec- 
tos pertententes à potencial 
dade criativa mais forte. Sem 
quase Se dar por isso, avanço” 
“se nos campos fascinantes do 
autoconhecimento e do auto 
domínio. o que é sempre ln 
terescante & mintas vezes 
vaio 


LISBOA OCCIDENTAL. ! 
Mi OSia de HERNARDO DA COSTA DECARVALHO, 


Cio as licenças mecefaras, é Privikção Red 


(Livros Unibolso, 168 


cs UM CLÁSSICO. 
RECUPERADO | 


luxuosa edição fae- noel de Andrade de 

-similada, a Livraria gueiredo não descurou 

Sam Carlos colocou apontamentos na sua re- 

no mercado mil exempla- quintada mensagem, que 

ces dos mi e duzentos dedicou a Do V. 

Xom E: que imprimiu, da obra de livro, cujo frontespi- 

Manoel de Andrade de cio reproduzimos na gra- 

ER OU NÃO SER ARTE» (1), por António José Saraiva |: Arotii coiso ci 

'& crónica publicada, - a obra de arte é o entendi- não deveriamos — não de- — nas secretárias da Comiss para aprender a ler, es. uma harmónica organiza- 

nã coluna, há oito das. mento pesto! fno sentido mais. vemos ae cender-do vita E, Dada DO DOS Erevor 6 contar. ção do corpo de qualquer 
Subinhdmos que aún. amis da polar) de todo as. anda. Maes “que” moram Gerosa iémos dis Mestre destas artes. o. escrita 

ER aa SR 
Rg a q aa E Pi Copsctal cuidado no TEXTOS DE JOSE ESTEVAO 
aspecto pedagógico do seu DITOS POR JOSÉ DE 


cenário quando é ele FEZ 
o. O que, naturalmente, À importância de um trabalho, concluindo pela CASTRO 
o desinterese, quase generaii- rofinadissima apresenta- 


fo do moves pato a con” exemplo, a comunicação 


politicos de 


pad aa É reis End mare se funitco. ção do modo de escrever Jos Estêvão (im inta) 
ao Sd RS ria —, em face da atitude e desenhar escrevendo. LP (edição Sasseta, Guilda de 


mais recordar — de 
Alexandre Solienitsina 
valo-de-batalha. E diza que, 
para nês, homens do «lado de 
cà», O acto do Solienitina (a 
isquer ideologias; cu, se. defesa intransigente. das liber 
que nenhuma ideolo- dades individuais e da liberda 
Me vode impor. Aliás, — de do artista). representava al- ” É 
ulriza e enriquece go de muito importante, que Antônio José Saraiva (Continuo mo 1 


exemplar do russo Alxande — Desde O conselho 208 Música)” pro actor José de 
Solieniioe:. insurglame con. professores para - Castro, Trntacos dos “conhece 
acção Imediata, conal de diwil. finem com perfeiçãom até RED 
gação de ideologias. A obra de à advertência no «ensino Politicas (5/4/1897) & nomel 
te actua, meu ver, media: das orações e doutrina (o/cino 

tamente: a sua finalidade é o SS dE té b 

aonde q do doslidede 60 cristã», passando pelos Através cics chega ao co- 
o ee este CU tratados e confrontação aheimento do público interee 


és) com outras escolas, Ma- (Continuo me 10: póg) 


celulóide? Uma mulher que admirei muito-fa- tor, à sua erudição de Andrade, Mário aérea do deserto. E 
lou-me um dia, com entevo, dos «olhos pesados livresca, tornavam- de Andrade, o poeta o que se chama pin- 
de amora de certo actor de cinema. Nunca lhe. -no cíptico ou her. Jorge de Lima, é tar com a lingua 

perdoei essa fórmula animalesca.., Serão elas. mético aos olhos de tantos outros. A lin-| gem. 

tão maus juízes do «machos como nós, ho- brasileiros a afeta pues 
mens, o somos da «fêmea» portugueses, Nunca de estranhos suges- X Cansado de esperar 
5 ele teve no Brasil o tões tropicais, mul- pelo amigo que o ti- 
PRE as erimeiro edriso êxito do seu prede- ti-raciais e sociais, nha convidado e não 
io IR ERG MA tre Ra cesso Júlio Dantes, tiveram sobre todos  apsrcia, ale colheu 
a ERA gs 1 do seu contemporã- - — nós uma acção elec- | um pêro da árvore 
je cinema mi ificil não é 1922), e «Maria Be- a é 

E do cirbaia raia faz Sono El ne Bo neo Ferreira de Cas- trizante. De Aquil do quintalório e 


[de mulheres, sobretudo) interessante!y Ao nignay (segundo mi- 


a glstrica perfurada, vc que cu respondi: 06 Ihir. 1955), Todos tro, nem mesmo dos no, que eusaiba só pôs-se a robilo de 


que é interessante esses volumes em, nossos actuais  ro- “Quando os lobos vagar; de repente 
O funeral deu tumul- nunca é dificil!» brochura estayam —  mancistas de van vivam foi publica- largou-o, pegou num 
Muitos anos depois, virgens, isto é, com guarda. No entanto, do no Brasil escadote, apoiou-o à 
de histeria colectiva x Num «sebo» (alfar- as folhas por cortar. nós, os portugueses parede, e desatou a 
s de Nova lorque que rabista) da Carioca Quanto isso me dos anos 20 a 30, X Fromentin, pintor pintar estas palavras | 
b final de uma sessão no Rio de Janeiro, doeu! Os brasileiros acolhemos com en- “pompiers de cenas cripticas: «Retiro do | 
à Um atrailery a anunciar comprei euem 1949 achavam-no de lei. tusiasmoos «moder- — norte-atricanas e — Catch-pero», Daí | 
Um dos filmes do gran- ou 50, por poucos tura difícil, como nistasa e os fíccio- autor de um roman- | em diante a casa fi- | 
pectadores, no maioria cruzeiros, algumas nós a Euclides, é nistas brasileiros do ce célebre, «Domi-  - cou à ser conhecida 
“saindo, precipitaram-se obras de Aquilino ainda hoje a Guima- Nordeste — José niquey escreveues. por este nome ali- 
pelando-se numa incrível eiro: entre elas, rães Rosa, e os por- Américo de Almei ta frase de inigualá ciante: Retiro do | 
ver o seu idolo-cadáver. «Filhas de Babiló tugueses da colé da, Lins do Rego, vel beleza plástica, — Cá-te-Espero, 
teriam talvez achado nia» (primeira edi- nem lhe pegavam, À Jorge Amado, Graci- a respeito do Sara, 


eu, aperas desilusão! ção, primeiro mi- riqueza fólguica e — liano Ramos, Rachel seu tema predilecto: EZZEFSEIO 
tantos outros mitos da. lhar, 1920), «Estra. vernacular do escri- de Queiroz, Oswald «A transparência 
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No Intulto de melhor servir os sous dedicados cilentes e amigos a firma, 
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DA PRATA, 227-1.-Dt>Tel. 3227. o fica a aguardar ser honrado com a sua visita, mantendo ainda O 


8. andar na Praça da Figueira, 129º. Espera assim descongestionar o afluxo dos milhares de clientes que a 
proruram. 
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FÁBRICA JOSMAR com os suceriores modelos ZONIKU 


A mao vartada gama do rádico. 
cassettos, 


los, muto-tádios, gira-discos, gravadores, reprodutos 
telavisores, amplificadores, Intercomunicadores. etc. Gira 
Bs60 


=Cartridgo» virgens FUJI E SANA — uma =Cartridge de profissi 
fotográficas, de filmar e de projoctar, isqueiros electrónicos 


“MINHA SENHORA 


E FINALMENTE... 


PELA PRIMEIRA VEZ E ienit vinda EXCLUSIVO P/ TODO O 
PORTUGAL O «SPEAK-R- ea Em 


Quando. 
& verdadoiro valor. 


Com Cercado do utidade passado polo Governador da Cad de 
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[Continuação das pégs. centrais) 
ainda sistemas a reanalisar) 
em que os teóricos ou criti 
tica e, mais ainda, numa es 
tética” original, para. defem 
mo «à posterioriz, as 

Mas este é um t 

que nos leva longe e que. 

momento oportuno aboi 
Carneiro «afirma 
quidade da obra de 
gundo a sua expo 


tes 
to e 
ão, 

A. 
cat 


fenho 


(Continuação da 
o dum can 


ing 


soube chamar-se o || Se 
esa com “impos | faça 
um grande barco largo, | te à 


mo um enorme im 
to, ntravema à água 

por um «ho 
que em ca 
ida paralela 
werdat co liga à praça 


ão Dum A do M 


O Rokis, 


mais 
que 


grande 
pletada 


CEM ANOS DEPOIS 


ro copo sobre'o ba 


o húbito, mas porque o copo, 


ineito gole 


Eis como procedeu: «1 
Prospecção, “levantamen 
selecção, 2 — Marca 
transformação e posse 
Fecolha de documenta. 
fotográfica. 4 — Nomi 
como Artes 
continha 36 
fotografias de 
por uma conferên 
do artista sobre a eco 
As fotografias ilustra 
diversas fases da 
ição estética, Um de. 
tudo, me intrigava: 
catálogo, Um ver. 
ho escuro e denso. "ho 


perguntarlhe porque esco. 
lhera “esta cor, respondeu: 
«porque é a minha cor pre 
ferida». O que deixa supor a 
existência de um certo né 
mero de coordenadas estéti 
cas, talvez relacionadas com 
à pintura ou com à escultu. 
ra, que não foram aínda le 
vadas à sua consequência 


a arte de intervenção e nes 
cultura efêmera. Miller sim. 
boliza o vector instintivo, ir 
racional, animal, e Cameron 
o vector construtivo, orgâmi 
co é organizador. O trabalho 
destes dois artistas é contu: 
do de tal maneira rico de 
impliicações que a simples 
descrição não esgota. sequer 
uma ínfima parte do que foi 
apresentado ao público ex. 
tremamente numeroso que 
durante uma semana pode 
apreciálos. Pincau trabalha 
sobre a destruição do di 

curso escrito, sobre a e 
denciação das atitudes ditas 
artísticas, sobre o pequeno 
mundo que necessariamente 


exposição 
logos € 
Toro 


Entre Carneiro e Da Rocha 
n 05 ingleses Miller 
ron e o francês Pi 

ada se 
manifestação 

obra de Miller e Cameron si 

e L 


ort, os grandes. armazéns 
na Holanda, 
o Jeito var & Asnsto 
como Ramalho ler e em 
na evenda de Fockingo 
o seu licor, deixando fi 
não 
ada 


que se encontrava ab 

Tocal «los prédios que 
hoje têm Os 0.0 23 o 25 é Ros 
quais se eocontra estabelecida 
ma loja de chapéus. 

Não dir o que comea, mas 
2 sua descrição do que viu co 
mer e à «voracidade maqui 
nal com que os holandeses 
«devoram tudo, & grandes qar- 
fadas» também não abre o ape 
tito, Or, 4 cotiaha Polando- 


A expo de Da Rocha, An 

ti-Retrospectiva, apresenta 

va trabalhos de 7 dias. Ei 
Constituição / Aproxi 


nte” porque assim 


“que “heio, não permite É inaugura 


me lhe pegue antes do pri- 


tro de palha ou memórias 


AR pcs as boia pol] o cocina Dior e ue | do Ve E 
acho toe o Hot Erastapoby” 67% | vio “egoarmeto cias” mass | dos" O trabalh” do Do Ro: 15 ds 20 horas, 
quarto do. oróU IP: | Dametraat e, quanto 2” nós, | axim o leitor não precisa de | cha, fal como aqui aparece 
vegas So | ci tasbos são DA upar | mica jafomados por” se | o o Rare cafenia 
gato, cspalbada | Cio à gia fa o paras | cho Elo co sete, Vai | Cespe e Cie Ecs | Hendo, baseiase num corto 


ontecesse agora, 
do estabelecimento 
es. 0 pasmasso seria 


dos, 
à ngua mater 


cansar e, sobretudo no Verão, 


a caminho do Hotl Rondesl. | de Paris), é um dos mais coe- | número de noções pouco uti 


dálhe praga dos turistas. | Nós, chegados ao Spal, mete- | rentes, complexos e dificil | lizadas em arte, Diz Da Ro- 
Homem de múscuios exercita | mos À direita: há al úm res | mente abordáveis dos actual. | cha: 
Ramalho oão fala de cam- | taurante onde aínda ve come | mente executados por artis | «Todo o discurso tem O 


ultrapassado. 


Esta novíssima 
FECERrE Fujica 
=| apresenta-se hu 
RE com três 
E novidades 
55 surpreendentes 
E 120-2358)/20099 
CD ECO is 


Eras 
fue di 

1 ocupado por 
“ae: 
E e a 
Rest mes 


na 


LEI 


ofi 


utilizados nas cólulas convencio: 


regula a exposição através do 7 
indicadores lumino! 

tanto 9 focagem. leso permite um 
controlo da exposição com uma 
precisão extraordinária, O funcio. 
namento  electrônico 


ções de luz com uma rapidez e 


tro Beam-Coated) da Fujica ST-801 
é composta de 11 camadas nos 
seus elementos básicos. À objeo 
tiva FUIINON EBC dá-lhe a gar 
tia do imagens super-nitidas, mais 
brilhantes, eliminando quaisquer 
refiexos ou interferências lumino 
sas estranhos, 


aparelhos deste tipo. Esta vanta- 
gem foi incluída na FUJICA ST-B01 
paro garantir uma precisão de 
trabalho, que se mantém Inalto- 
rável mesmo com temperaturas 
extremas. 
Esta prodigioso máquina Já se 
encontra no seu revendedor habi- 
tual, Elo também sabe da supre- 
cia da FUIICA ST-80] e terá 
muto gosto em confirmar as nos- 
A FUIICA ST-801 existo em aca 
bamentos cromodo e preto. 


o, 0 LED (Light Emitting Diodes) 


s visíveis du 


do 6) 
D osgequra rescções 


iclência nte infa 


p 


1903 pelo cblebro arquitoc- 
Beriage. À Bola — edeito 
O meu charuto & o meu 


dditcada na praça do Dam 
local hoje ocupado pelo Bi 


ue, 20-2D - elefon 
tir 


LISBOA — Rua Fipe Fa 
COIMBRA - Pra 


h HITZEMANN & Gº LDA. 
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hoje, pelas 22 horas, na «Prisma 7%», à 
exposição de pintura do artista Hilário, À Galeria «Prisma 
73» (praça de Alvalade, 2:C) está aberta todos os 

exoeplo aos domingos e às quartas-feiras 
das 15 até à meia-noite 


s das 


de uma prática Individual, 
mas consequência de um 
acumulação de sinais so 
ciais (...) Conteitos e repre. 
sentações constituem a Pur 
cão da prática pessoal» E, 
mais adiante: «O que é ex. 
traordinário na, realidade é 
que comporta elementos de 
absurdo, de paradoxo e de 
parábola — É o seu contra 
gonto, o seu avesco.. senti 
do e «nonsenss, O 
tualiamo “6 pois o. acto do 
esconder. constantemente 
mostrando — apenas 
deformado. O di 
pode existir se não 
x a possllidado de é 


tiver 
“comparar com O avesso ( 


obra não é pois u 
nitivo, Situa-se 
importa 


de, 
CIONAMENTO. 
Com este ciclo e com esta 
arte, estamos bem longe du 
manifestações. estetizantes e 
sem implicações. À arte por. 
tuguesa entra realmente na 
sua “ato adulta de con 
porancidade. 


oficiay francês 
tas teriam sido. dirigidas esto 
ve em Porugal por volta de 
1665 e am devandes napoleómi. 
car verificaramne entre 1807 
e 150 — quase século « meio 
depois! 


* 
E Set jo Aee? De 
CE pois do adeus cesta, 


tival da Eurovisão não deixar 
saudades, restrlhe,resigna 


ANOS er cigartos fabrica 
dor com folhas de alísce 
Que disse a caldo “agora 
outra. Duvidamos “que os fu 
Emadecer  adoptem este “novo 
tipo de cigarros. Mes não der 
xamos de concordar” que ese 
Bovo tipo de Eigaros é o acon- 
ibável para ou fumadores 


Tacinhas, 
Lo 


PÁGINA 10 
(Continuação das pógs. contras) 
interlocutores,  Dislogo, graças 
e através da obra de arte, en- 
tre O criador é o, apreciador 
(chamemos-lhe assim, englo- 
bando o leitor, o espectador, o 
ouvinte...) 

“A obra de arte é, na verdade, 
tentativa, oferta de diálogo, «é 
municação de uma mundividên- 
cia —— de um modo de pensar 


à riqueza da obra de arte de- 
pendem, em aboluto, da ori- 
Binalidado é da. profundidade 
fe da complexidade). da mun- 


dividência objectivada nela. A 
mundividência — o tal em 
tendimento da vida, das mes- 


soos e das coisas — toma-se, 
de, facto, num objecto: num 
objecto “estático: mum quadro, 
num románce, numa escultura, 
pum poema... Ora só em ali. 
Berdado livres la eliberdado 
livres de que fala Antônia 
Ramos Rosa) só desembarar: 
do de quaisauer pressões. avin- 
girá o criador à exoresaãio pu- 
a da sus mus 

& expressão pu 


desse diálogo, 
eneiquecimento 
amem? 


enem 


DIÁRIO POPULAR 


que o noso autor chama 
quma comunicação intersubjec- 


quer moldada sobr 
ideológicos alheios à mundivi- 
dência pessoal, única e irrepe- 
tivel do criador, não consubé- 


figurinos 


wa vez, a cbra de arte me- 


dou” sondou?. Amtêni Torá es | tania verdade intima este 
pate, PO volume ora pub ideias | Logo & Siogo, 2, coments 
o a Co alheias, | ção está viciada pela faita de 
“iceridade 


tura nos parece 

quando 
Se afima o desejo de desmi- 
tificação), António José Sa- 


autenticidade, de 


de 


José “Saraiva 


Continua Antônio 
“Deviam 


imo mesmo cia não pode ter 

idade algumas (5) 

De passagem, assinalamos o 
seguinte conto: o objecto es. 
tárico, uma vez perfeito, terá 
uma “existência própria, dei- 
xando “de confundir-se. com o 

pessoar do “criador; ou. 
ainda: a chra de arte situa-se 
no. plano dos problemas. eter- 
nos, descircunstancializados. 
Opiniões de Antônio José Sa- 
raiva peníveis de debate que 
mesmo Já à ídeia da imuti- 


Tidade da arte (António Saral- 


ndo a 
terminologia. de Antônio José 
Soraiva)?” Naturalmente,  por- 
que não je verifica aquilo a 


iq 


CT 


Com 


oa ter à máximo do rendimento do seu cario, 
e preparacias para obter o o “Sou cario, 
Som um minimo de consumo de combustivel 


todas as marcas de carros curopaus. Estas peças são as mesmas 
“que aquipam de origem lodos os veiculos da márca Ford. 


Em toda a parte - A rede de senviços Motorcrat estende-se 


por toda a! 
da Lisboa 


permanente e 


(Q 


Estamos onde somos precisos. 


as melhores peças! aperteicondas 


a maior parte dos carros - Possuímos peças para quase 


Eroobrdo Giaços E Lomaise oe Pace Vin culdadoseucarro 
“ada para dispensar ao seu veiculo uma assistência. - 
o Gti a 0 taçes da reparação: = em toda a parte 


Vela Foto - Peças do tema lítio - Cams do via - achas é braços do Smça-márs - Lampadas Peça do ste de erva 


Ancongeari - Ramen da roda Prodtos do consenração” 


terária 
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vês do «aprofundamento de 
subjectividados, cada novo ar- 
sensibilidade e à 


de 
personalidade única e jrrepotia 


a 
atenção mara o seguinte: a li | 


corajosa & desengajadamente 
Derdado do escritor & a con 
dição necessária da arte, Ma 
uma. iberdade “absolut 

lhos disse, à única cbr 


do artista 6 ser fel à sé pôs 


» obra de arte ac vel. O mérito da abra de And 
Que mediatamento, é tênio José Saraiva. reside, an 
utilidade reside no tre outras coisas, em chamar, 


logo 
mais ou menos. fecundo, que 
orovoca e que levará ao enri- 


quele que depara com a obra 
de arte, O conceito de «arte- 
“pela-artes “nunca o aceitá 
mon; à arte semore nos parê- 
ceu” caminho importantissimo. 
do processo de realização ple- 
na da Pessoa Humana, Antônio 
losé, Saraiva. comenta: a(... 
da Arte (como, als, 


MANUEL POPPE 
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Thomas Tryoni 
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ão Mixima 
Ou dez livros. mais vendidog 
VERSÃO PORTUGUESA DE | ,j. pstados Unidos foram 
«A MALDIÇÃO DOS FA: | Ficção 
RAGS» 1 — «Bores, pot Gore Vi 
A, exposição dos tesouros do | dl; 3 — Come Mo 
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Teria” Honorary € 


miâsico de. Londres 
is dos gados acontec 
mentos Erti europeus do 
avo pasado —, fo em grande 


paus, rompomsdvel “pelo. recru- 5 — “Theo 
Secimeato da intereme eum tor. | Northn, por Thornton Wilder 
no do Egipio antigo e dos | GER) 


que. viria eum” isaravilhom | fimo Muleri a 

aposição terão interesse om | Ay sildred Newman, Eirmand 
mbor “que val surgio entre | Beckonita e Joan Owens; 4 À 
nós, a verdo portuguesa de | The Joy of Srxm, por Ala 


conantrs le | Comlort; 4 — «YO 


ie feom À Moo 


; Can Prel 

abordam os eoig o 
Tratam de 

Dor Fluch P 

CA Masdição 


Ta Cau 
emmeno, de Giucle Had 
“Un Sac de Bilevd 
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glaterma foraen: 4 — uHarvest 
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MºRIA CAMBRAIA LOPES 


Como amigo, O seu amor pe- 
us capim, S0, ine na 
& mãe, mulher séria mins" 


quito mais velho que a majó- 
Fla. viu que os não Dodi sus 
ter: As dúvidas que o assaltar 
Tam forum logo envolvidas per 
do entusiasmo esoroso que 4 
rodeavam, 
O João aearichava op ank 
“que. ronronavam, 
satásfeitos, quando o som do4 1 
gritos e das votes o gobreo 
saltou. Metet rapidamente og 


celtava Mem concentia que 
o filho trouxesse para. cas 
& dm, quatro gatinhos. que | qualquer espécie de” bichos: 
miavam “baixinho enquanto | Eu matote. “conpreen- 
lhe lambiam as mãos. Aque- | des? Doute uma sora tão 
le era o segredo do Jolo! Ba- | grande se me aparcces com 
bendo da aversão que 4 mãe | esses bichos” mojentos, que Entos na cavidade que tapou 
tinha (a toda a espécie de | mem sabes de que terra é! | gos e brincadeiras da malta, | Dara O cáscbro esiuado e | Euidadosumente e Peito ge 
a do, pneontrar, ma || E o João estremecia só de | à Princípio aceites sem reser: | - Todavia, O João era muito | Dress, escorrenon pelo Cello ) 
quele dia tão frio « chiivoso, | lembrar estas palavras amea- | vas. começavam agora à ser | pequeno é não sabia: que os | do, arraniandoss "ota tor 
uma gata marta. curh” cinco | cadoras. Sentin-se duplamen: | alvo das mais continuas” é | nedinres do” destino "são" por | Há ascaenda Quando mica 
recém-nascidos À gua. volta | te Porque a mãe th | acirradas suspeitas O “Mac | vezes, mais astutos e refinar | 40 8010, & AvalAncha only “so 
da aláeia e contintou pe: | sentira toda uma pena fn- | nha-o proibido de tr para | muel da Maira. chefe do pru | Goo do que Mie gera cid | polo: 
ravessa, escura que o con | consolável por não os poder [aqueles sítios. que “na | po, tinha reunido os. cama: | me, Austin. O Mania da Fier. | pola arado” pia viam, bi 
à dm campo chelo de | gunrdar. Depois tinha” pro- | aldeia eram considerados de 1 decidido “par | ra que “deixar “os | fórcos não eram corcados dg 
de gurado, em vão, um sítio ob- | mat ngotro. Se à mãe soubes | tirem à descoberta do "que | seus êxito; outros menos audi 
fe os meter, até que se lem- | se... Como eles. bebiam. 30 | ocultava o João. Como foram Pulavam. tentando “no 
a ente altoncar o belral ds 
ana, Todavia, algums, pers 
vindo-se do aintenta utlizuda 
pelo Joko, depressa, se neha. 
Tam sobre O telhado” e logo 


constituir 
plen. reminisegaria de vida. 
Nil, arteiro. amora, correu 

direcção “o casebre, con- 


de que unha ido ajvo “o 
João! “onmetantemente me 
“ndo, ndo pa na raela “Uria “de tmãoa “teoria 
apoiando se, para a esa Sempri i Os Seu acolgos tar | err. dr dar do” como fes tiraram ne Lea que cor 
a, uma pilha de Cavacos | ma. cost do” Endgro? qui o preocupavam e o af. | seus. protegidos. mas o. pen: | é 6 Mentel Wiginid ado | riam o brado mm bre 
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a, uma saliência, Formada | condidas, fransportando-o «- | data com que emes pequenos | fome” fio” desigiraa macio | Per ne a inalt que, reunida | fecha de colhos, cu gatos ame 
lts seminartidas e te: | tre a câmisola. o levar nos | diabos tentavam os amimale | naquela molic, depois de Roe | seo génio o ira gudidos. “puxados, atredata 
o ans es, cin ih qu dá mec | xp o toa | ent, cs as cr o | aa aa ão o | St ea ER 
de avos Capao po | va a lara de Boer Tão 

eimêno em “que a rm | SODA Pres 
Docridas po viacaanintos SUR | paço, na de Maio aero 
Soria os Têsios Ho Jeitéj viu O arrebatamento. Imbo- 
tente e “Charoses iu “o. objees 
do dos seus Cuidados per” pari 
ceiado, “ceiaruidoA” Cxpres 
são “da “olhos era tão catrao 
aa que o. Manvel sentia 
go equisho em st, e lancan- 
dose para” o meio “am algas 
e “ia es | cara, Pace Dontapes “o Via 
serto o patife do João guar. | Muros, o RA ge 
dar ce gatos 5 para ele. Va. | reter a calma e exit quo 
Compartithádoa” consoscore "E | 9 que fo feito em silêncio. O 
Jena gritaria abafou-lhe no. | JO8o pegou no que restava dos 


desgosto “e Tedobrou de 
vo, 6 subiu no Lelhá lados. com os outros. As 


COMO SERÁ A LIBERDADE? 


o 9 CB, Nei tr amina pi. | pubando cris verme? Sem o as vd a gente À io Co patos Cora 
eia crnica de mulher ir, Nunca soube o que era ai: | & gbrçar-es d sorte, q Tora min içÕ Saia 6 doe | | aerez e cam 
Berdade. Por io, pergunto: Com seês eocooirar em Santa Apolênia aquele que conheci imune À | Do, cada qual Gesefaso de ser 

Não. Não sei escrever. Há nove anos que escrevo par rapaz e que vi de cabelos brancos, o nosso herói Varela. iuel, am pou- 


um jornal. Nunca escrevi uma crénica que não fosse Comes? Sabem o que é a alegria de ver o Manuel Serra, 
pela Censura. É podem crer que, mesmo num género de | não menos hersê Sabem o que E abraçar o Caros Vilhena; 
eronica como é suposto ser a minha, muitos cortes tive | o célebre capitão Vilhena? 


ORDEM 


een Como querem qu “e ja io Oitenta é cinco anos - Vinte é rãs prisões po- DOS FARMACEUTICOS 
usos saibam escrever sem, serem condicionados? ltcas. Conbeci-o quando eu “tinha meo ane, já 


age Pequeno. “tinha reparado na 
Socitâedo Fammacênica | caia: a 08 pente 


Escrever como se persa deve ser mesmo muito mais. numa prisão: $. Julião da Barra, onde ele estava 


a es 
fácil. Mas nós não sabemos. Temos, até, muita dificuldade head gi incontrolável; o Manuel sa- 
ii R da Sociedade Farmacêutica, 

Sr portar. Abraço um homem e pergunto: «Quem 4?» Respon- 18 Telef. 41424/41433-— . 
Vou tentar explicar a minha emoção. Não sou uma | “geo dm homem a pr E 


cportunista. Não virei a casaca coma muita gente que 
tu conhaço. A minha scasacam é à mesma com que as e 
te avos de idade embarquei para a Madeira, acompa- | 1a, clandestinidade? Na sus + (Ei oleo Inácio 
tando meu pal, deportado político: É a auesma com qui || “efrearorie die e ones da itoniom ditas: 4 
Ô segui pelos Açores é por Cabo Verde. É a mesma que Ra rj E E 
fex com que nunca pudesse estudar e tivesse de me em- | | tranquilidade, a coragem, a alegria - de viver, Seria de 
pregar aos dezasseis anos. Até hoje, Só parando para ter | esperar vé-lo perturbado. É solteiro. Não tem filhos. «Nun- 
férias. E não muitas ca tive tempos, explicou-me ele 

À minha «casaca» é a mesma que me levou a apre- 
sentar-me para vrabalhar na candidatura da general Hum 
berto Deigado nas eleições de 1958, À mesma usava cu 
“Miando contei os votos que o fizeram ganhar essas eleições. 


CONVOCATÓRIA 2 
o siteio a Aestuca| NAMORA? 
Sonia Geral drouie ée | vai CASAR? 
Farmacêuticos. convoca mma | PREFIRA AS ALIANÇAS 
Age tado fo Preraboie | E ANÉIS DE NOIVADO 
sede deste organismo para que DA QURIVESARIA 
BARATEIRO 
DE Ss. DOMINGOS 
Xua Barros Queirós, 56 


por-Vera-Lagoa 


: Lembro-me, até, dum facto curioso, No dia das pI 
Piper people danosa em ori? «O chef do gu cio Afora z 
vue Avanos ah qndo uni à Ema | o Ste Dong Doar en Mer mca Checked 


“Acruar politicamente, mas não revolicionariamente. Te 
Não tenho. documenta comprovativo, embora | “nho este compromisso” por doze meses» 


tenha guardado uma cópia para mim, Cópia que foi Outro abraço. É Dias Lourenço, dezamete anos 4m 


nisi 4234567891 


levada da minha casa pela Pie cuando esta prem- | ache: Severo de mibrete dora do ras id À | Raid 
pragas Apre imo otra rs a bi fo Linho 1 Dio aee 4 
MM ; : Mal reconhaso à via do'general Delgado. É natural. | | ivo, Mg: ato: 
minha acata 4 à mera que me fe mir com ea 
E mesmo José Tengarrinha e acompanhá-lo em todas as qrsaram os anos = os sofrimentos. Contei de cuvir Mário demência. 6 — 
fere Jos Tergarinho o aconpa Sores evocar 4 memória do general à chegada 1 Seia | | mess tam 3 
a meu filho debaixo rg P “ 
Ee er ndo espancado pela Poicia : Pg. L 
de usar durante | O percurso pela cidade mb iBaS O [| | 
bre autos comi Ox cravos. vermelhos continuam. O que eu tisha,” À | mim) 6 
ÇA o leao aco 2 um soldado. Tinha-me selo dedo peta label VÊ: | | Gunrmeseras de 
contr com pesos de ideologia. muto dierents. | Tre melho Can q ts ce NE À Dama Eme | 
fleumas dos quais merecem o meu maior respeito. E isso rum. Desde aí, esta mulher tem acompanhado o séu mas celho de Loulé. [1] | 
ARE fez mat nenhum ride permanentemente. Au tia hassnas anônimas a quem, À | e para: Ladra : 
Um ds motivos que, me levou a abandonar a Con a dia nor tee fa Bosco“ poéten | 
Emo de anos Portel, em 1974, mtv que rasos io de Err Domaramma que una vu tc À | Bon aba: E | 
Es revelar fi o de ler nessa, mesmo aro sido presa | tia, aquela Astrbução “de cravos pela exador Mao co | | Bempoaçdr ME | 
minha sobrinho, Terena Tengarcinha Dias Coelho. furia | conheço. Só sei que estou vivendo Uma vevclução fes — || Difrulande Pet: O) | | 
mim mesma não fazer nenhum festival pondo. em foco m cravos e notas de música Da add 
ore na minha, terça encanto ae joven da” meia Vietocme no caro dum <lega e acompanho o cortejo À | Sab 1 aço 
rá estavam na cadeia. E cumpri. Cova da Moura. Desde à Guiné que não vis António com que oe im 12] 
DR oa Ectonnado Sprela, Et ne mesma. Tiba, Rivez, opa tomo A) Gi e E 
e ul. com quem traba a feliz. Tive pena de Já ndo fer um cravo para Me À | sibdem atrai o peixe. 122 [7 Tsonção do problema 
ga que io poucos amis Terá) vou remar Aceltá-o- Empeceta: Trovel a antcondem 
amo vi chegada” Santa Aiênia dor premios co Auisto so encontro histórico do general com Mário] venrrcArs: y — “arset | HORIZONTAIS: 1 — per. 
a picos Soaces. Eram paro um ga nte. Quem me dia que um À | cia pros de pise Mi | UA E E agi 
Sã So, od ice! Mto vi a muto goi Du, |] pa e 2 20 Bor ) o a: rd E ad | 
ôni ú incipiente, quass que, manta ro entes od | Mie: ram Bor EO GU | Sé Som Dari paca 6 PRE | 
Santa Apolónia, 28 de Abril Gear rio ds Mrs camara slecumamene. À | pita “ethos | do 7 — Anis as 
Ns estava, em Lisboa no dia 25. Com amigos no |. Nsto mei afecivosamente o que aqueles que sempre o À | alravé, de, campos torom | Ma 9.7 Um, atas, ami. 1Ô 
Pale, não pude pasar de Vendas Novas. E perdoa. | seguiram. one DE ta asi | UE epa | 
lb orada” Mis per a a ehegad E a Todos on jomais neticiaram » encontro. E deram por- À | micra” Sra arena” | VERTICATSS Rene | 
, do Emos da Coma, (meu queridatmo amigo) e | menires És Imo.me à dice que cuiea Uso Eq | eg Tino 8 | VERT mate ço 
Tito de Morais, Se resisti às emoções deste dia, o meu. “ou uma mulher de boa memoria. Defeito: pers tios, e ] 
cotação ainca há-de. aguentar muito mais. (Como será a !berdade? Não sei ainda. Mas estou cheia 4 | frEolas: Dara haria ] 


Sabem O que é ver chegar milhares de pessoas em- | de boa vontade de aprender. 


— Vai tu ver, Alaira, pois se for ladrão 
fugirá logo com medo... 


— O senhor dirá quando achar que já tem «chantillpo suficiente!... 


